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ILUSTRÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE 

LICITAÇÃO DA CONCORRÉNCIA PÚBLICA N“ 001/2019 DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE POTIM-SP 

EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 053/2019 
CONCORRÉNCIA Nº 001/2019 
PROCESSO ADMINISTRATIVO MUNICIPAL Nº 210/2019 

OBJETO: CONCESSÃO PARA EXPLORAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO E DE SERVIÇOS 
COMPLEMENTARES NO MUNICÍPIO DE POTIM - SP 

GENERAL WATER SIA, sociedade por ações, devidamente 
registrada perante o CNPJ sob o nº 04.088.389/0001-20, com sede na Cidade São Paulo, 
Estado de São Paulo, na Av. Onófrio Milano, 268, sala 01, Centro, CEP 05348-030, Jaguaré, 
na qualidade de líder e representante do CONSÓRCIO ÁGUAS CRISTALINAS DE POTIM, 
e ÁGUA FORTE SANEAMENTO AMBIENTAL LTDA, sociedade limitada, 
devidamente registrada perante o CNPJ sob o nº 15.049.409/0001-70, com sede na Cidade de 
Indaiatuba, Estado de São Paulo, na Avenida Presidente Vargas, número 2921, sala 1108, Vila 
Homero, CEP 13.338-70, vem, por seu representante legal abaixo assinado (Doc. 01), e com 
fulcro no art. 109, I, “b” da Lei nº 8.666/93, interpor RECURSO ADMINISTRATIVO 
contra a decisão de julgamento das PROPOSTAS TÉCNICAS das licitantes, requerendo, 
inicialmente, sejam. apreciadas as razões recursaís como Pedido de Reconsideração, e, se 
mantida a decisão, encaminhado à autoridade superior competente, que devezá conhece-lo e 
julgá-lo como Recurso Hierárquico. ' 

1) DA TEMPESTIVIDADE 

A decisão da comissão licitante acerca das classificações foi 
publicada no dia 14/04/2020 (terça-feira) ,no Diário Oíicial do Estado de São Paulo. 
Entretanto, houve republicação da decisão na imprensa oficial, em razão da retificação de 
algumas notas. Esta republicação ocorreu em 17/04/2020 (sexta feira) iniciando—se nesta data 
a contagem do prazo recursal previsto no art. 109, I, “b” da Lei nº 8 .666/93, de 5 (cinco) dias 
úteis. 0 dies ad quo do prazo, portanto, deu—se em 20/04/2020, com o término da contagem, 
consequentemente, em 27/04/2020, haja vista a ocorrência de feriado nacional (Tiradentes) na 
data de 21/04/2020. 
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2 DOS FATOS 

O Edital da Concorrência Pública nº 001/2019, publicado pela 
Prefeitura do Município de Potim, Estado de São Paulo, deííniu o critério de seleção pela 
combinação entre o MENOR VALOR DA TARIFA e & MELHOR TÉCNICA, nos termos 
do art. 15, inciso V da Lei Federal nº 8.987/95, para contratação do objeto especificado no 
instrumento convocatório. 

De acordo com o seu item 14, o Edital estabeleceu a inversão 
das fases da licitação, com fundamento no art. 18-Á,' inciso I da Lei Federal nº 8.987/95. Desse 
modo, determinou que primeiramente seria realizada a análise e atribuição de notas às 
Propostas Técnicas e, em seguida, às Propostas Comerciais. A partir da classificação obtida 
oolimando as duas notas, será aberto do envelope contendo os documentos de Habilitação da 

, licitante mais bem classificada. 

Para realizar análise das' Própostas Técnicas, a Administração 
Municipal decidiu contratar assessoria técnica especializada. Entretanto, ao analisar o extrato 
da contratação Contrato nº 022/2020 (PAD nº 037/2020 — Dispensa 02/2020) da Empresa 
Tusan Engenharia Civil e Soluções Ambientais, esta Recorrente constatou a existência de 
graves irregularidades naquele processo, que conduzem à sua inevitável nulidade. 

_ Rememore—se no ponto que foram exaustivas as tentativas desta 
Recorrente em alertar à Administração Municipal, sejá'por meio do Ofício remetido em 06 de 
março de 2020 e reiterado em 09 de março de 2020 ou, mais acentuadamente, em reunião 
ocorrida em 16 de março de 2020, solicitada pelo representante legal da Recorrente, cuja 
participação contou com a presença da Exma. Sra. Prefeita Municipal, Sra. Erica Soler Santos 
de Oliveira e seus assessores. Em todas essas oportunidades esta Recorrente procurou 
insistentemente demonstrar todos os fatos que revelavam não só fortes indícios de ilegalidade 
na contatação da empresa de assessoria, mas a efetiva presença de vícios procedimentais 
graves e suficientes para tornar a contratação nula de pleno direito. 

Mesmo assim a Recorrente não obteve nenhuma resposta 
satisfatória e não houve sequer qualquer providência de averiguação da regularidade da 
contratação por parte dos órgãos internos da Prefeitura. Não houve também qualquer 
justificativa técnica ou jurídica capaz de legitimar'a contratação da referida empresa de 
assessoria, ao passo em que a Recorrente obteve apenas a informação de que lhe seria 
disponibilizada em mídia digital a íntegra do Processo Administrativo que culminou com a 
contratação da empresa Tusan Engenharia Civil e Soluções Ambientais. 

Uma vez de posse dessas informações, esta Recorrente analisou 
detidamente () PAD nº 037/2020 — Dispensa 02/2020 e, confirmando todas as suas suspeitas, 
apresentou & Representação nº 00010334.989.20-9 junto ao Tribunal de Contas do Estado de 
São' Paulo, apontando as ilegalidades constatadas na contratação da referida assessoria. 

Ali evidenciou-se, em síntese, que junto à contratação da 
empresa Tusan Engenharia não foi apresentada justificativa suficiente para dispensa da 
licitação por valor, bem como não houve qualquer justificativa técnica para escolha da 
empresa contratada por dispensa, notadamente em termos de demonstração da capacidade 
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técnica e experiência mínima exigida para serviços de análise das propostas técnicas, a fim de 
assegurar—se o julgamento técnico, objetivo e justo para todos os licitantes, nos exatos termos 
do editai do certame. 

A Representação foi recebida pelo RICE-SP e em 13/04/2020 
houve determinação da remessa dos autos para análise e manifestação do Gabinete Técnico 
da Presidência — GTP. Atualmente, a Recorrente aguarda a manifestação daquele Gabinete 
Técnico, sendo certo que sua análise e sugestões, quando devolvidas ao Gabinete da 
“Presidência, ensejarão providências a serem tomadas por meio de despacho deste último. 

Espera-se assim a manifestação oportuna e as providências da 
E. Corte de Contas no sentido de determinar a anulação da contratação da empresa de 
assessoria para juigamento das propostas técnicas. Sem prejuízo disto, e considerando a 
existência de inúmeros e graves inconsistências nas Notas atribuídas pela d. Comissão de 
Licitação — o que não é nenhuma surpresa para & Recorrente devido aos problemas da 
contratação da assessoria —, é de rigor a imediata reforma das Notas Técnicas a fim de se 
assegurar às licitantes uma avaliação verdadeiramente técnica, justa e imparcial, muito 
diferente da avaliação realizada pela Prefeitura de Potim até o momento, como veremos. 

É certo que, por conta desse histórico processual e dos motivos 
apresentados pela Recorrente em sua representação perante o órgão de controle, não 
surpreende esta Recorrente a baixíssima qualidade do ' julgamento das Propostas 
Técnicas, assim como os inúmeros equívocos cometidos nessejulgamento & partir do relatório 
técnico que serviu de base para a classificação das Propostas Técnicas dos licitantes. Trata-se 
de “tragédia anunciada” que poderia ter sido evitada caso esta i. Adminisu'ação Municipal 
tivesse promovido ao tempo certo as medidas corretivas apontadas pela Recorrente. 

Entretanto, numa clara tentativa de se antecipar à decisão do E. 
Tribunal de Contas Estadual e “solidiâcar” uma situação de irregularidadeª, & Comissão 
Especial de Licitação fez saber, em' publicação no sítio eletrônico da Prefeitura Municipal de 
Potim de 09 de abril de 2020 — posterionnente retificado e republicado em 17/04/2020 - o 
resultado da fase de julgamento das Propostas Técnicas das licitantes Terracom; Planex, 
Aquarum Saneamento Ambiental LTDA (empresa líder do consórcio Saneamento Potim); 
Aviva Ambiental S/A (empresa líder do consórcio Potim Ambiental); Grupo EPPO 
Saneamento Ambiental e Obras Ltda e General Water SIA (empresa líder do consórcio 
Águas Cristalinas de Potim), a saber: 

1 Tanto é assim que, de acordo com o prazo inicialmente previsto no contrato de assessoria técnica assinado com 
a empresa TUSAN Consultoria, o prazo para entrega do relatório técnico à Comissão de Licitação se encerraria 
somente no próximo dia 12/05/2020. Houve, portanto, antecipação em mais de 30 (trinta) dias em relação ao 
prazo original, o que se não é apenas estranho em vista da complexidade do objeto e na necessidade de análise 
acurada das propostas técnicas de todos os licitantes, mas também por coincidir com o mommto em que o 
Município tomou conhecimento da Representação apresentada pela Recorrente perante o E. TCE—SP. Raesalte- 
se ainda que houve ainda uma retificação do relatório republicado em 17/04/2020, quer dizer, menos de 10 (dias) 
para uma análise que, por suas razões necessitadas ser extremamente criteriosa. 
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Na mesma oporúmidade a Comissão Especial de Licitação 
disponibilizou o Relatório de Análise e Pontuação das Propostas Técnicas CP Nº 001/2019 
(inicial e retificado). 

A metodologia do referido documento deveria ter sido, em 
suma, atribuir nota a cada uma das licitantes a partir dos critérios objetivos grevistas 
no Edital e em atenção ao seu Anexo V, a fim de lastrear o julgamento das Propostas 
Técnicas dos licitantes. 

Contudo, conforme demonstrar-se-á no presente Recurso, o 
julgamento realizado pela Comissão Especial de Licitação -- provavelmente com o apoio 
técnico da empresa contratada para esse fim — apresenta inconsistências técnicas, falhas, 
contradigões em relação aos critérios de julgamento definidos no Edital, e outras 
iºgªlaridades grava que serão detalhadamente expostas na prmnte peça recursal. 

De mais relevante, o Relatório de Análise e Atribuição das 
Notas às Propostas Técnicas não se adequa ao instrumento convocatório, na medida em 
que parte de análises obscuras, pouco claras e incoerentes entre si, o que, consequentemente, 
resultou na atribuição de notas técnicas aleatórias e ª_ã_o condizentes com as propostas 
apresentadas pelos licitantes. 

Houve, a bem da verdade, adoção de critério de julgamento em 
total desacordo com o Edital, o que se releva claro ao se adotar um critério binário (satisfatório 
x insatisfatório) para avaliação do cumprimento das exigências, porém de modo 
absolutamente superficial, em flagrante desatendimento ao quanto exigido pelo Edital, que 
requer a avaliação objetiva e suficiente quanto a clareza: obietívidade, coerência e 
consistência de cada guesito, como adiante se demonstraráª. 

Em muitos casos não há qualquer análise em relação aos 
quesitos avaliados, mas simplesmente a verificação de que o quesito foi preenchido 
formalmente ou não pela licitante. Ora, se fosse possível pontuar quesitos apenas pelo 
preenchimento formal do item, sem qualquer necessidade de avaliação da consistência 

. ª  Embora não seja objeto principal do presente recurso, vale mencionar que em algumas situações o critério de 
atribuição de notas ente “satisfatório” e “insatisfatório” se deu de modo totalmente aleatório, uma vez que em 
algumas situações foi atribuído como “satisfatório” ou “insatisfªtório” conteúdos praticamente idênticos 
das propostas dos licitantes, ou seja, o mesmo conteúdo ora foi considerado “satisfatório” ora outra foi 
considerado “insatisfatório” pela Comissão, em total dissonância em relação à própria lógica de qualquer 
julgamento que se repute justo, objetivo ou imparcial. Outras vezes conteúdos bastante diferentes e com níveis 
de detalhamento bastante discrepantes entre si — sendo um consideravelmente mais completo e adequado do que 

» o outro -— receberam a mesma avaliação como “satisfatório” ou como “insatisfatório”, a depender de qual 
licitante se kate, em total afronta ao princípio do julgamento objetivo e da isonomia entre os licitantes. 
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técnica, não haveria razão para o órgão licitante pretender selecionar os participantes 
com base em suas propostas técnicas. É uma contradição grave entre os objetivos da 
licitação e a prática insustentável adotada pela Comissão Especial de Licitação neste caso. 

E aqui reside o vício mais grave do julgamento: a ausência de 
fundamentação ou de justificativa técnica para atribuição das notas aos quesitos pertinentes 
a cada tópico das partes que constituem a Proposta Técnica. Ainda que se admita como 
possível a adoção de um critério binário para avaliação do atendimento ou não aos quesitos — 
o que, veremos, não se sustenta à luz do Edital em apreço —, a avaliação entre “satisfatório” e 
“insatisfatório” feita pela Comissão foi absolutamente superficial e “ate'cnica”, ou seja, sem 
respaldo em qualquer avaliação técnica concreta dos quesitos analisados, e com inúmeras 
inconsistências que demonstram a completa ausência de motivação/justificativa para as notas 
das propostas das licitantes. 

Estas situações serão pormenorizadamente enfrentadas na 
sequência, mas, desde já, aponta—se a necessidade de reforma da decisão da Comissão 
Especial de Licitação, a fim de se com'gir a atribuição de notas em itens importantw do 
julgamento realizado, assegurando-se assim a efetiva avaliação técnica das propostas das 
licitantes e a atribuição das notas seguindo—se estritamente às disposições contidas no 
instrumento convocatório da licitação em apreço. 

3 PRELIMINARMENTE: DA REFORMA“ DO 
JULGAMENTO POR FALTA DE MOTIVA Ão E DESVINCULA Ão A0 
INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO 

Nos itens destacados a seguir no presente recurso, é perceptível 
a utilização de expressões genéricas, abstratas, sem qualquer compromisso com o lastro 
fático, na tentativa de servir como fundamento para a decisão. Além disso, várias análises 
limitaram-se a cópia dos elementos trazidos pelas Propostas, sem indicar seu nível de 
adequação aos requisitos do Edital de Concorrência. 

Tais defeitos que reclamam a reforma das notas ah'ibuídas serão 
mais bem delineados ao longo da preSente peça, mas o que se pode adiantar aqui é o registro 
da única conclusão possível acerca do julgamento das Propostas Técnicas: a necessidade de 
sua reforma devidoà falta de motivaªo adeguada em relação às notas de diversos 
quesitos técnicos. 

Note—se que a ausência de motivação — que é elemento essencial 
de validade para qualquer ato administrativo — não é apenas um vício formal no caso concreto, 
o que já seria grave o suficiente para reclamar a reforma da decisão. A decisão ora recorrida 
deixou de anunciar expressamente as razões que levaram à atribuição das notas às licitantes, 
mas, mais do que isso, efetivamente não se ampara em uma análise fundamenta'dayclara 
e coerente de cada uma das propostas. 

É importante registrar que o que ora se está a apontar como 
causa para a reforma da decisão de julgamento não é um ato inconformado de uma licitante 
mai posicionada, ou um preciosismo dispensável. Isto porque a motivação dos atos 
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administrativos é um verdadeiro ª º  da Administração Pública, sendo conduta mínima 
exigida quando do julgamento de propostas em um certame licitatório. Daí se conclui que o 
mero apontamento/reprodução acrítíca das respostas trazidas nas Propostas Técnicas das 
licitantes — e em algumas delas que não guardam relação com os elementos fáticos 
demonstrados — dá azo a toda sorte de arbitrariedades. 

É clara, assim, a presença de ilegalidades na r. decisão recorrida, 
pela falta de requisito de validade, qual seja a motivação. Como é cediço, a motivação dos 
atos administrativos é dever constitucional imposto aos agentes públicos, sendo certo que o 
resultado do julgamento, desacompanhado da devida fundamentação, é causa para a anulação 
da parte viciada do julgamento e a sua substituição por outra avaliação que atenda aos 
critérios legais e as disposições do edital de licitação correspondente. 

Afmal, a motivação dos atos administrativos não está 
simplesmente amparàda em discussões teóricas. É, isto sim, requisito previsto na Lei nº 
9.784/99, a regular os procedimentos administrativosª. Vej a—se, neste sentido, que há expressa 
menção à necessidade de motivação dos _atos administrativos que decidam processos 
administrativos de concurso ou seleção pública, nos termos do art. 50 do referido diploma: 

Art. 50. Os atos administrativos deverão ser motivados, com indicação dos 
fatos e dos fundamentos jurídicos, quando: 

(...) 
III - decidam processos administrativos de concurso ou salªo pública; 

A Concorrência ora analisada trata-se de verdadeiro processo 
administrativo de seleção pública, que visa a selecionar empresa ou consórcio para a 
concessão dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário no Município de 
Potim. Assim é que os atos concernentes a este processo deverão estar plenamente motivados, 
o que não se cumpre com a indicação abstrata e superficial de “cumprimento parei ” ou 
“cumprimento insatisfatório” do item analisado. 

Ao contrário, a própria lei está a dizer que é necessária a 
indicação dos fatos e fundamentos jurídicos. Ou seja: é necessário amparar a decisão 
administrativa com base no conteúdo das propostas (fatos) e na indicação expressa do que, e 

ª O entendimento encontra ressonância na jurisprudência nacional: "(... ). 3. De acordo com a Lei n. 9. 784/99, 
art. 50, "deverão ser motivados todos os atos administrativos que: neguem, limitem ou detem direitos ou 
inieresses; imponham ou agravem deveres, encargos ou sanções; decidam processos administrativo de 
concurso ou seleção pública; dispensem ou declarem a inexigibilidade de processo licitatório; decidam 
recursos administrativos; decorrem de reexame de ofício; deixem de aplicar jurispruànciajírmada sobre a 
questão ou discrepem de pareceres, laudos, propostas e relatórios ofzciaís; importem anulação, revogação, 
suspensão ou convalidação de outro ato". 4. A motivação dos atos administrativos é um princípio 
constitucional implícito, resultando do disposto no art. 93, X, da Constituição (vois não é razoável a 
obrigatoriedade de motivação apenas das decisões administrativas dos T ríbunaís), do princípio democrático, 
uma vez que indispensável ao convencimento do cidadão e ao consenso em torno da atividade administrativa 
(Celso Antônia Bandeira de Mello), e da regra do devido processo legal. É, por isso, uma exigência 
inderrogável, de modo que não prevalece para o fim de dispensar motivação da revogação - como no caso 
aconteceu — a nota de "caráterprecário'í C.. ). " TRF 1 “Região - AMS processo 200]. 38. 00.025743-3 - 5 ª Turma 
- unânime - 01/03/2007. 
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como, restou cumprido ou descumprido dos elementos previstos no Edital (fundamentos 
jurídicos). 

Nesse sentido, não se pode deixar de adiantar uma premissa que 
norteará o presente recurso administrativo: a de que a vinculação ao instrumento 
convocatório está erigida à categoria de um dos pilares principiológicos fundamentais dos 
procedimentos licitatórios, nos termos dos artigos 3º e 41 da Lei nº 8.666/93, razão pela qual 
a “Administração Pública não pode descumprir as normas legais, tampouco as condições 
editalícias, tendo em vista o princípio da vinculação ao instrumento convocatório ”4 . 

E aqui o Edital (Anexo V) foi claro ao exigir da Comissão 
Especial de Licitação que a atribuição das Notas Técnicas (NT) a cada um dos tópicos deve 
se dar a partir da verificação no caso concreto — ou seja, a partir da avaliação detalhada das 
propostas dos concorrentes — do efetivo preenchimento dos requisitos de clareza, 
objetividade, coerência e consistência de cada quesito, assim como o integral atendimento 
às ª ª  fixadas para a concessão e demais dismsigõm contidas no Edital e seus Anexos, 
além do atendimento às especificações técnicas aplicáveis aos serviços em apreço. 

Sabe-se que o julgamento das propostas é fase especialmente 
importante no certame licitatório. É a partir dele que será definido o que a Administração 
Pública, representada, neste caso, pela Comissão Especial de Licitação, considera & MELHOR 
PROPOSTA, ou seja, aquela que atenderá de forma mais aderente ao interesse público. 

O próprio Edital de Concorrência Pública previu, no item 15.7, 
a— necessidade de o julgamento ser realizado de maneira objetiva, analisados os itens 
específicos a serem avaliados, conforme anexo contendo a pormenorização dos elementos que 
deveriam ser atendidos em cada uma das propostas técnicas apresentadas. Veja-se: 

15.7. O julgamento das PROPOSTAS TÉCNICAS dar-se-á por critérios 
objetivos, conforme consta no ANEXO V — Informações Gerais Elaboração 
da PROPOSTA TÉCNICA, mediante atribuição de nota, denominada "Nota 
Técnica da Proposta Técnica", identificada pela sigla (N TPT). 

E o instrumento convocatório cuidou, ainda, de estabelecer, nos 
termos do Anexo V, qual seria a metodologia adotada para a avaliação das propostas, a partir 
da seguinte atribuição de notas pela Comissão de Licitação: 

NT(i) = 0: quando o tópico não for apresentado; 

NT(i) = 2: quando a apresentação do tópico abordar, pelo menos, 50% 
(cinquenta por cento) dos quesitos mínimos exigidos no tópico; 

NT(i) = 4: quando a apresentação do tópico abordar, pelo menos, 70% 
(setenta por cento) dos quesitos mínimos exigidos no tópico; 

NT(i) = 6: quando a apresentação do tópico abordar, pelo menos, 80% 
(oitenta por cento) dos quesitos mínimos exigidos; 

NT(i) = 8: quando a apresentação do tópico abordar, pelo menos, 90% 
(noventa por cento) dos quesitos mínimos exigidos; 

4 ST] - REsp 797.179/MT, Rel. Min. Denise Arruda, Primeira Turma, julgado em 19.10.2006, D] 07.11.06 p. 
253. 
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NT(i) = 10: quando o tópico for apresentado de maneira a atender 100% (cem 
por cento) dos quesitos exigidos. 

Assim é que, para definição de qual nota seria atribuída, o 
procedimento correto consistia na motivação do ato com a indicação do que não restou 
atendido por cada licitante, e o que isso representava perante a totalidade dos itens exigidos 
no Edital de Concorrência. 

Dessa forma, se o instrumento convocatório previa progressão 
(para notas acima de 0) de 50% a 100% dos quesitos exigidos, é de se concluir que deveria 
ser estabelecida uma verdadeira métrica, & demonstrar o que cada uma das propostas, 
em cada um daqueles quesitos, desatendeu ou atendeu parcialmente o que estava sendo 
solicitado. E, a partir disso, deveria ser realizada a avaliação de qual a porcentagem & ser 
atribuída em vista do conteúdo analisado, diante das disposições do Anexo V do Edital. 

É este, afinal, o pressuposto do que resulta em um julgamento 
objetivo. Ele é, em suma, uma verdadeira limitação à atividade discricionária da 
Administração Pública, que passará a ter balizas para atribuir esta ou aquela nota — sempre 
respeitando os parâmetros estabelecidos no próprio Edital. Não há, assim, espaço para 
qualquer tipo de arbilxariedade, aleatoriedade ou julgamento meramente abstrato. Sem que 
sejam cotejados os elementos fáúws, com a atribuição de nota precedida pela demonstração 
de seu pressuposto de fato e de direito, não há que se falar em julgamento consentâneo ao 
interesse público. 

O Tribunal de Contas da União diversas vezes já reiterou a 
necessidade de haver julgamento objetivo, que encontre profunda ressonância com aquilo que 
o Edital,- e a lei, estão a estabelecer sobre as condições de avaliação das propostas. 

Não pode a Administração descumprir as normas e condições do edital, ao 
qual se acha estritamente vinculada, nos termos do art. 41 da Lei nº 
8.666/1993. No iulgamento das propostas, a Comissão levará em 
consideração os critérios objetivos definidos no edital ou convite, os 
guais não devem contrariar as normas e princípios stabelecidos ªla 
Leide Licitações e Contratos Administrativos, conforme o art. 44 da Lei 
nº 8666/1993. Julgamento das propostas será objetivo, devendo a 
Comissão de Licitação ou o responsável pelo convite realizá-lo em 
conformidade com os tipos de licitação: os critérios previamente 
estabelecidos no ato convocatório e de acordo com os fatom 
exclusivamente nele referidos= de maneira a possibilitar sua aferiªo 
p_e_los licitantes e gelos órgãos de controle, em atendimento ao disposto no 
art. 45 da Lei nº 8.666! 1993. (Acórdão nº 2345/2009), grifos nossos. 

No entanto, em clara violação a essas balizas, ou seja, em 
desrespeito ao princípio do julgamento objetivo, além da já apontada inobservância do 
princípio da motivação, a d. Comissão de Licitação cometeu uma séria de irregularidadas 
na atribuição de notas nos pontos destacados no presente recurso. Logo, não restam 
dúvidas quanto a necessidade de se corrigir o julgamento técnico nos itens apresentados a 
seguir, a fim de se atrelar & análise da documentação apresentada pelas licitantes às exigências 
editalícias. 

Com acta premissa e buscando exercer seu direito de ampla 
defesa, a Recorrente passa a abordar os principais aspectos que levam à conclusão da 
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necessidade de imediata reforma a decisão da d. Comissão de Licitação, sendo certo que os 
exemplos abordados a seguir são apenas uma amostragem dos equívocos cometidos pelo 
Relatório de Análise e Julgamento das Propostas Técnicas. 

4) DAS RAZÓES QUE ENSEJAM A REFORMA no 
JULGAMENTO PELA COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO 

a) DO JULGAMENTO EM DESACORDO COM O 
EDITAL: AUSÉNCIA DE JUSTIFICATIVA/NIOTIVAÇÃO NA ATRIBUIÇÃO DO 
“CRITÉRIO BINÁRIO” PARA APRECIAÇÃO DOS QUESITOS 

Uma das mais evidentes razões para a reforma do julgamento 
das propostas pela Comissão de Licitação está na realização da avaliação em completa 
dissonância ao quanto preconizado pelo Edital quando da atribuição de notas aos tópicos a 
partir da avaliação dos quesitos. 

Como já noticiado, o Anexo V do Edital definiu claramente o 
modo de como deve ser a pontuação das Propostas Técnicas: 

Para efeitos de julgamento, as PROPOSTAS TÉCNICAS serão analisadas e 
avaliadas pela COMISSÃO, quesito a quesito de cada tópico que compõe 
cada uma das 4 (quatro) partes, a seguir descritas, resultando na átríbuição 
de uma pontuação geral (NTPT — Nota Técnica da Proposta Técnica) 
variando de 0 (zero) a 100 (cem), da qual resultará a classificação da proposta 
técnica das LICITANTES. 

Ou seja, a Proposta Técnica divide-se em 4 (quatro) partes, que 
por sua vez se subdividem em tópicos, sendo estes subdivididos ainda em quesitos. Assim, à 
avaliação técnica cabe observar quesito & quesito comparando—os todos entre si, para, 
justificando adequadamente, julgar objetivamente cada tópico segundo os critérios 
estabelecidos no Edital. Esta é a leitura do Anexo V: 

Conforme poderá ser veriâcado pelas LICITANTES, o requerido em cada 
parte da PROPOSTA TÉCNICA está objetivamente indicado nos seus 
tópicos e respectivos quesitos. Este adequado fracionamento dos quesitos 
facilita às LICITANTES & identificação dos aspectos que deverão ser 
minimamente abordados na PROPOSTA TÉCNICA E princiºalmentà 
Emitirá à COMISSÃO iulgar obietivamente cada tóºico segundo os 
seguintes critérios: (...) 

Nesse sentido, o Edital criou intrumentos para atribuição de 
notas aos tópicos a Em de garantir a objetividade da pontuação e consequente classificação 
das propostas. Ademais, da análise do Edital verifica-se que a atribuição de classificação aos 
quesitos não deve ser feita por meio de critérios genéricos ou aleatórios, mas sim: 

A COMISSÃO atribuirá Notas Técnicas (NT) a cada um dos tópicos 
considerando a clareza, a obietiwidac'le= a coerência e a consistência de 
cada quesito, assim como o integral atendimento às metas fixadas para a 
CONCESSÃO e demais (mªiª contidas no EDITAL e seus Anexos, 
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além do atendimento às esª'ficaçõª técnicas aplicáveis aos serviços em 
apreço. 

Portanto, as justificativas dadas pela Comissão para amparar a 
atribuição do critério binário ent-e () que deve ser considerado como “satisfatório” e o que 
deve ser considerado como “insatisfatório” devem ser claras, objetivas, coerentes e 
consistentes em relação à avaliação do conteúdo de cada guesito apresentado por cada um 
dos licitantas, a fim de sustentar a diferenciação das notas atribuídas. 

Além disso, deve ser demonstrada a aderência do conteúdo de 
cada guasito respondido pelas licitantes às % fixadas para a conmsão, além do 
atendimento às especificações técnicas aplicáveis aos serviços, sem prejuízo do necessário 
atendimento das demais disposições contidas no Edital e seus Anexos. 

Só assim seriam efetivamente atendidos os requisitos impostos 
pelo Edital para balizar o julgamento das Propostas Técnicas, de forma a apresentarem 
verdadeira motivação para a decisão, na forma da atribuição de notas prevista no Anexo V 
do Edital de Concorrência. Em suma, a pergunta principal que decorre do critério de avaliação 
das Propostas Técnicas previsto no Edital é só uma: Por que foi atribuída a avaliação 
“satisfatória” ou “insatisfatória” & um determinado quesito apresentado por um dado 
licitante? 

Para responder de modo objetivo a esta questão para cada um 
dos quesitos apreciados é preciso avaliar o conteúdo do quesito visando atribuir a 
classificação “satisfatório x insatisfatório” ao mesmo. Tal avaliação deve ser feita a partir 
da verificação da clareza, objetividade, coerência e consistência do conteúdo apresentado 
pelo licitante em cada quesito, bem como a sua aderência às m_etªg da concessão e às 
esºecificaªes técnicas exigidas, correspondem a um verdadeiro mandamento do edital, sem 
as quais a nota atribuída pelo “critério binário” não pode se sustentar. 

A apresentação da justificativa para adotar estas classificações 
é de extrema importância para aferir a regularidade da avaliação final dada ao quesito e por 
conseguinte da nota atribuída ao tópico. 

Porém, a verdade é que Várias das avaliações realizadas pela d. 
Comissão não passam de um exercício superficial de “recorta e cola ”de trechos das próprias 
propostas dos licitantes, sem qualquer avaliação concreta acerca da clareza, objetividade, 
coerência e consistência como exigido pelo Edital. A bem da verdade, a análise muitas vezes 
“adiciona” apenas ao trecho copiado expressões generéricas como “[a licitante] considerou 
que” para ao fmal concluir que o quesito nos termos respondido deve ser considerado 
“satisfatório”. Veja-se este exemplo retirado da análise quanto ao Item da “Parte 1 - ].a.] 
Identificação dos mananciais que serão'utilízados para abastecimento público de água”: 

, w .  W W M u s m a e M m — w a m n w m a à à  
W T  T . 1 ,  cªª— l . .  ., . ª r  Buiu 

" ' e ' ' ' Wah-,  ªmami"; “ 
m a m m m w M M a ç ã o u m w w — p m ã m m º w m e  

"yu-mia. " Pak 
M w m m q u M w - m a m m a w m u m -  
W m m W W m m w m à m p - w m :  
“ M & M o q d w h n w m w m e m o m h m  
W mandem—ima»: mmudosm. w w w . w m - m  
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A suposta “análise” e “avaliação” feita pela Comissão limitou— 
se a acrescentar ao texto da proposta técnica da licitante apenas estas palavras: “considerou 
que” e “satisfatório”, como se isto fosse suíiciente para desonerar a comissão julgadora de 
realizar o escrutínio com o nível de detalhamento exigido pelo Edital. 

O julgamento feito dessa forma não passa de uma falácia, um 
arremedo de palavras soltas sem qualquer significado em termos de avaliação concreta da 
“melhor técnica”, e um verdadeiro dasrespeito com empresas sérias que se dedicaram, 
investiram recursos e investiram o tempo de seus profissionais na elaboração de propostas 
técnicas verdadeiramente coerentes e consistentes em termos de soluções técnicas para os 
sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário do Município de Potim. 

O mais grave é que em vários momentos do relatório a análise 
foi realizada dessa forma superficial e em completo desatendimento às exigências do Edital, 
apenas descrevendo as repostas apresentadas aos quesitos, sem apresentar justificativa para a 
conclusão adotada após a suposta “avaliação”. 

E ainda pior: os termos em que se prestaram as conclusões para 
os quesitos — “satisfatório x insatisfatório” -— também estão em desacordo com o Edital, uma 
vez que o Anexo V exige a avaliação pormenorizada de cada um dos quesitos que compõem 
cada tópico das propostas técnicas, & Em de se concluir por sua aceitabilidade ou não a partir 
dos requisitos objetivamente definidos pelo edital, quais sejam, novamente: clareza, 
ob'etividade, coerência, consistência, aderência às metas, e atendimento às 
especificações técnicas dos serviços. 

São ao menos 6 (seis) requisitos objetivos a serem avaliados 
em cada quesito — além da necessidade mais geral de atendimento às demais disposições 
do Edital e seus Anexos —, a partir do cotejo entre o conteúdo das propostas técnicas 
apresentadas e os anexos técnicos da Concessão (termo de referência, plano de 
saneamento, caderno de encargos e outros). 

A Comissão de Licitação, no entanto, preferiu adotar em vários 
momentos um “critério genérico” de “avaliação” das propostas técnicas, simplesmente 
atribuindo o, vocábulo “satisfatório” ou “insatisfatório”, sem contudo adentrar no mérito 
técnico de cada conteúdo apresentado pelos licitantes. 

A pergunta que Eca é: como a Comissão consegue chegar a estas 
conclusões sobre o nível de adequação dos quesitos sem realizar previamente esta análise 
pormenorizada exigida pelo Edital?? É no mínimo estranho — para não dizer irresponsável — 
que a Comissão, como num “passe de mágica”, consiga “sacar da cartola” uma “nota técnica” 
e considerar “satisfatório” um determinado quesito simplesmente copiando o mesmo texto 
apresentado pela licitante, sem fazer qualquer avaliação crítica em relação ao mesmo! 

A bem da verdade, a condução do Relatório de Julgamento 
nesses moldes indica que ao concluir as , avaliações dos quesitos em satisfatório x 
insamfatório, & Comissão criou critério de avaliação das propostas não estabelecido no Edital. 
Em contradição, o próprio Relatório informa, inclusive, que os quesitos — que são subitens 
dos tópicos — devem ser analisados em razão do seu percentual de atendimento ao edital: 
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“A avaliação das Proposta seguiu estritamente o que jbz' preconizado pelo 
Edital, não entrando no mérito da atribuição diferenciada de pesos e mms 
estabelecidos e nem tampouco os critérios de pontuação dos quesitos de 
forma binária, satisfatória e não satisfatório, e o gercenmal de 
atendimento dos quesitos e sua corragondente nota, ou seja, exerceu 
fielmente os padrões estabelecidos pelo Anexo V. ” 

Note-se que o próprio Relatório se contradiz ao afirmar que, 
para seguir “estritamente o que foi preconizada pelo Edital”, a avaliação realizada não 
entrou no mérito sobre “os critérios de pontuação dos quesitos deforma binária”!! Ou 
seja, deixa claro que a avaliação deveria se dar pela avaliação do “percentual de atendimento 
dos quesitos e sua correspondente nota”, o que efetivamente não foi feito! 

Ora, ou se deve reconhecer que os quesitos também devem ser 
avaliados metricamente conforme determina o Edital, ou se reconhece que os quesitos são 
avaliados em atenção ao critério binário satisfatório x insatisfatório, o que evidencia & 
contrariedade da informação prestada no Relatório. 

Assim desatendida a objetividade no julgamento, resta patente 
que a pontuação dos quesitos indicados no presente recurso, ao arrepio de qualquer 
justificativa, foi realizada de maneira aleatória, como se não houvesse nexo causal entre a 
motivação realizada e a nota atribuída. Se assim é, não há como saber, de fato, e com o mínimo 
de conãabilidade, se aquelas propostas de fato atendem ou não o Edital, uma vez que a 
justificativa não é suficiente a demonstrar a adequabilidade da nota correspondente. 

Note-se, ademais, que a decisão do julgamento das propostas 
baseou-se exclusivamente no Relatório, confonne publicado no sítio eletrônico da Prefeitura: 

Aviso de Resultado de Julgamento de Proposta Técnica — A Prefeitura 
Municipal de Potim/ SP, por meio da Comissão Especial de Licitações, 
torna público aos interessados o resultado da fase de julgamento da 
Proposta Técnica do referido ºroeesso licitatório, conforme 
Relatório abaixo. Fica aberto o prazo recursal. Potim, 09 de abril de 
2020. Comissão Especial de Licitações. 

AVlso de. Retlãcaçao de Relatono dg Análise de Pontuação'" : 

E sobre o Relatório, como restou demostrado e ainda se 
identificará no presente tópico, houve o emprego de metodologia obscura, análises parciais ou 
genéricas, o que deverá conduzir à sua inevitável retificação. O fato é que, ainda que 
prevaleça a utilização do critério binário na presente licitação, 0 seu perfil segundo a fórmula 
“atende” ou “nâo-atende” galº dispensa a necessidade de justificativa técnica adequada e 
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suficiente para se atribuir a um determinado quesito & classificação qualitativa como 
“satisfatório” ou “insatisfatório”. 

Deve ficar claro, p.ex, que “copiar e colar” os trechos das 
propostas não é justificar. Em outras palavras, não basta verificar se o licitante 
“preencheu” aquele quesito com qualquer “blá-blá-blá” extraído de pesquisas no 
“google”, como se isto fosse suficiente para considerar aquele quesito como 
“satisfatório”. Há necessidade —— expressa no edital -— de se avaliar tecnicamente a 
consistência das informações e da soluªo técnica apresentada, sem a qual a atribuição de 
nota “satisfatório” ou “insatisfatório” ao respectivo quesito é absolutamente ímpossível(!) 

No entanto, ao contrário das disposições expressas do Edital, em 
desafio à lógica e até mesmo à seriedade de um processo de tamanha importância para o 
Município, o que se verifica no julgamento em questão é a inexistência de iustificativa para 
atribuição de notas & vários dos quesitos apresentados. Em várias ocasiões a análise limitou- 
se a copiar os textos indicados pelas licitantes nos respectivos quasitos, pontuando como 
“satisfatório” situações esdrúxulas de quem simplesmente copiou textos de estudos 
“catados” da internet. 

Veja-se este exemplo do Item 313.1 6 3.c.1, onde há plágio de 
texto e de imagens. A proponente TERRACOM não apresentou estratégias para implantação 
das manutenções no Município de Potim, mas sim simplesmente copiou um texto qualquer 
extraído da internet sem qualquer relação ou pertinência com os critérios exigidos no 
quesito do Edital (Site: httpsJ/fersiltecsom.br/bloglmelhor-estrategja—de-manutencao- 
Eiª—ªrª). 

A questão relativa ao plágio merecerá — devido à sua gravidade 
-— uma análise detida e acurada em tópico apropriado, quando se revelará a necessidade de 
desclassificação de duas proponentes na presente licitante. Por ora o que se quer enfatizar é 
apenas a completa ausência de justificativa na atribuição de várias notas técnicas dos 
licitantes, fazendo com as classificações atribuídas a estes quesitos se revelem absolutamente 
desmotivadas. 

A Recorrente disponibiliza a seguir uma representação fiel das 
notas extraídas do Relatório de Julgamento elaborado pela d. Comissão de Licitação, & 
comprovar que o relatório carrega trechos das Propostas Técnicas das licitantes sem qualquer 
avaliação ou comentário técnico que justifique a nota atribuída. Tal avaliação apresenta 
diversos problemas graves e, por isso, o julgamento deve ser em grande parte revisto. 

Destaca-se aqui apenas os quesitos em que houve uma avaliação 
extremamente questionável. Foram identificados 83 goitenta e três) guaitos nesta situação 
(sendo 55 atribuições erradas de SATISFATÓRIO e 28 atribuições erradas de 
INSATISFATÓRIO). Para isso foi adicionada. uma borda na diagonal da célula. Por exemplo: 

2) Apresentação dos critérios de dimensionamento; 

3) Descrição da localização das unidades; 
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Nos quesitos em que houve atribuição indevida da nota 
“satisfatório”, foram identificados 3 (três) diferentes tipos de irregularidades na 
atribuição das notas do item, que deveriam gerar como consequência a anulaª'o da nota 
do respectivo tópico, seguindo-se os critérios definidos no Editais. 

Nesses casos, adicionou-se uma borda vermelha em todos os 
quesitos do tópico a serem desconsiderados/zerados em termos de pontuação, por causa de: 

1) Não atendimento às exigências do Edital; 

2) Menção de textos, teorias e representações gráãcas sem 
constar a origem e autoria; ou 

3) Plágio entre as Propostas 

2h) Redes Coletoras e Ligações Prediais: peso = 0,50 
1) proposição de soluções para os problemas críticos existentes; 
2) apresentação dos critérios de dimensionamento; 

Todas essas ocorrências foram detalhadas no formato de 
apresentação das notas do relatório, do seguinte modo: 
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5 Vale lembrar que o Edital determina que a “A COMISSÃO atribuirá Notas Técnicas (NT) & cada um dos tópicos 
considerando a clareza, a objetividade, a coerência e a consistência de cada quesito, assim como o integral 
atendimento às metas fixadas para :: CONCESSÃO e demais disposições contidas no EDITAL e seus 
Anexos, além do atendimento às Macenª témicas aplicáveis aos serviços em apreço. 
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Em resumo: o julgamento merece ser revisto em todos esses 
itens indicados nas tabelas acima. Os destaque de moldura vermelha indicados acima 
revelam a necessidade de desconsideração completa das notas dos tópicos dos progonenta 
conforme indicado, basicamente porque o Edital não admite a pontuação de tópicos em 
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que pelo menos um dos quesitos: (i) esteja em claro desatendimento às exigências do Edital; 
ou (ii) contenham menção de textos, teorias e representações gráâcas sem constar a origem e 
autoria; ou ainda (iii) apresente conteúdo idêntico 'à proposta de outro concorrente (hipótese 
de plágio a ser explorada mais à íi'ente). É o que decorre da leitura do Anexo V do Edital — 
Informações Gerais para Elaboração de Propostas Técnicas, segundo o qual: 

“Serão desgontuados as tógicos que: a) Não atendam às exigências 
deste EDITAL; b) Apresentem informações estranhas à PROPOSTA 
TÉCNICA, tais como preços e valores financeiros; c) Não serão 
aceitos manuais ou procedimentos de sistemas de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário que não tenham similaridade com os 
sistemas (SAA e SES) do Múnicípio de Potim; dz Qualquer meªda 
de tenes, teorias e reºresentações g u i ª  (não elaboradas gelos 
autores da ºrogosta técnica! que não constarem sua origem e 
autoria. 

Decorre também da mera leitura do trecho do Edital 
correspondente, onde há a determinação para a Comissão de Licitação de atribuição das Notas 
Técnicas (NT): 

“0 cada um dos tópicos considerando a clareza, a objetividade, a 
coerência e a consistência de cada quesito, assim como o integral 
atendimento às metas fixadas para a CONCESSÃO e demais 
disºasyg' ões contidas no EDITAL e seus Anexos, além do 
atendimento às especificações técnicas aplicáveis aos serviços em 
apreço”. 

Ou seja, o desatendimento às exigências e aos requisitos 
mínimos obrigatórios do Edital só pode gerar uma consequência objetiva: a atribuição de 
nota “zero” ao tópico correspondente. 

É de rigor, portanto, a revisão das notas dos 83 (oitenta e três) 
quesitos indicados, assim como a não-pontuação — ou atribuição de nota “0” — aos tópicos 
destacados em vermelho, diante do completo desatendimento aos requisitos mínimos 
obrigatórios exigidos pelo Edital e do evidente descumprimento da legislação de regência. 

Alguns desses itens, devido à sua gravidade e importância, serão 
especialmente tratados com maior detalhamento pela Recorrente a seguir. 

b) DOS Equívocos MAIS GRAVES no 
JULGAMENTO DAS PROPOSTAS 

Enfim, cabe dedicar atenção aos ª manifestos e gritantas 
que permeiam a análise empreendida pelo Relatório da Comissão de Licitação, os quais, 
somados à inobservância dos princípios do julgamento objetivo e da motivação, são mais do 
que suficientes para reclamar a retificação das Notas atribuídas às Propostas Técnicas, 
consoante aqui especificado. 
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Pois bem. Dentro daquele universo de in'egularidades 
identificadas pela Recorrente (83 quesitos), foram selecionados 8 (oito) quesitos em que a 
Recorrente recebeu injustamente a nota de “insatisfatório” para os respectivos quesitos. 

Além desses, foram selecionados outros 14 (quatorze) itens em 
que as falhas do julgamento na atribuição de notas “satisfatórias” aos demais concorrentes são 
ainda mais notórias e explícitas. São erros realmente esdrúxulos que, como dissemos, 
representam um verdadeiro desrespeito às empresas que se dedicaram à elaboração de 
propostas técnicas consistentes e adequadas aos desafios dos sistemas de abastecimento de 
água e esgoto do Município. 

A apresentação desses dois conjuntos de itens foi assim dividida 
para facilitar a didática e a compreensão por esta d. Comissão de Licitação: primeiro serão 
expostos os itens que merecem ser reformados porque atribuem injustamente notas 
“ªinsatisfaxórias” à proposta da Recorrente; e na sequência serão abordados os ítens que 
atribuem injustamente notas “satisfatórias” aos quesitos de outras licitantes. 

b.1) Da necessidade de reforma de notas atribuídas 
injustamente como “insatisfatórias” à proposta técnica da Recorrente 

Como dissemos, são 8 (oito) quesitos em que a Recorrente 
recebeu injustamente a nota de “insatisfatório” para os respectivos quesitos, os quais serão 
abordados de maneira bastante objetiva a seguir: 

Quesito 1.a.2. 
PARTE 1 — PROPOSIÇÓES PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA - 30 
PONTOS , 
la) Manancial / Qualidade da Agua: peso = 0,50 
2) Avaliação dos aspectos ambientais; 

! ªeww; Ãáªuq-ímlinas defaàºâ, Empresas: GENERAL mm; êÃgm-a 
Miner; 'ª, ' ,;çâõconis' íqmpas'ª ' “ “' freúteaocupaçiqãoValeqmíba. 
Expõe. defm gm] para q'EshdodeSão Paulos) mento eevoluçio do “mamºu. Desmvehnbun 
sobre vegetação, erosão eulpâzaçãç, aborâando &. Bacia eu maténas de ma_em geral, relata p pequeno risco 
demmdaçio não apresenta Q çIima', rclcvo dadºs ' v 'de 

ªm. mmsÁTISEATÓRm 

A análise da Comissão não corresponde à verdade. Primeiro 
porque como “material específico de saneamento”, como a própria afirmação feita na análise, 
foram abordados aspectos de poluição, desmatamento, inundação entre outros tópicos 
que são referentes ao saneamento básico. Segundo porque, ao dizer que a proposta da 
Recorrente “...não considera possíveis ou futuras mudanças em processos, projetos...”, fica 
claro que o “julgamento” desse quesito está desprovido de qualquer fundamento lógico ou 
racional. Essa frase nem faz sentido no contexto, por isso fica até difícil para a Recorrente 
contra argumentar tecnicamente em face de tamanha inconsistência. 
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O fato é que, da leitura da Proposta Técnica da Recorrente fica 
claro que foi satisfatoriamente abordado tudo o que era necessário, a saber: 

. Identiticou—se as fontes potenciais de contaminação dos recursos 
hídricos; 

. Apresentou—se a vulnerabilidade natural dos aquíferos à poluição, 

. Apresentou-se & cobertura vegetal e o uso e ocupação do solo, bem 
como os seus impactos ambientais no município de Potim 

. Apresentou-se sobre a vulnerabilidade do meio físico à erosão; 

. Identiâcou—se o grau de suscetibilidade & movimentos 
gravitacionais de massa e de inundações no município de Potim; 

. Apresentou-se as unidades de conservação e área de proteção de 
mananciais na UGRHI 2 l— Pamíba do Sul. 

. Observou-se que não há unidades de conservação presentes no 
município de Potim. 

. Apresentou—se o Índice de Potencial Poluídor e Áreas 
Contaminadas e Reabilitadas no Estado de São Paulo 

Quesito 1.b.4. 
PARTE I — PROPOSIÇÓES PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA — 
30 PONTOS 
Ib) Captação e Aduçâo de Água Bruta: peso = 0,50 
4) Descrição física das unidades e instalações. 

'. msma Águas mam “Point,,gmyma: GENERAL“ WA m: e ligaram. 

m m w à m w m l  - em _Bqúm S P -  CBI!" 12525—000 
TW:(12)-3|129100-E—mil: . mb: 

m::esmssmx-ae — [ E m  

PREFEITURA-MUNICIPALDE POTIM 

AWEJNSÁHSFAÍÓWQ 

Aqui a d. Comissão comete um equívoco ao afirmar que a 
Proponente “não descreve espaços que estão em operação e permanecerão abastecendo pelo 
menos a curto prazo, não descreve os dados dos poços existentes tais como vazões, potências 
das bombas, macromedídores, cavalete, quadro de energia e outros componentes ”. 

E isto pelo simples fato de que todas as descrições e diagnóstico 
das unidades de abastecimento foram descritas no quesito 1.b.1) Proposição de soluções 
para os problemas críticos existentes. 

Para todos os poços existentes e futuros, a Recorrente ateve-se 
a apresentar as vazões, presença ou não de macromedidores, cavaletes dos poços e quadro de 
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energia e outros componentes. Não foi apresentado a potência das bombas, pois não houve a 
disponibilização do cadastro das bombas dos poços pela Prefeitura. Segue como exemplo o 
Poço 7 — Miguel Vieira para validar a afirmação. Vale ressaltar que esse mesmo nível de 
informação foi disponibilizado para todos poços existentes e os a serem perfurados. A 
Recorrente coloca aqui apenas 1 exemplo, pois a ideia não é replicar a Proposta Técnica 
novamente aqui. 

Úum-mmúm-mn-Mm 

wàmumnwmpaMm-ioam, 

Flan-l mas: Peço a! . vam geral da  u m  Magnun wir: 

amem—Wim 
W . .  ' "'ª-ªim. . warn» 

Mun-Muuu 

“& 
GMM—lwúhmmdumwwm 
m a m m a - t w  ' 
ªs mm;—wmmnsmm 
& “ M w m - m a w w a m à  

l m w m m n W W ú W — b  
WL 

» W W Q W W C W G M  
"umd-un; 

» Mommwm—w—u—àa 
no W um; W Wii , -nv  

e m u w h u s m ' m — m m i a u m  
ª hummm-“miar. 

ir um já” undo.— Marim-Henn“ 
m a u — t w  

&. 
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pontos nesse quesito: 

Quesito 1.c.2. 

Além disso, a Recorrente ateve-se & apresentar os seguintes 

Descrição física das Unidades de Captação de Água Bruta 
Subterrânea; 
Descrição física das Unidades de Captação de Água Brum 
Superficial; 
Seleção do tipo de captação a ser implantado no Rio Paraíba do 
Sul (Captação utilizando balsas flutuantes); 
Apresentação dos diâmetros e extensões das adutoras de água bruta 
propostas; 
Propõe a implantação de duas caixas de manobras para as adutoras 
paralelas para realização de limpezas; 
Apresentação de perfil construtivo para poço tubular profundo no 
município de Potim; 
Detalhe dos materiais do cavalete do poço tubular profundo a ser 
instalado; 
Exemplo de projeto de reforma estrutural do Poço Mina; 
Desenho esquemático da instalação da balsa para captação de água 
superficial; 
Adutoras de Água Bruta (características físicas: extensão, 
diâmetro, tipo de material). 

PARTE 1 — PROPOSIÇÓES PARA O SISTEMA DE ABASTECHVIENTO DE ÁGUA — 
30 PONTOS 
lc) Estação de Tratamento de Água, Estação Elevatória e Adução de Água Tratada: 
peso = 1,00 
2) Apresentação dos critérios de dimensionamento; 

. Com:-11511316,» Útisfuliúgsklãoãm,:W:-GENEMZ WA mªs 'e Água Fam. 
WAMospamosmaqmmdaúgm puma Maneiomenmw—mlaadçmkàr 
doãcpoçõà demmammvalwáemfmmáhmdocmmrã (l'Cn'SJdoMmuãno 
da Saida Apmmm mhnsda PRC 5. : equiwqadamçm: cpm : pomEmdual 88 25/95 : ahi 635 
“&: 1975 sobre aplicação de Flúor, senda qúc asa paxâxmm'os asilo consºlidados nã PRC 5. o“ qim. não' 
m m  a análise do Quake. 0 Solicitado são os paxâxn'etros de dimensionamento &' cit'açãõ "de parªmos 
de quªlidade dais!“ fºi. Cºnsiderªdº “ªrmam“. 

- ' . H 
W M M  mundu m “  

1 m H ª m — M m  
1 "ªº um” num mmm 

aqui 1231134 _ tampa um 
um» msm ªmem io 

" "u-à" "“' 'omnsrLATCalaúodteC-tgclmw 
W W W W M d e w M M e p m k c t 3 W m d i m W »  
masadmumsgNm-masz NBR 12214=NBR12215. 

m m d e c a w b m u º a m m m m a u m p m a m ç h a e s e M s  
m a m m m w m a m m m m m m à a ú e  
M a m t e w o s m u e “  , , É m s m w m w  
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Porém, o fato inequívoco é que, a partir da página 197 até a 
página 219 da proposta Técnica da Recorrente, há um memorial descritivo completo da ETA 
a ser implantada conforme previsto no Edital: 

º. » . . l - h  . “ -  _._ 

“l'-ql" Mim-duª i l lwt  W 

1493.23.41) pWQaEpmmc-vw 

Angmcapkmgonmgmnamnsmum 

tchu“ uni-“uí- 

Na Figura acima, pode—se identificar o início do conteúdo referente ao dimensionamento da 
ETA. Da leitura das páginas seguintes na Proposta da Recorrente, fica claro que todos os 
critérios de dimensionamento foram disponibilizados nas mais de 20 páginas em A3, 
específicas para o assunto. ' 

Além disso, a Proponente apresenta os seguintes tópicos para 
atendimento integral ao quanto solicitado nesse quesito: 

. Descrição e seleção das tecnologias para remoção do gás 
súliídríco, ferro e manganês; 

. Descrição e dimensionamento das tecnologias que serão utilizadas 
para ETA de captação subterrânea e para ETA de captação 
superficial; 
Dimensionamento do sistema de desaguamento de lodo; 
Dimensionamento das 3 ETAs; 
Dimensionamento da Dosagem de Produtos Químicos nas ETAs; 
Dimensionamento da Estação Elevatória de Água Tratada; 
Dimensionamento da Adutora de Água Tratada. 

Quesito 2.d.6. 
Parte 2 - PROPOSIÇÓES PARA O SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO = 
30 pontos 
2d) Sistema de Afastamento de Esgoto: coletor-tronco, interceptor: peso = 0,50 
6) Avaliação dos aspectos ambientais e dos aspectos socioeconômicos. 
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Da leitura da Proposta Técnica da Recorrente fica muito claro 
que todos os principais pontos foram abordados, especificamente para a realidade de Potim, 
sendo o principal a grave poluição pela atual ausência completa de tratamento de esgoto e 
também sobre os impactos positivos da implantação de tratamento. 

Outros pontos importàntes - e devidamente abordados pela 
Recorrente em sua Proposta — são: 

(i) Aspectos Ambientais e Sociais negativos envolvidos com 
afastamento de esgoto sem tratamento para o corpo receptor: 

l -  Grave Poluição Hídrica; 

2- Transmissão de Doenças Através de Águas Contaminadas; 

3- Poluição Atmosférica: Efluentes Gasoso's e Danos à Saúde; e 

(ii) Aspectos Socioeconômicos positivos envolvidos com 
afastamento adequado de esgoto e com tratamento para o corpo receptor: 

1- Melhores indicadores de educação; 

2- Valorização Imobiliária; 

3- Valorização do Turismo; 

4- Geração de emprego; 

5- Redução de doenças. 

Quesito 3.b.4. - _ 
PARTE 3— PROGRAMA DE OPERACAO E MANUTENÇAO= —20 pontos 
3h) Operação e Manutenção do Sistema de Abastecimento de Água Potável: peso= 0 ,66 
4) Estações Elevatórias de Água Tratada; 
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A seguir, a Recorrente separa a exposição em 2 tópicos para 
confrontar as aíârmações das análises, & partir da citação de trechos de sua Proposta Técnica 
que comprovam (por si só) o pleno atendimento ao quesito do Edital: 

1. Procedimento de operação: 
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2. Manutenção: 

"Wªs ªª ”Mªsªº & capacidade aa' ETÃ Sita ccrb- "c " " 
ªpareciam... 
D monitoramentº dás SEAT será realizada 224 horas-per “dià mediante 6,1: 
#59 de software que perrmte o acompanhamento a distância A carência“ 
ªde anomalias c'óm'a parada: dé bahibas e extravasamento ;clojsi-L 
resewatónos serão amadas aú'avés de akerjtas- ”que serão emitidos 'a; 
Baumºl de' ºperações. Além do monitoramentº & .dístànéi'a, as" estªções? 
Havaianas serão. ViStoxííadas diariamente. 

Nas estações elevatóms sempre serão instàiados dois conjuntos motor — 
bomba que funcionarão de forma alternada com temp de“: 
ªfuncmnamemo lêS,;-pºf .éxémplõ? um conjunta. .funcranarár A: .d'óº 
:tmpaego oútm funcionaxà75%dohempo evrtandºafaíêncrªsrmuiâma 

Além do conjunto d'e'r- bombeamerâo 35. estações eievatõnas dé ªúà' 
;tramde englobam um conjuntº de mutações-, peças .. ,. ,_ . . 

, õkíos É importante que essas "estruturas. sejam'sempre verifijc ,as-: 
almas A átivídªder de.»;erifiºaoâo item a Intuitº—de..:dennrcar.assadº dª 
;mnsíénlaçâó dªs estruturas e & “ócónênciá de prºgramas com 
'inmestrações, corrosâb, obstrução de tubutações e- vazamento Ao.- 

danífíeado'dévera serdevnamenterepa ràdo eu éubstmido. 

A. manutençãº preventiva dos equipar-Mos sera. camarada veia 
=: de átividadef ' ' ,"í ,ªs-'de" verificação: ' ' SQÍté'SfBSfdõSªºquÍbªmªéãiºª. 

DevçrãO-ser'veifíóados “os seguíútes'Mponentésiaspectos;»» 

à Rotºr do conjunto de bombeamento: verificar o estadº dq rolé? ei— 
sentldo da- rotaçãº. Quandº necessário ajustar a rotação. 

ª“"TQSfé de Ampera'gem: deverà ser réaliz'ado teste de amperagem 
pªrª mªdªçãº dª corrºnte 'dº-S equipªmentos- eletromec' ª âniccs- 
“'Bªndª aqumamento adequado O teste. de amperagem pel-mgª, 
identificar Prºblmnªs “de «racionamento 
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* inumaçãº e Corrºsãº veriªm ªºººffêªda de l«tºmªr—ªção ou 
fCÓI'fõsãd naseonexõese Equipamenbszaáá. é'staçãofeleúâõriª; 

"# Yemªodçgmnoienamemo de váãvuias edªmªme de Cºntrole 

Além disso. haverá,,umequipamemo de.tmediÇão-depmsâana túbulaçâq; 
de, mamae da bomba.- Esse equipamz'a'ntó sempre dêV'e'S'efªi/eríicadoªe, 
sua medição,-pode auxilia na identificação e na prevenção de-prqbl'ejmasg: 
Em asas :de aumentoz- eXàessivo da pressªo n'a: vsaídà da. bómba as!- 
tubulações podem ser dgnmçadas. 

A- tabela abaixo moska possw'eis sitúªações-dperadonais. que pode-”miar: 
ideníifÉCadas através da medição de pressão. na tubulação.. 

TABELA 3.31SITUAÇÓES DPERAIONAIS 

' Pressão Vazão Possivel causa 

Aumenta Diminui Obstruçãp na mação camada por válvula "estimulada". . 
rasgª amada; mmªo na rede, ºu, 

, Aum Zara Shut-“oii _ 
Dimm: . OMNI ' ' ' ' 

, M ' Aummi Pºsitive? vazamento; . 

A definição geijexecuçãoí deum plano ,de, manutenção-nào à'Sufccientepaça: 
garantir-a cannabuiaadqrequeudaádogsistema,,sendo nemámtambàn 
lanzanuténção da“ conjuútasvtof-bdmbaªde reserva“, ;pranto's'pafaà'erem 
Instaladosmémmsso seraoinszeladosdnsposmvosaepmteçéocom 
ªtránsiente'séelétrieoêa 
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Quesito 3.b.8. 
PARTE 3 - PROGRAMA DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO = 20 pontos 
313) Operação e Manutenção do Sistema de Abastecimento de Água Potável: paso = 0,60 
8) Programa de Controle de Qualidade. 

: C M M W a M W W  ”ªmnha-Fm. 
“ M a w :  
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Como pode ser verificado na análise da Comissão, as cópias 
retiradas da Proposta Técnica da Recorrente mostram as tabelas 3.5 e 3.6, identificando 
justamente um controle da qualidade no sistema de abastecimento de água (captação, adução, 
ETA, Reservação e Rede). 

Além disso, & Recorrente efetivamente apresentou em sua 
Proposta Técnica, de maneira inquestionavehnente satisfatória, os seguintes tópicos: 

. Procedimentos para o Monitoramento da Qualidade da Água 
Brutª; 

. Caracterização da Água; 

. Parâmetros de monitoramento da qualidade da água bruta; 
e Procedimentos Operacionais para o Monitoramento das Variações 

dos Parâmetros de Qualidade da Água Bruta; 
. Procedimentos para o Monitoramento do Lançamento de Cargas 

Poluidoras; 
. Procedimentos para o Controle da Qualidade da Água Tratada. 
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Quosito 3.c.5. 
PARTE 3 _ PROGRAMA DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO = 20 pontos 
3c) Operação e Manutenção do Sistema de Esgotamento Sanitário: paso = 0,60 
5) Programa de Eficientízação Energética; 

_. CmmtºÃgnªs cristalinas.-ide romªgem.- GENERAL... WATER eÃgnª Forre. 

Tebªàx: (1331123200 — Emil: 
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O programa de eficientização energética, seja para água ou seja 
para esgoto, inevitavelmente serão muito parecidos, pois se trata de equipamentos 
eletromecânicos. 

E apesar de ter apresentado extensiva resposta ao quesito 
apontando Programa de eíicientização enérgica contendo: “Procedimentos para o controle e 
redução de energia elétrica no sistema; manutenção de cadastro técnico atualizado das 
instalações e das contas; Desenvolvimento de ações administrativas; Análises dosparâmetros 
operacionais; ações de origem técnico-operacional e o desenvolvimento de projetos de 
eficiência energética”, a Recorrente recebeu avaliação como “insatisfatória” nos seguintes 
aolma. 

O que é incompreensível neste quesito é o fato da licitante 
TERRACOM utilizar o MESMO CONTEÚDO tanto para o SAA quanto para o SES, 
recebendo uma avaliação SATISFATÓRIA para ambos os quesitos (3 .b.7 / 3.c.5). 
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Quasito 3.c.6. 
PARTE 3 _ PROGRAMA DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO = 20 pontos 
3c) Operação e Manutenção do Sistema de Esgotamento Sanitário: pm = 0,60X 
6) Programa de Controle de Qualidade. 
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A Recorrente, contudo, efetivamente apresentou ambos os itens 
abaixo (que compõem o SES) e não somente o efluente final, do seguinte modo: 

1. controle de qualidade do afluente da ETE: 
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2. do corpo receptor a montante e a jusante: 
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Além disso, a Comissão analisa o quesito e avalia como 
SATISFATÓRIO o apresentado pela Proponente TERRACOM sendo que esta não abordou o 
quesito em questão, nem sequer descreveu sobre um Programa de Controle de Qualidade para 
o Município de Potim. 

A ora Recorrente, por outro lado e de forma completa, 
apresentou os seguintes tópicos pertinentes ao quesito: 

Apresentação da outorga emitida pela ANA do lançamento de 
esgoto tratado no corpo receptor Rio Paraíba do Sul, OUTORGA 
Nº 534, DE 2 DE ABRIL DE 2019; 
Apresentação do Controle de Qualidade do Efluente: Resolução 
CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 
Plano de Amostragem do Afluente à Estação de Tratamento 
Plano de Amostragem do Efluente à Estação de Tratamento 
Plano de Amostragem do Corpo Receptor a Montante e & Jusamue 
do Ponto de Lançamento 
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b.2) Da necessidade de reforma de notas atribuídas 
injustamente como “satisfatórias” aos demais licitantes 

Para efeito elucidativo, os 14 (quatorze) itens que serão 
apresentados na sequência foram divididos em 4 (quatro) temas de acordo com a natureza da 
irregularidade, a saber: 

l )  Quesito l.d.2 
2) Quesito 2.b.3 

1) Quesito 1.a.5 
2) Quesito 1.c.1 
3) Quesito 2.0.3 
4) Quesito 2.d.3 
5) Quesito 3.d.4 
6) Quesito 4.b.1 

l )  Quesúo 2.d.6 
2) Quesito 3.b.l 
3) Quesito 3.c.1 
4) Quesito 3.b.8 
5) Quesito 3.6.6 

) Parte 4 (mtelra) 

Com o objetivo de analisar com detalhes cada uma das situações 
mais extremas destacados acima, este tópico será dividido de acordo com os temas e os 
quesitos apresentados no quadro: 

TEMA 01: Não atendimento às exigências mínimas do Edital 

Quesito l.d.2: 
PARTE 1 — PROPOSIÇÓES PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
1d) Reservação, Redes de Distribuição, Ligações Prediais, Hídrometração: 
2) Apresentação dos critérios de dimensionamento; 

Na avaliação deste quesito da proposta da licitante 
TERRACOM, & d. Comissão ignora as disposições expressas constantes do Edital de 
Licitação. Isto porque, no quesito “l.d.2 Apresentação dos critérios de dimensionamento” 
dentro do tópico “Reservação, Redes de Distribuição, Ligações Prediais, Hidrometmção”, a 
licitante TERRACOM recebe avaliação “satisfatória” mesmo com resposta oferecida em 
desacordo em relação às metas de aiendimento do Sistema de Abastecimento de Água: 
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0 Taxa de substituição anual de hidrômetros, que deve ser 
de 8 % aa., enquanto a proponente indica a realização 
da troca somente no Anos 10, 11, 17, 18, 24, 25, 31, 32. 

º Não é realizado o incremento dos hidrômetros para 
atender a um índice de hidrometração de 100 % a prazo 
imediato. 

o Não atendeu às taxas de substituição anual de rede 2% 
a.a e 

0 Não atendeu às taxas de substituição anual de ligações 
4 % a.a. 

Com efeito, não há qualquer relação entre o que tenta justificar 
a Comissão de Licitação e o que é apresentado pela licitante em referência. Mais ainda: 
simplesmente se ignorou o não cumprimento do que estava sendo exigido pelo Edital, em 
flagrante afronta à vinculação ao instrumento convocatório. Conforme estabelecido no Anexo 
V do Edital, serão despontuados os tópicos que não atendam às exigências do EDITAL: 

O relatório técnico que serviu de base para a classificação das 
propostas mais uma vez mostra total falta de conhecimento técnico referente às premissas 
básicas estabelecidas no Edital. Tanto que, conforme COMUNICADO 01 (emitido pela 
Prefeitura dia 27/08/2019) fica claro quais são as exigências mínimas referente a manutenções 
do SAA: 

. Substituição da Rede de distribuição: 2% a.a. 
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. Substituição de Hidrômetros: 8% a.a. 

. Substituição de Ligações prediais: 4% a.a. 

A seguir são disponibilizados os trechos do comunicado que 
comprovam que esses parâmetros são exigências mínimas do Edital. Vale ressaltar que o 
Edital deixa a cargo da LICITANTE os dados de projeção. Os 3 itens acima citados são 
referentes às manutenções, ou seja, se trata de um percentual (%) a ser aplicada nos valores 
projetados: 

”PREFEITURA MUNICÉPAL DE" 9611" 

memso mmmmó manu. ? mmm 
comentam“. nuam 

ESTAL N' 65312019 

Ref.:; cona—3810: PAR-A mmnAçÃo nos“ SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE. 
GUA- B- Escormmq sªmuara E DE snnvxças commmsno 

mmmanâ'PGmgsm 

*com. mluçib ao edifnl- em epígnfe foram amplndos os csclasecmenhos necessários pelos 
mom; técnicºs. mmpºrmtçs; senai que a patente Comi-limão será _ spombúaàúo no si 
olioial: “da Prefeitum' Muníêíp'ái Ide Potim e, mommte'm'eme, enviado a Kudai as Behaim q 
Mim-nm oredhal'. ' 

Cabe, escIâte'eez manuelina ós'a'rqgnvés qhe tem: mmm Asumª miado. 
site da Prefeiuua Municípal Hc. Potim, conforme foram solicitados palha-. mesm não sãº 
asmaiàis para elaboração das» programs, %endo sido. fornecidos aqlwles existentes & nos: forma 
amam, pºderão ser utiliiados meramente como infomações complementada haja vis 
'que tudo a procedimento Iicimtóno da mansão foi baseado. exªusivamenle no Planº 
Mmcipgl de Saneamento Básíéd— PMSB. 

'JISàbreáiiem 7.1: ] mahnaCntérvoapumocalcnlodademmdªdoSAAMoAnm lt' ' ' 
— Tema“ de Rgferênéia]; Mé diz dfsmbuição; hidrômetrºs e Ligações prediais, os vàlam 
dq'iniãas de substituição-. uma! de. rede:: de disn'lbuíçâa gas a_n.) hidrómctms (& a_n; ) e. 
Iigaçãefpmdãaà (& na.) sãº' meramente rejêrªênciaís, sendo gue“ mdb licitante âw'enf 
apra-entar sau-"parâmen'os'e projeções de mamrmlção para mmpàsrçãàídé seu glam da' 
fin-estimates, Esíà mmm max/W?" 
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Vale observar que, com exceção da licitante TERRACOM, 
todas as demais licitantes consideram corretamente as exigências mínimas do Edital 
consoante comunicado acima, porém ainda assim a licitante TERRACOM obteve a nota 
“satisfatório” no referido quesito: 

Fwnmum GMWATR AVIVAAMIHTAL mumu 

A título de exemplo do absurdo aceito pela (1; Comissão de 
Licitação, colacionamos abaixo trechos da Proposta Técnica da empresa TERRACOM em 
que fica explícito o desatendimento ao Edital aqui apontado: 

Exigência Edital (Anexo V) Mínima Edital TERRACOM 

Substituição da Rede de distribuição 2% 0,57% 

Substituição dº Hidrômetros 8% Não existe troca anual 
Substituição de Ligações prediais 4% 0,82% 

A seguir são disponibilizadas as tabelas retiradas da Proposta 
Técnica da licitante TERRACOM. Foram inseridas as memórias de cálculo (adotando as 
premissas estabelecidas no Edital de forma correta) apenas para o Ano 01 a título de 
exemplificação, porém Eca claro que em NENHUM ano as exigências estabelecidas são 
atendidas: 
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De forma à facilitar a leitura, foràm destacados os cálculos 
realizados para o Ano 01: 
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Por fim, fica claro 0 TOTAL descaso do Relatório de Análise e 
Julgamento frente ao exigido no Edital, uma vez que há manifestação de concordância com 
os parâmetros adotados pela licitante TERRACOM, resultando na classificação do quesito 
como “SATISFATÓRIO”. Vejamos: 

. aum-mumu 
Análise: ComammbnseuuhzadopmehâonroquadmdêvnzõesdosúemfihleB .e. 2 fownealélilndõs 
os volumes 'de men/ação“. conforme o“ nan-dio] abaixo e ámda Apreséntá uma Myanma Rªman! 

emupensndnpelo supuáwtdzâguamdammmndon-abasetkumletçodçwhumlmíxmm amªram 
oqundmndíhnw. 

mmmhmmm - em um sº GEP, usam ' 
(1831119260 M " Gr 

am:-mmm» - IE.:M 
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Dessa forma, torna-se incompreensível o julgamento realizado: 
afinal, como julgar como “satisfatório” um quesito que carrega um “não atendimento” 
explícito ao Edital como este? 

ºuesito 2.b.3: 
Parte 2 - PROPOSIÇÓES PARA O SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
23) Redes Coletoras 6 Ligações Prediais: 
3) Descrição física das unidades; 

Página 37 de 79 



[& é, pªi eam-e Lª—WA'ªÉZE'ãÍ 

Em relação a este quesito, o Relatório de Análise desconsidera 
novamente as diretrizes dos Anexos do Edital (Anexo II - Termo de Referência e Anexo III - 
Estudo de Viabilidade Econômico) com relação a substituição e incremento de rede e de 
ligações, violando também os objetivos de universalização do sistema de coleta de esgoto do 
município de Potim. Aíém disso, a análise não faz uma avaliação real sobre o quesito 
elaborado pela licitante TERRACOM. Novamente apenas transcreve trechos da Proposta 
Técnica sem ao menos realizar uma análise crítica ou convincente para avaliar como 
“satisfatório”. 

Vale recordar, o Anexo V do Edital determina que gª 
despontuados os tópjcos gue não atendam às exigências do EDITAL. Porém mais uma vez 
o relatório mostra TOTAL falta de conhecimento técnico e referente às premissas básicas 
estabelecidas no Edital, pois classifica como SATISFATÓRIO um quesito que não atende às 
exigências explícitas do instrumento convocatório. Conforme item 8.9, referente às 
manutenções do SBS, temos as seguintes exigências mínimas: 

. Substituição da Rede coletora: 2% a.a. 

. Substituição de Ligações prediais: 1% 21.3. 

.a.- iRed -_Gióle€orªge'l-19ªções Ptetãiais 

Aptº (1, dedemandasparª rede edema emações predial—ªsfa- dmdlda em esdens'ão de 
“rede e unidades a serem-faimpiàntadasr;I'paraºatender ao. déficd, :àifexpansao urbana ..e à 
rmanútenção. G'sdêfíuái'ts défre'd'e efde'ªligaçãesgteáais==sâo cámálàdºs emfunção do; Inâicerde 
atendimento e serviço-. 

—-Rede,ºbletõra: " asaú 
, Ligªçõespreãiaisz ª aa  

Com exceção das licitantes TERRACOM e Gmpo EPPO, todas 
as demais licitantes consideraram corretamente as exigências mínimas do Edital em suas 
propostas, porém a licitante TERRACOM recebeu classificação no quesito como 
“SATISFATÓRIO”: 

m m m  

Porém, a título de exemplo do absurdo aceito pela d. Comissão 
de Licitação, seguem trechos da Proposta Técnica da empresa TERRACOM em que fica 
explícito o não atendimento ao Edital, a saber: 

% mínima Edital TERRACOM Exigência Edital (Anexo V) 
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Substituição da Rede Coletora 2% 03% 
Substituição de Ligaçõas prediais 1% 0,26% 

A seguir são disponibilizadas as tabelas retiradas da Proposta 
Técnica da TERRACOM. Foram inseridas as memórias de cálculo (adotando as premissas 
estabelecidas no Edital de forma correta) apenas para o Ano 01 a título de exemplificação, 
porém fica claro que em NENHUM ano as exigências estabelecidas são atendidas. 

SAN EAME NTo 
Rude Coletar: 9 ligações Predial! Previstas GSM: e Bairros Mlxue'i Vãelrn e Visa Alegre) 

mm da : Rede: de usará Bmx] , , ligações Prçdiaís lun) 

( º i t º ª ª ã º  , , , _ m  Mar-mansão _ z i s t e n t e s  _mêxpensão - Em M a n u í n n ç ã a  

' ' ,; — 

De forma a facilitar a leitura, foram destacados os cálculos 
realizados para o Ano 01: 
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terracom 
SAN EÁMEN TO 

lig-ãe Cuidar: a'mãusifêuálalsimvlm (Sade u_Bnirro: Migqel Wah: ç'vm; .“;n 

;mmànmuà , 

Por fim, fica claro o total descaso do relatório técnico e do 
julgamento frente ao exigido no Edital, uma vez que há manifestação de concordância com os 
parâmetros adotados e ainda classificação do quesito como SATESFATÓRIO. Vejamos: 

númsnlização ãe sistema de coleln de esgotos, duraule o periodo deCcnce'ssào, são as seguintes: 
Extensãqde rede coletora: “344.111 (diãmeuu mínima» de 150 mm, em ?.VC, seri .d'eãuído no 
projeto]; Instalação de iigações prediaisúâát unidªdes. 

Igualmente neste quesito, portanto, resta incompreensível o 
julgamento realizado: como julgar como “satisfatório” um quesito que carrega um 
desatendimento tão explícito ao Edital? 
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Tema 02: Falta de conhecimento técnico e conivência com erro técnico aºresentado 

Quesito 1.a.5 
PARTE 1 — PROPOSIÇÓES PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
la) Manancial / Qualidade da Agua: 
5) Apresentação de parâmetros quantitativos de disponibilidade hídrica. 

Para este quesito, espera-se que seja discorrido sobre a 
disponibilidade de água nos mananciais subterrâneo e superficial. O relatório técnico de 
avaliação, contudo, mostra mais uma vez total desconhecimento técnico do setor de 
saneamento básico e especificamente sobre a realidade local: o Rio Paraíba do Sul é de 
domínio da União, ou seja, sua outorga depende de autorização da ANA e não do Estado 
de São Paulo. Segue trecho da Proposta Técnica do Consórcio ÁGUAS CRISTLIANAS DE 
POTIM que explica, corretamente, o que deve ser considerado: 

Embora, na Esiad'o de São Pa'uloa vazão outergável de mrpos'híijãcgs 
seja equivalente a 50% 3a 117,10“. .por's'er um risque Está .ªºb gas-ião da 
União. escritórios federais de. outorga para as águas do— ripParaíbazCíO' 
Sul são definidos. pela ANA,-sendo::Qas. associada" & regras:;qrat'ivªgs 

Máximo::autorgàvel para usuários individualmeríte o mRGSPÚndanfe. 'à 
“20%,119 Q95 (AWOfl'a). 

Para os em corpos hídricºs :do município 'podeàse' aplia'r a“ 
régulamentaçâbesfadual. 

.Cl “shui; 'WAi-En 

Desatentas & esta realidade, com exceção do Consórcio ÁGUAS 
CRISTLIANAS DE POTIM (Recorrente) e da Licitante PLANEX, todas as demais licitantes 
também cometeram o mesmo erro presente no relatório técnico de avaliação. No entanto, 
apenas a licitante AQUARUM teve o quesito considerado “insatisfatório”: 

E), ,  ª r  ' J ª '  ª l l i * ª ' ª  

Segue abaixo, a título de ilustração, & íntegra do quesito em 
questão retirado da Proposta da empresa TERRACOM que não apresenta sequer um dado 
correto do que foi solicitado: 

. Disponibilidade do mananciai subterrâneo: não traz dado 
algum sobre volume disponível, sustentabilidade da 
exploração de água ou de outorga do DAEE; 
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. Disponibilidade do manancial superficial: errou ao 
considerar o Rio como de domínio Estadual, além de trazer 
dados de vazão referencial errados. 
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Apesar da nitidez do erro técnico cometido. pela licitante 
TERRACOM, segue a íntegra da avaliação do Relatório Técnico de Julgamento referente ao 
quesito em questão sobre a empresa TERRACOM: 
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d: femea agua & uma taxa ann-e 0,2 e 14 º na!!!) sendº mais proa-tivas o: posicionam nas áreas [em e 
quie do município, onde os poços podemuíhgir a_té mí) nas/h. Em função dos àsmpenhos hiato'rícos nas 
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(295%: 72. 050115: Q? 10: 93. 000 Us; Vaio Omªha]: 46; 500 Unprcsenm a: wzões « M s  de cultos 
pm do Rio Paraíbú eb Sul. com base no piaui-manto AGEVAP. seguido o Relatório ehhuradb pau., 
COPPETEC. manha de 2006,form1 destacada as vazões lutªm-Ms, o nwmn'cinl apresenta 
ãspunibªidaãoldmaobamómd. , ' , q É É“ dbigu'lw ' : 

No entanto, como se viu, a licitante TERRACOM em sua 
resposta ao quesito comete erro conceitual grave sobre a disponibilidade hídrica ofertada 
pelo Rio Paraíba do Sul e a outorgável. A despeito dessa evidente inconsistência técnica na 
resposta ao quesito, a Comissão de Licitação, no seu Relatório de Análise, apenas apresenta o 
que aquela licitante descreveu, reproduzindo o texto da resposta ao quesito, mas não faz uma 
análise de fato acerca da coerência, consistência e atendimento às normas técnicas, sendo 
conivente com o erro conceitual manifesto! 

Fica claro assim que a assessoria técnica contratada para auxiliar 
a (1. Comissão de Licitação no presente caso não detém domínio do conhecimento técnico 
necessário para a avaliação das Propostas Técnicas dos licitantes, uma vez que classifica 
como SATISFATÓRIO uma questão técnica tão básica e importante para os estudos, uma vez 
que se tratada do abastecimento do município de Potim para os próximos 35 anos. 

Dessa forma, toma-se incompreensível o julgamento realizado 
em relação às notas “satisfatórias” atribuídas às licitantes AVIVA, EPPO e TERRACOM: 
como julgar como satisfatório um quesito que considera uma informação tão essencial e básica 
de modo completamente equivocado? 

Quesito 1.c.l 
PARTE I — PROPOSIÇÓES PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
lc) Estação de Tratamento de Agua, Estação Eievatória e Adução de Agua Tratada: 
1) Proposição de soluções para os problemas críticos existentes; 

Para esse quesito, espera-se que seja discorrido sobre todas as 
soluções propostas para: (1) Estação de Tratamento de Água; (ii) Estação Elevatória; e (iii) 
Adução de Água Tratada. No entanto, a proponente AQUARUM não apresenta as Adutoras 
de Água Tratada (iii) existentes e as que serão implantadas. Além disso, não apresenta a 
implantação de Estação Elevatória de Água Tratada (ii). Segue abaixo, a título de 
ilustração, & íntegra das Soluções Propostas retirada da Proposta Técnica da empresa 
AQUARUM, onde fica clara a não apresentação de todos os itens solicitados. 
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Da leitura, percebe-se que não há menção alguma sobre a 
Adução de Água Tratada e sobre a Estação Elevatória de Água Tratada. Não obstante, 
segue a íntegra da avaliação do Relatório de Análise que considera o item como 
“SATIFATÓRIO” sem ao menos discorrer sobre os pontos levantados pela proponente 
AQUARUM. 

wã—mmnpwiemm'êõmnmç 
Wmmowdew “"ª “ªÃ—m' ' 1 , 

m m m h m w m -  % —  % -  º -  na 1555050 
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A pergunta que insistimos em fazer é: como classiãcar 
SATISFATÓRIO um quesito para o qual não foram apresentados dois dos % itens 
exigidos no quesito (Adução de Água Tratada e Estação Elevatória de Água Tratada)? 

Quesito 2.c.3 
Parte 2 - PROPOSIÇÓES PARA 0 SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
2c) Estação de Tratamento de Esgoto e Estação Elevatória de Esgoto 
3) Descrição da localização das unidades; 

Para esse quesito, espera-se que seja apresentado a localização 
de todas as unidades referentes à (I) Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) e à (II) Estação 
Elevatória de Esgoto (EEE). No entanto, a proponente Grupo EPPO não apresenta a 
localização das unidades da Estação Elevatória de Esgoto ([[). Segue abaixo, a título de 
ilustração, a íntegra do quesito em questão retirado da Proposta Técnica da empresa Grupo 
EPPO que apresenta apenas o item I -  Estação de Tratamento de Esgoto. 

Foule: Anton: própria 

Fome: mim-in ptóvfiz. 
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EZE'Migneí Viâra 

Figura 23 —— Localização da ETE Miguel Vieira 

Fonte: Aum-ia Própria 

Como pode ser visto, a proponente Grupo EPPO não apresenta 
nesse quesito as localizações das Estações Elevatórias de Esgoto existentes e propostas. 

Não obstante, segue íntegra da avaliação do relatório técnico 
referente ao quesito em questão sobre a empresa Grupo EPPO: 

Página 47 de 79 



já“: n*“ef-n'nr—wn ;nf 

' MEP?!)- 

W m a m r m  em.- _mi- » m m m  
“ ( M M W -  M 

m): “Massami—zo — [ u m  

PREFEITURA MUN1CIPAL DEPOTIM 

m m m d s m m m -  Cnh- .-Poun- 5? 0821252540!) 
Wàljsnlm- W.  . 'mk 

m:”messmx-zo « 3.5.1 beau. 

PREFEJTURA MUNICIPAL DE Pºm 

bur ânuunqua 

Percebe—se, em suma, que na realidade não houve qualquer 
análise técnica sobre o quesito, apenas uma cópia das ilustrações retiradas da Proposta Técnica 
do Grupo EPPO. 
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Quesito 3.c.2 
PARTE 3 — PROGRAMA DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
3c) Operação e Manutenção do Sistema de Esgotamento Sanitário: 
2) Rede coletora, Coletores tomos e Interceptores; 

Para esse quesito, espera-se que seja apresentado procedimentos 
para operação e manutenção de: (i) rede coletora; (ii) coletores—tronco; e (iii) interceptores. 
No entanto, a proponente AQUARUM não apresenta procedimentos para a operação e 
manutenção de NENHUM dos 3 itens. 

Segue abaixo, a título de ilustração, a íntegra do quesito em 
questão retirado da Proposta da empresa AQUARUM que não apresenta todas as unidades: 
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Da leitura fica claro que o texto se limita a citar alguns serviços 
a serem realizados sem detalhar a necessidade, frequência, impactos, necessidades, materiais 
e equipamentos. Não obstante, segue abaixo a íntegra da avaliação do Relatório Técnico 
referente ao quesito em questão sobre a licitante AQUARUM. 

343.2 Rede coletora, Coletores Tromehhreçptoreqf 
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Novamente se constata que não existe uma análise sobre o 
quesito, apenas uma cópia dos textos retirados da Proposta Técnica da AQUARUM. 

Quasito 3.d.4 
PARTE 3 — PROGRAMA DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
3d) Equipe, Máquinas e Equipamentos para a Operação dos Sistemas de Abastecimento de 
Água Potável e Esgotamento Sanitário: 
4) Cronograma de permanência das máquinas e equipamentos durante o período da concessão 

Para esse quesito, espera-se que seja apresentado um 
cronograma de permanência de máquinas e de ªnipamentos durante o período de concessão. 
No entanto, a proponente AVIVA AMBIENTAL não apresentou o cronograma de 
permanência dos equipamentos. Segue abaixo, a título de ilustração, a íntegra do quesito 
em questão retirado da Proposta da licitante AVIVA AMBIENTAL que não apresenta todas 
as unidades solicitadas: 
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Ocorre que, na avaliação do julgamento referente ao quesito em 
questão sobre a licitante AVIVA AMBIENTAL não houve uma análise sobre o quesito, 
apenas uma afirmação de que todas as máquinas e equipamentos foram indicados no 
cronograma de pennanência, o que não encontra respaldo na resposta apresentada: 

Ainda nesse quesito, a proponente PLANEX não apresenta a 
quantidade de veículos, materiais e equipamentos durante o período de concessão, sendo 
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indicado um “X” no cronograma. Segue abaixo, a título de ilustração, o início do quesito em 
questão retirado da Proposta da licitante PLANEX que não apresenta quantidade nenhuma. 
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Não obstante, segue a íntegra da avaliação constante do 
Relatório Técnico de Julgamento referente ao quesito: 
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A avaliação em relação à resposta apresentada ao quesito pela 
licitante PLANEX também não traz uma análise sobre o quesito, apenas uma afirmação de 
que todas as máquinas e equipamentos foram indicados no cronograma de permanência, o que 
não pode ser concluído a partir da tabela apresentada! 

Quesito 4.b.l 
PARTE 4 — PROGRAMA DE GESTÃO COMERCIAL 
413) Sistema de Atendimento ao Usuário 3 ser implantado. 
]) Postos 6 formas de atendimento; 

Para esse quesito, espera—se que seja apresentado todos os 
postos e formas de atendimento que serão realizados ao longo do período de concessão. Ou 
seja, deveria indicar as formas de atendimento (exemplo: atendimento presencial ao público; 
atendimento via telefone; atendimento itinerante etc) e descrevê-las. No entanto, a proponente 
Grupo EPPO não apresenta as formas de atendimento que serão utilizadas, nem a descrição 
de cada posto e forma de atendimento. Segue abaixo, a título de ilustração, a íntegra do quesito 
em questão retirado da Proposta da licitante Grupo EPPO que não apresenta as infomações 
requisitadas: 

'El-agºnia Técnica “Poiim - SP 

41, “Sistema ' "ii.!çgtbnd'v'ínemfmumaumimpilm 

Vale anotar que esse texto está idêntico ao da licitante 
TERRACOM, de acordo com o realce em amarelo, o que será objeto de apontamento no 
tópico apropriado do presente recurso. De qualquer modo, cabe aqui observar que, a despeito 
de não ter apresentado as formas de atendimento na forma exigida pelo Edital, segue a íntegra 
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da avaliação do Relatório Técnico referente ao quasito em questão sobre a empresa Grupo 
EPPO: 

. Giwpv' Pro. 
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Percebe—se claramente, mais uma vez, que não houve uma 
análise sobre o quesito, apenas uma cópia dos textos retirados da Proposta Técnica do Grupo 
EPPO. 
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TEMA 03: Mengo de textos, teorias e reºresentaªª gráficas sem constar a origem e 

Lºnª. 

Quwito 241.6: 
Parte 2 - PROPOSIÇÓES PARA O SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
2h) Redes Coletoras &: Ligações Prediais: ' 
6) Avaiiação dos aspectos ambientais e dos aspectos socioeconômicos 

Neste item, a Proposta Técnica da licitante TERRACOM está 
“recheada” de cópias de textos, imagens, tabelas e gráficos retirados da internet, quando 
muitas vezes: (i) Há utilização de fontes de pesquisa nem um pouco confiáveis; (ii) Não traz 
nenhuma informação relevante/pertinente ao solicitado no quesito; e (iii) Não há nenhumjuízo 
de valor ou desenvolvimento de ideias & partir das informações utilizadas. Ou seja, nada mais 
se trata do que uma colcha de retalhos, de trechos e informações retiradas da internet 
sem critério algum. Uma replicação de conteúdos realizado de forma “preguiçosa”. 

A partir de simples pesquisa realizada na internet é possível 
extrair a fonte , e não _citada licitante: https://slideplayer.com.br/slide/45484/ 

Em momentos se compróva o sistemático método de 
“copia” e “cola” adotado pela licitante, que sem nenhum constrangimento simplesmente 
reproduz o mesmo material disponível no site da internet acima referenciado, sem ao menos 
se dar ao trabalho de alterar minimamente o texto, a fonte, o plano de fundo, nada. Há uma 
cópia integral de vários slides de uma apresentação “achada” da intemet, conforme se prova 
a partir da comparação entre o conteúdo dessa apresentação e o trecho correspondente da 
proposta da licitante TERRACOM. Vejamos: 
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Outra fonte utilizada e não citada pela licitante TERRACOM 
pode ser encontrada no site: https://slideplayer.com.br/slide/290305/ 

Login 

Novamente aqui, em vários momentos se comprova o 
sistemático método de “copia” e “cola” adotado pela licitante. Confira—se: 
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Quesito 3.b.1 
Quesito 3.c.1 
PARTE 3 — PROGRAMA DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
3h) Operação e Manutenção do Sistema de Abastecimento de Água Potáveí: 
]) Estratégia para implantação das Manutenções Preventivas, Preditivas e Corretivas 
30) Operação e Manutenção do Sistema de Esgotamento Sanitário 
l)  Estratégia para implantação das Manutenções Preventivas, Preditivas e Corretivas; 

Para ambos os quesitos (3.b.1 e 345.1), foram adotados 
EXT AMENTE o mesmo texto: 

3.h.»1.rEstratésía-para;aapllação'das' Manutenções 

m m : , m w a s e m m  

lmmduáo- 

iâm-ªs «um ins-ansiavª musª,) mis-grama .um-twº 
W 1!- «& um .nqmndo— Lunia: 'm'ªnm 
W "  ' ' mama-.wm— ii.-saw Hic—|" ' 

Porém, trata-se uma cópia fiel de um blog retirado da Internet. 
A licitante TERRACOM não se deu sequer o trabalho de adicionarNENHUMA palavra nova. 
Fonte utilizada e citada: bªgs:l/fersiltec.oom.br/bIogimelhor—estrategia—de-manutencao- 
industrial/: 

Página 60 de 79 

'“)n/ 



& e-úi'e a".-”AL w "  à; 

"1 gmhtjúmiçlªwcnihiiªwçí. , . ,, . ,, . "Anthpio'çsjumànaj '1—Mmugldmnltmj 

mimmWn—mmmmmm— mat ª“ '“ inf“ " ' &; 
mom—MWMMMNMwA- M m dh oblnw m do: M da 
m w u m m w m w w w w m :  ,. "...;—.,», ' .  "'ª'—'ª- 
u m  wmª—mm. 

'ª? 

ma- ,,,, -mm1 ,WM. «rumam mu ;" . Í.'—="'º' , .m. wiM'wrm ,,,ªíiugm 
DWWWJWMàMhMWn-ye ' v . . wmª—'“ ". 

, A .;  .:.. v;- . 
. , wn 'w  
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ww “.mmâªºªmwmw 
"%%!m m «um mem WW MH «Pªim- 

1 — Manutenção corretiva ' 2 — Manutenção Preventiva (prºgramada) 
Esta é uma boa estratégia para equipamentos que nlo são essomlnis para, a operação da , .Ssm && mais àonheiida e Ímplémgntada das'e'straté'gía's. Manútéhçãõ mma—aca de colocar 

phnn.Maquinário usado rarame'nte. ou usado para uma tarefa que. outro equipamento também faz.; parte dos. equipamento; da puma periodicamente fora de sen/isto para inspeciºnar: rçparânhs em 
cuªndo que sejªm «Mwm ínmm'lo's mamadas detémp'o. 

G-exempto mais-simples & um lampada de luz. Em geral, vote sempreval esperar a lámpada 
queimar antes de trocá—Ia. Afinal o custo. de fazer Isso é baixo e a impacoo no dia-ªdia da produção é 
'lnslwffâcante. um exemplo um pouco mais complexo & ode um alimenfzdo'r de correia que custa, 
digamos.'R$1.ooo.oo. Caso a vida úgll desseequlpamentd possa ser estanque 10% fazendo uma 
húnumenç'ão bàslcá : cada 3 meses. qual será o nivel de preocupação datada uma mm Industrial ' 
economizar moagem como se tratª-de uma peça qúe nâo-ê :mic'a para “o furic'innamentà da planta, 
.mpogaproyavelmente será: “nível de preocupação baixo". 

Apesar da Manutenção Preventiva ser. relativamenm simples deplenejar e deexeçútar; m (buga 

bem organizado 'e 'àvàludó. Além dv, o & mcamenáad, , mhé'm qua ªlª ' 
àreas é malhar usar .manutançãa preditiva ao invés da prevenkiva. Equipamentos-que devem fªnclonªr'até :: dia em que tenhám um problema'sãotconsert'adoá no. 

dla eniqpe da quebram Geia teparando..resuurandq' ou slinplsmeritç' “mudo por ou!” nomi).- 
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M M ó H m - n a l ' s m o e w m m w é m  mamºnª! mmmMWprlskm . " 
mmmmmsmmmwmum , m m m  ”à“ m ª w m  “ªªªh-hienª: 
-Wmiare'xalelr 1, ' ,  V. . " :  , .,ª— ,,,—ªih!“ .* , ,  ' '“ 

. . . .  M W o m u - W W M W “  

. . m W r m W w P a - m m m  
“ª... , “ , ,   .  . .. . mmm 

bh """"eoi-«.Ç.. ' ' w m  " ' '...... 

um“: da mantem-lo basica. 

*mmlºmW ' n : "ªlugªrªm—* W & W y à w  _ . . , , ,. x— : : .. , mas — ' - - & -.Manutenção Centrada=na-.£unflabllldada. 

3— Mução Predltiva (MNI 
'- Umanánseapmfundadaparsesmdartodosospossíveismdasdefalhadecwapmdu 

Manutençao Predluva=é uma abordam baianª: em ini-má ”hummm“ maquináriuz-z 

ÉMueMommwmdeiWMmuommwae 
mrmmúgíaé usamloum Www; €aq  parzssmmaCnmpuudoW d o w  
M r  , atemadºs, e“ :::-planta. 

A vantagem-da Manutenção Predíuva sobre a Preventiva é. 'que eu: 

' Economize tempo e mtuu-sds que seriam usados na manmnçlo das, qqulpumentói 
. Tru maior Entendimento Sºbre & perfumaria“ do shame 
: Pennk'e diagnosticar pusjsíwís problemas ,que“ podun' surtir ms; máquinas da“ pum. 

b'à'slca. 

. Desenvolver uma .estra'héàa de'manuúefiç'ãmwsimiíàadà'pam cada-Willem; 

“Também chamada de RCM (sigla ingkesa para Manutenção Centrada em Confiabilidade), estagéj 
uma“ estratégia sonstícada e num, sempre valiª a pena para todas asomprem. Ela & usadà'por' 
equipes de manutenção muito experientes, que já dominam os .processqs ,de manutenção, deuma 
plant-ae possuem uma'vasta documentaçâvsobre "os eqúipamenroà'usadó's. 

O. gráfico abaixo 'mõstkaot'ústo—benefíclo da“ VRCMºcompa'rada Comz'úma estratégía'de mammah'çáo 
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O gráfico abaixo mºstra o custo—benefício da RCM comparada com uma estratégia de manutenção 
básita. 

RCM Bim 

A :ondusão éque : |||-Iori: du'omnklçhs'pusmylrhs um : problumasum'plu 
qun'nãosio acham: pela RCM. rm Indica que, ,e'xcémemç'asósve'specmcos, ele pode não sera" 
melhor estratégia de manutenção. 
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Escolher a melhor estratégia “manuntenção. requer ªeww-mar aspessibludades maisvlávels de 
"solução-para cada came cada equipamento, u m  musidmr recorrer a'o serviço especializado de 
'empr'esas com experiência em manutenção. 
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Quasito 3.b.8 
Quesito 3.c.6 
PARTE 3 — PROGRAMA DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
3h) Operação e Manutenção do Sistema de Abastecimento de Água Potável: 
8) Programa de Controle de Qualidade. 
30) Operação e Manutenção do Sistema de Esgotamento Sanitário: 
6) Programa de Controle de Qualidade. 

Do mesmo modo acontece com as fontes utilizadas e não 
citadas para os quesitos 3.b.8 e 3.c.6. Trata-se de uma “colcha” de trechos e infomações 
retiradas da íntemet sem critério algum. Uma replicação de conteúdos realizado de forma mais 
uma vez “preguiçosa”. A seguir foram disponibilizados os trechos (de ambos os quesitos —- 
3.b8 e 3.c.6) e comparados com os trechos retirados dos seguintes sites: 

htt : estao-de- ualidade.info 
htt 5: www. strate or. estao-da- ualidade um— 
sistema;gestao-dagualidade[?cn—reloaged=1&cn- 

Mªgal 
htt s: www.infoescola.com administracao rinci Eos—da- 
gestao-da—gualidadez 
htt s: estao-obra.en here.oom.br Iane'amento- 
obra[as-7—ferramentas-do-controle—de-guaiidadez 
htt : www. rtaldomarketin .com.br Arti 054 Por-onde- 
comeco-a—imglantar—agualidadehtm 
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Apesar do evidente plágio de conteúdo dos sites indicados, 0 
Relatório de Análise avalia a Proposta Técnica da licitante TERRACOM como “satisfatória”, 
porém a licitante nem sequer abordou o tema proposto. Neste quesito & licitante não escreveu 
sobre um “Programa de Controle de Qualidade para o Município de Potim”, nem sequer 
mencionou sobre o atendimento aos padrões de potabilidade da Portaria de Consolidação nºS 
de 28 de setembro de 2017. Para tentar “enganar” a Comissão de Licitação, a proponente ao 
que tudo indica novamente plagiou textos extraídos da internet, como se comprova 
mediante acesso aos sites nomeados acima. 

Ora, o Edital, em seu Anexo V — Informações Gerais para 
Elaboração de Propostas Técnicas, dispôs de modo claro que na análise das propostas haveria 
“despontuag'ªo” do tópico que apresentasse infomações de terceiros sem as respectivas 
indicações de origem e autoria. Quer dizer, o plágio na resposta a qualquer dos quesitos 
conduz, inevitavelmente, à despontuação — atribuição de nota zero — a todo o tópico. Para 
tanto, veja-se a disposição do Edital: 

Serão desªnimados os tônicas gue: 

&) Não atendam às exigências deste EDITAL; 

b) Apresentem infomações estranhas à PROPOSTA TÉCNICA, tais 
como preços e valores Hnanceiros. 

c) Não serão aceitos manuais ou procedimentos de sistemas de 
abastecimento de água e esgotamento sanitário que não tenham 
similaúdade com os sistemas (SAA e SES) do Município de Potim. 

d )  Qualquer menção de textos: teorias e representagõas gráficas 
não elaboradas elos autores da ro esta técnica ue não 

constarem sua org“ em e autoria. 

Entretanto, a proponente TERRACOM obteve classificação 
“satisfatória” na avaliação dos Quesitos, o que obviamente repercutiu positivamente em sua 
nota, quando na verdade, deveria ter tido todo o tópico zerado! Além das cópias de conteúdo 
da internet cometidos pela empresa TERRACOM, ainda mais grave é a constatação que a 
Parte 4 da sua Proposta Técnica está idêntica se comparada à mesma parte da Proposta 
apresentada pelo Grupo EPPO. Devido à gravidade deste fato, trataremos deste tema no último 
tópico do presente recurso. 
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TEMA 04: Plágio entre as Proºostas das licitantes TERRACOM e Grupº EPPO 

A Parte 4 das Propostas Técnicas tanto da TERRACOM quanto 
da EPPO se mostraram praticamente idênticas. A fun de demonstrar tal fato, disponibilizamos 
anexo a esse recurso uma cópia integral da Parte 4 de cada uma das 2 Propostas com os textos 
inteiramente realçados de forma a identificar como se tentou mascarar o plágio. Os realces do 
texto seguem 4 critérios, a saber: 

1) Realce em amarelo — textos idênticos (por exemplo): 

E?» 
' sem ' ' Sªl-"W mani 

2) Sublinhado em verde — utilizaram sinônimos ou termos equivalentes (p. ex): 
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”EPPO 
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4) Sem realce— texto que foi encontrado apenas em 1 das Propostas. 

Veja-se que todas as indicações dos indícios e provas da 
existência de verdadeiro plágio — ou há uma extraordinária e inexplicável coincidência — entre 
as Propostas Técnicas das licitantes TERRACOM e Grupo EPPO estão pormenorizadamente 
detaíhadas no Anexo próprio juntado ao presente recurso administrativo (Doc. 02). Ou seja, 
está anexo a reprodução fiel da Parte 4 das Propostas das licitantes TERRACOM e Grupo 
EPPO, devidamente confrontadas e comparadas palavra por palavra. 

Os grifos em amarelo significam todos os parágrafos ou trechos 
de parágrafos com conteúdo exatamente idêntico nas duas propostas, com exatamente as 
mesmas palavras, enquanto as palavras sublinhadas são pequenas alterações (ex: 
Disponibilizar / Disponibilização) que as licitantes fizeram com o claro intuito de haver 
alguma “diferenciação” em algumas partes do quesito. 
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A coincidência de conteúdo entre as Propostas Técnicas do 
Grupo EPPO e da empresa TERRACOM, devidamente detalhada em documento anexo ao 
presente Recurso, é fato de extrema gravidade no ambiente das “cimª" públicas, a 
revelar a suspeita de algum tipo de prática fraudulenta na prasente licitação. 

Como se pode observar detalhadamente no documento anexo, 
embora as licitantes Grupo EPPO e a empresa TERRACOM tenham tentado ludibriar de 
forma grosseira a visualização da ocorrência de plágio entre respostas apresentadas por ambas 
licitantes, tal fato é claramente perceptível a partir do mero “cmzamento” do conteúdo das 
respostas. 

A leitura das respostas dadas à Parte 4 da Proposta Técnica e 
apresentada pelas licitantes GRUPO EPPO e a empresa TERRACOM com respostas aos 
quesitos em muito semelhantes, levará qualquer leitor a suspeitar da possibilidade de estar- 
se diante de alguma espécie de conluio entre as licitantas na tentativa de frustrar o 
caráter competitivo da presente licitação. 

A identidade entre as respostas, para além da simples cópia de 
textos — e de suas consequências em razão de eventual violação aos direitos autorais —, pode 
indicar a possível ocorrência de “acordo” entre as licitantes para apresentação de propostas 
conjuntas sob a forma oculta, mediante algum tipo de composição com o objetivo de frustrar 
(; caráter competitivo do certame e com isso aumentar as chances de classiâcação de ambas 
na disputa. 

É certo que há nas licitações uma verdadeira corrida 
concorrencial entre os participantes a Em de terem para si adjudicado o objeto da licitação. 
Entretanto, a busca da vitória na licitação não pode se sobrepor à necessidade de preservar o 
caráter competitivo do certame, o que se dá, sem dúvida, com a observância da legislação e 
dos princípios licitatórios, mais notadamente a legalidade, a isonomia, o julgamento objetivo 
e a vinculação ao instrumento convocatório. 

Embora não se possa afirmar o caráter doloso da conduta, é 
evidente que houve neste caso no mínimo o compartilhamento indevido de informações 
entre dois licitantes com vistas à apresentação de propostas separadas, porém com o 
mesmo conteúdo, a revelar um acordo ou prática acertada entre concorrentes para manipular 
a licitação ou, no mínimo, para se aproveitarem desta estratégia conjunta & Em de obter alguma 
vantagem na disputa, em detrimento dos demais concorrentes. 

Como se sabe, esse tipo de composição em licitações é 
especialmente grave, uma vez que impede e prejudica a obtenção pela Administração Pública 
de propostas efetivamente vantajosas, com menor preço e melhor qualidade, causando graves 
prejuízos ao erário e, consequentemente, aos contribuintes/usuários do serviço objeto da 
Concessão. 

Justamente para evitar esse tipo de prática ilegal e garantir um 
ambiente sustentável no mercado de licitações, o ordenamento jurídico reprime fortemente 
este tipo de conduta. Nesse sentido, a Lei nº 12.529/2011 - Leí Brasileira de Defesa da 
Concorrência traz rol exemplificativo das infrações puníveis quando se trata de práticas 
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anticoncorrenciais, onde a prática de cartel e conluio é considerada uma conduta 
anticompetitiva da mais alta gravidade: 

Art. 36. Constituem infração da ordem econômica, 
independentemente de culpa, os atos sob qualquer forma 
manifestados, que tenham por objeto ou possam produzir os 
seguintes efeitos, ainda que não sejam alcançados: 

(...) 
& 3º. As seguintes condutas, além de oulras, na medida em que 
configurem hipótese prevista no caput deste artigo e seus incisos, 
caracterizam infração da ordem econômica; 

1 - acordar, combinar, manipular ou ajustar com concorrente, sob 
qualquer forma: 

(...) 
d) preços, condições, vantagem ou abstenção em licitação pública. 

Em licitações, cartéis podem assumir formas variadas, 
combinando uma ou mais estratégias para a implementação do acordo ilícito. As estratégias 
utilizadas pelos integrantes de cartel, especialmente no âmbito das licitações públicas, 
envolvem, regra geral, & mitigação da competição com adoção de estratégias com intento de 
“superar” ilegalmente as exigências do certame público, ajustando com empresas 
competitivas (aquelas que tem mais chance de se classificarem) os termos de participação na 
iicitação. 

Umas das formas mais comuns de atuação em conluio e mais 
identificada pelos órgãos de controle (CADE, CGU, MP, Polícias Federal e Civil) está na 
apresentação de propostas fictícias ou de “cobertura” (conhecidas como complementares, de 
cortesia, Íigurativas ou simbólicas). Elas são a forma mais frequente de implementação dos 
esquemas de conluio entre concorrentes e são concebidas para dar aparência de concorrência 
genuína entre os licitantes. 

Essa modalidade de conluio ocorre quando indivíduos ou 
empresas combinam submeter propostas que envolvem Vários tipos de comportamentos, tais 
como: um dos concorrentes aceita apresentar uma proposta mais elevada do que a proposta 
do candida escolhido para vencer o certame; um concorrente apresenta uma proposta que já 
sabe de antemão que é demasiado elevada para ser aceita; ou um concorrente com maior 
capacidade “ajuda” na elaboração da proposta de outro -— especialmente propostas de 
maior complexidade como a técnica -— a fim de facilitar sua classificação e assim estando 
ambos classificados restam com maiores chances de vencer o certame. 

No caso em tela, a leitura do documento anexo (Doc. 02) indica 
no mínimo uma suspeita fundada de que as Propostas Técnicas apresentadas pelas empresas 
TERRACOM e GRUPO EPPO na Parte 4 foram feitas em conjunto ou pela mesma pessoa, 
tamanha é a similaridade entre elas. Na realidade, pode-se afirmar que são o mesmo texto sob 
o qual se pretendeu grosseiramente trocar, subtrair ou acrescentar algumas expressões a fun 
de ludibriar esta Comissão em seu julgamento, figurando assim como um indicativo da 
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existência de ato fraudulento que leva, consequentemente — para além da mera “despontuação ” 

da Parte 4 de ambas licitantes - à sua necessária desclassificação do certame. 

Trata-se, à toda evidência, não apenas de hipótese de 
invalidação do julgamento que deixou de apontar ditas inconsistências tão aparentes, mas de 
verdadeiro motivo para desclassificação imediata das propostas assim formuladas, diante 
da expressa disposição do Edital do certame e da legislação de regência: 

6.2. Não poderão, contudo, participar desta LICITAÇÃO as empresas, 
isoladamente ou em CONSÓRCIO, que se enquadrem, dentre outras 
estabelecidas na legislação em vigor, em uma ou mais das seguintes 
situações: 

6.2.5.. que se apresentem isoladamente mas sejam integrantes de 
CONSÓRCIO que estiver participando desta LICITAÇÃO, bem como 
empresas consorciadas ou empresas de um mesmo grupo econômico 
(coligadas) que integrem mais de um CONSÓRCIO“; 

(..-) 
38.7. A Administração se reserva o direito de, unilateralmente, desclassificar 
qualquer 6 1 a  ou consórcio caso: 

38.7.1. tenha havido qualquer tentativa de a empresa ou consórcio 
influenciar, por meios ilícitos ou desonrosos, a Comissão no 
processo de julgamento; 

38.7.2. tenha havido comprovada falsidade ideológica, má conduta 
ou dolosa submissão de documentos fora das normas exigidas. 

Veja-se que neste caso a apresentação de propostas Visivelmente 
plagiadas entre si, indicando a existência de qualquer tipo de conluio ou fraude à licitação, 
deve trazer consequências aos participantes na medida de sua atuação. A própria Lei 8.666/96 
em seu art. 93 prevê penalidade para a licitante que frauda o processo licitatório. 

Art. 93. Impedir, perturbar ou fraudar & realização de gualguer 
ato de procedimento licitatório: 

_ Pena _- detenção, de 6 (seis) meses a 2 (dois) anos, e multa. 

A mesma legislação, prevendo a ocorrência de variadas formas 
de organização para obstar o caxáter competitivo da licitação, dispõe em seu art. 90 sobre o 
ajuste entre mais de uma licitante para operar a fraude: 

Art. 90. Frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinaªo ou 
gualguer outro exºedientg, o caráter competitivo do 
procedimento licitatório=| com o intuito de obter, para si ou para 
outrem, vantagem decorrente da adjudicação do objeto da 
licitação: 

Pena - detenção, de 2 (dois) a 4 (quatro) anos, e multa. 

ª É isto, aliás, o que prevê o Art. 33, IV da Lei nº 8.666/93: “Quando permitida na licitação a participação de 
empresas em consórcio, observar-se—ão as seguintes normas: (...) IV — impedi-ento de participação de 
empresa consorciada, na mesma licitação, através de mais de um consórcio ou isoladamente?” 
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É nítido, portanto, que a legislação considera em maior 
lesividade o conluio entre participantes para fraudar a licitação, uma vez que estabelece o 
mínimo da pena em quantidade maior que a fraude individualmente praticada. 

Na medida em que visa iludir a Administração Pública, o cartel 
e o conluio em procedimentos licitatórios são, ao mesmo tempo, uma espécie de fraude sujeita 
às sanções criminais supracitadas e também uma infração à ordem econômica, o que atrai a 
competência do Conselho Administrativo de Defesa Econômica - CADE para investigar e 
eventualmente punir tal conduta. 

Apesar disto, e das consequências penais advindas da ocorrência 
do conluio entre participantes de uma licitação, é certo que há consequências administrativas 
para tais práticas que não obstam as demais esferas de atuação. Nesta linha, a Lei 
Complementar nº 709/1993 (Lei Orgânica do Tribunal de Contas do Estado) concede ao 
TCE/SP & competência de penalizar a prática de fraude à licitação (seja por conluio ou 
individualmente praticada) com a suspensão do poder de contratar com a Administração 
Pública: 

Artigo 108 - O Tribunal Pleno poderá declarar por maioria absoluta 
de seus membros, inidôneo para contratar com a Administração 
Pública, pelo prazo de até 5 (cinco) anos, o licitante que, através de 
meios ardilosos e com o intuito de alcançar vantagem ilícita para 
si ou para ou trem, fraudar licitação ou contratação 
administrativa. 

Por essas razões, em percepção clara da existência de cópia 
integral da Parte 4 das propostas apresentadas pelas empresas TERRACOM e GRUPO EPPO, 
a despontuação de seus tópicos nesta parte é medida que se impõe. E mais, pelas evidências 
de infringência às normas que procuram garantir a licitude do certame, e' certo que não apenas 
a despontuação dos tópicos é medida cabível, mas também a desclassificação das propostas 
Técnicas apresentadas por ambas. 

A medida se., sustenta pela . simples comprovação de que as 
licitantes apresentaram textos idênticos na Parte 4 das respectivas propostas; não apresentaram 
indicação de referências legítimas para esses textos; procuraram claramente ludibriar a 
Comissão de Licitação ao tentar “mascarar” o plágio dos textos; tudo com o evidente intuito 
de alcançarem alguma vantagem indevida na licitação em apreço. 

O fato inescapável é que foram apresentados conteúdos 
praticamente idênticos para toda a Parte 4 das Propostas Técnicas das licitantes! E isto não se 
admite em licitações desta natureza. Por isso a necessidade de DESCLASSIFICAÇÃO das 
licitantes TERRACOM e Grupo EPPO. 
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5! CONCLUSÃO E PEDIDOS 

A partir de toda análise realizada, que se encontra sumariamente 
descrita neste Recurso, restou demonstrado, em vários momentos do Relatório de Análise das 
Propostas Técnicas, que o julgamento realizado pela Comissão Especial de Licitação merece 
ser reformado, seja por completa ausência de motivação em alguns itens, seja por apresentar 
vícios de toda ordem na “fundamentação” das notas atribuídos a vários quesitos, ou ainda por 
não ter se pautado pela necessária vinculação aos termos do instrumento convocatório. 

O que se observou foi a aleatoriedade da pontuação atribuída a 
vários quesitos técnicos indicados no presente recurso, sem que tenham sido cotejados os 
conteúdos reais das propostas e o que fora solicitado no Edital de Concorrência. Ainda houve 
justificativas iguais para notas diferentes, notas atribuídas sem lastro fático para o que 
valoravam, e até a ausência de verificação de Propostas com plágio, sendo estes apenas alguns 
dos vários exemplos de vícios que tomam obrigatória a reavaliação dos itens apontados e a 
consequente reclassiâcação das Propostas Técnicas das licitantes. 

De modo objetivo, há necessidade, no mínimo, de correção das 
notas onde restou comprovada a existência dos erros mais graves indicados nos 8 (oito) 
quesitos em que a Recorrente recebeu injustamente a nota de “insatisfatório” e dos outros 
14 (quatorze) itens (que envolvem diversos quesitos) em que houve falhas notórias na 
atribuição de notas “satisfatórias” aos demais concorrentes. 

Além disso, há necessidade de “despontuação” nos tópicos em 
que os licitantes concorrentes deixaram de cumprir as exigências mínimas requeridas pelo 
Edital, assim como de dwclassificaªo imediata das licitantes TERRACOM e Grupo EPPO 
em razão do comprovado plágio existente entre as suas propostas técnicas (Parte 4). 

Como já ressaltado em outla oportunidade, a d. Comissão de 
Licitação contratou assessoria técnica para auxiliá—la no julgamento das Propostas Técnicas. 
No ponto, não se está a discutir a possibilidade de contratação de assessoria para tal análise: 
a contratação é possível;-inclusive adotada nas melhores práticas licitatórias como forme de 
garantir um julgamento eminentemente técnico e, sobretudo, justo. Sendo assim o julgamento 
das propostas — ato de competência da Comissão de Licitação — pode valer—se de parecer, 
relátório ou qualquer tipo de trabalho técnico que adotando os métodos descritos no 
instrumento convocatório atn'bua notas às propostas técnicasº'. 

Entretanto, o objetivo maior a justificar contratação da 
assessoria técnica não fora atingido na avaliação de vários quesitos apontados no presente 
recurso. Isto é, o relatório adotado no julgamento das propostas não ofereceu a cada um dos 
tópicos um julgamento adequado considerando as regras objetivas estabelecidas no Edital, 

7 É o que se depreende da Eeitura do art. 38, inciso VI, da Lei nº 8.666/93: “O procedimento da licitação será 
iniciado com a abertura de processo administrativo, devidamente anulado, protocolado e numerado, contendo a 
autorização respectiva, & indicação sucinta de seu objeto e do recurso próprio para a despesa, e ao qual serão 
juntados oportunamente: (...) VI - parecem técnicos ou jurídicos emitidos sobre a licitação, dispensa ou 
inexigibilidade;” 
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não avaliou a clareza, a objetividade, a coerência e a consistência de cada quesito, nem 
tampouco houve verificação do real atendimento às metas, às especificações técnicas e às 
demais disposições contidas no Edital e seus Anexos, ferindo assim o julgamento objetivo 
requerido pelo Edital. 

Há, sem dúvida, flagrantes ilegalidades que merecem pronta 
adoção de providências por esta Administração Municipal, sendo certo que apenas a reforma 
da decisão poderá dar azo a uma decisão livre de vícios insanáveís. Sem que isso seja 
prontamente realizado, rememora-se que é dever do Poder Judiciário verificar a legalidade 
dos atos administrativos, devendo anulá-los a fim de defender o cumprimento estrito da 
legalidade. 

Pelos fatos e fundamentos supra aduzidos, requer-se: 

(i) seja o presente Recurso conhecido e provido para o fun de 
reformar o ato administrativo decisório de julgamento das Propostas Técnicas na presente 
licitação, fundamentado no Relatório de Análise 6 Pontuação das Propostas Técnicas CP Nº 
001/2019, a fim de que sejam corrigidas as Notas Técnicas nos exaios termos indicados na 
presente peça recursal, com a consequente reclassificaªo das propostas e reºublicaªo do 
resultado desta etapa da licitação; 

(ii) seja declarada a daclassiãcaªo das Propostas Técnicas 
apresentadas pelas licitantes TERRACOM e Grupo EPPO, em atendimento aos princípios da 
legalidade, da isonomia, do julgamento objetivo, da impessoalidade, da moralidade, e, 
especialmente, da vinculação ao instrumento convocatório. 

Termos em que, 

Pede deferimento. 

São Paulo, 24 de abril de 2020. 

GENERAL WATER S.A. 
Representante Legal 

Página 78 de 79 

ªh 



"_: à” agr,— L. um'ren 

Lista de documentos anexados 

. Doc. 01 —— Documentos de Representação. Estatuto Social 

. Doc. 02 — Verificação de Plágio entre TERRACOM 6 GRUPO EPPO (Parte 4 da 
Proposta Técnica) 
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JUCESP PROTOCOLO 
0 716.021/19-5 

ÉHIIB'II MIIIMHWIWIHIIIWWII 
GENERAL WATER S.A. 

("Comºanhia”) 
CNPJ/MF nº 0438838910“?! -20 

NIRE 353.003.210-90 

Ata da' Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada 
em 4 de junho de 2019 

1. Data, hora e local: No dia 4 de junho de 2019. às 10'horas, na sede social da 
Companhia. !ocalizada na Cidade de Barueri, Estado de São Paulo, na Alameda 
Pintassilgo, nº. 771. saia 01, CEP 06428—090. 

2. Convocação e Presença: Convocação dispensada em face da presença da 
totalidade dos acionistas detentores das ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal de emissão da Companhia, em consonância com as disposições do artigo 
124, 54“, da Lei nº 6.404 de 15 de dezembro de 1976. conforme alterada ("Lei das 
Sociedªdes por Ações 5"), conforme assinaturas no Livro de Presença dos Acionistas da 
Companhia. 

3. Mes : Presidente: Reinaldo Fischer; Secretário: Marcos Wilson Pereira. 

4. Demonstrações Financeiras Publicadas no jornal Diário Oficial do Estado de São 
Paulo na edição de 26 de abril de 2019, na página 97 da sessão Empresarial; e no 
Jornal Cidade de Barueri, na edição de 27 de abril de 2019 na página 03. 

5. Ordem do dia: Em Assembleia Geral Ordinária, deliberar sobre (3) a aprovação 
das contas da administração e das Demonstrações Financeiras relativas ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2018; (ii) a destinação do lucro líquido 
auferido no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018; (iii) a destinação 
antecipada de resultados apurados durante o exercício de 2019; e (iv) a eleição dos 
membros do Conselho de Administração da Companhia. Em Assembleia Geral 
Extraordinária, deliberar sobre (i) a alteração do endereço da sede social da 
Companhia; e (ii) a consolidação do Estatuto Social da Companhia. 
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6. Deliberações Tomadas: Inicialmente, os—acíonistas aprovaram a publicação desta 
ata em forma de extrato nos termos do artigo 130, â1º, da Lei das Sociedades por 
Ações. Em seguida, as seguintes matérias foram deliberadas e aprovadas pela 
unanimidade dos votos e sem quaisquer reservas: 

Em Assembleia Geral Ordinária: 

6.1. As contas da Diretoria e as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2018. 

6.2. A seguinte destinação para o lucro líquido do exercício que se encenou em 
31 de dezembro de 2018, apurado nas Demonstrações Financeiras aprovadas nos 
termos do item 6.1 acima, no montante total de R$ 15.493.357,00 (quinze milhões, 
quatrocentos e noventa e três mil, trezentos e cinquenta e sete reais): (í) para 
distribuição aos acionistas da Companhia, como dividendos obrigatórios, o valor de R$ 
3.873.339,25 (três milhões. oitocentos e setenta e três mil, trezentos e trinta e nove 
reais e vinte e cinco centavos), dos quais R$ 1.102.818,47 (um milhão, cento e dois 
mil e oitocentos e dezoito reais e quarenta e sete centavos) foram efetivamente pagos, 
ao longo do exercício de 2018, e o saldo; no montante de R$ 2.770.520,78 (dois 
milhões, setecentos e setenta mil, quinhentos e vinte reais e setenta e oito centavos), 
serão distribuídos aos acionistas no presente exercício; (ii) para Reserva Legal o valor 
de R$ 774.667,85 (setecentos e setenta e quatro mi! e seiscentos e sessenta e sete 
reais e oitenta e cinco centavos); e (iii) para Reserva de Lucros acumulados, para 
distribuição aos acionistas e valor de R$ 10.845.099,77 (dez milhões, oitocentos e 
quarenta e cinco mil, noventa e nove reais e setenta e sete centavos), que somados & 
R$ 8.245.000,00 (oito milhões e duzentos e quarenta e cinco mil reais) de reserva de 
lucros acumulados de anosanteriores, totaiizam R$ 19.090.099,77 (dezenove milhões, 
noventa mil e noventa e nove reais e setenta e sete centavos) efetivamente pagos no 
exercício de 2018. 

6.3. Ainda, os acionistas aprovaram a distribuição antecipada de lucros referente : 
ao exercício corrente, no montante de R$6.250.000,00 (seis milhões, duzentos e % 
cinquenta reais), a ser realizada na proporção do capital social da Companhia nesta & 
data. a qual será paga, no ano de 2020. no prazo de 5 (“cinco) dias da disponibilização * 

”“?/f 
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das demonstraçõesvfinanceiras auditadas da Companhia para º exercício encerrado 
em 2019. 

6.4. A eleição dos seguintes membros para o Conselho de Administração da 
Companhia para o mandato unificado de 1 (um) ano contado a partir desta data: 

(ª) 

(b) 

(º) 

(d) 

(e) 

O”) 

Pedro Paulo Teixeira, brasileiro., casado, engenheiro, portador da Cédula de 
Identidade RG. nº. 17r.548.065—SSP, inscrito no CPFIMF sob nº. 130.942.698-85, 
residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua 
Domenico Peretti. nº 50. apartamento 141, CEP 05704—086; 

Marcos Wilson Pereira. brasileiro, casado, empresário. portador da Cédula de 
Identidade RG nº 107354854 (IFPIRJ), inscrito no CPF/MF nº 070.770.477-41, 
residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua 
Antônio de Macedo Soares, nº 947, apartamento 174. CEP 04607-001; 

Reinaldo Fischer, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de 
Identidade RG nº. 4.106.162-SSPISP, inscrito no CPF/MF sob nº. 657.928.908—20, 
residente e domiciliado na Cidade de Barueri, Estado de São Paulo, na Alameda 
Pintassilgo, nº. 771, CEP 06428—090; 

Sergio Francisco Pontremoiez, brasileiro, casado. geólogo, portador da Cédula 
de Identidade RG nº. 10.283,379—SSPÍSP, inscrito no CPFIMF sob 
nº. 035.964,108-35. residente e domiciliado na Cidade de São José dos Campqs. 
Estado de São Paulo, na Alameda Rosas, nº 09, Condomínio Quintas das Flores. 
CEP 12233-900; 

Roberto Paes De Barros, brasileiro, casado, engenheiro civil. portador da Cédula 
de Identidade RG nº. 4.592.673—6 SSPISP, inscrito no CPF/MF sob 
nº. 201.429358—91, residente e domiciliado na Cidade da São Paulo. Estado de 
São Paulo, na Rua Conselheiro Brotero, nº 1182, apto«31, Santa Cecilia, CEP 
01232-010; 

Vaiério Valente, brasileiro, casado. engenheiro, portador da'Cédula de identidade 
RG nº. 3.456.027-0-SSPISP, inscrito no CPFIMF sob nº.102.838.548—04, 

#7 
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residente e domiciliado na Cidade de Ribeirão Pires. Estado de São Paulo, Rua 1ª 
de junho, nº 249. CEP 09423-000; e 

(9) Sergio Luiz Oliva Nascimento, brasileiro, casado. geólogo, portador da Cédula 
de identidade RG. nº. 35.521.387—4-SSPISP. inscrito no CPFIMF sob 
nº. 3437493054 5, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo, na Rua Doutor José Benedito Viana de Moraes, nº 265, apartamento 
41 , CEP 05351-005. 

6.5. Posse dos Conselheiros: Os membros do. Conselho de Adminãstraçào 
aceitaram os cargos para os quais foram eleitos e imediatamente tomaram posse em 
seus cargos mediante assinatura do termo de posse lavrado em livro próprio, 
dectarando em separado não estarem impedidos para o exercício do cargo, na forma 
da lei. 

Em Assembleia Geral Extraordinária: 

6.6. A alteração do endereço da sede social da Companhia da Alameda 
Pintassilgo. nº 771, sala 01. CEP 06428-090, na Cidade de Barueri. Estado de São 
Paulo. para a Avenida Onófrio Milano, n. 268, saia 01, CEP 05348-030, Jaguaré, na 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com a consequente alteração do Artigo 2“ 
do Estatuto Social da Companhia, que passa a viger com a seguinte nova redação: 

“Artigo 2º. A Companhia tem sede e foro na Cidade de São Paulo, Estado de Sãó 
Paulo, na Avenida Onófrio Milano, n, 268, sala 01, CEP 05348-030, Jaguaré, podendo, 
por deliberação do Conselho de Administração, criar e extinguir filiais, agências, 
sucursais, escritórios, depósitos, dependências e quaisquer outros estabelecimentos, 
em qualquer parte do território nacional ou do exterior.". 

6.7. Em virtude da deliberação tomada no item 6.6 acima, resolvem os acionistas 
consolidar o Estatuto Social da Companhia que passa a viger na forma do ANEXO ! à 
presente ata. 

6.8. Autorização aos administradores da Companhia para tomarem todas as 
providências necessárias para a formalização das "deliberações acima, inclusive 

ºf?” 
Dánína 4 da 10' 



Q I .  0 . . .  ' o  . 
o O ' ' 
, . . .  o u  . !  
. . . 

. .  . .  I C I  C I Q I  U o l  

perante as repartições públicas competentes e terceiros em geral. com a ratificação de 
todos os atos praticados até o momento. 

7. Encerramento: Após lavrada, lida e aprovada. esta ata de Assembleia vai 
assinada pelos presentes. 

8. Assinaturas: Presidente: Reinaldo Fischer: Secretário: Marcos Wilson Pereira. 
Acionistas: Reinaldo Fischer, Sergio Francisco Pontremolez. Luiz Alves Paes de 
Barros, Valerio Valente, Sergio Luiz Oliva Nascimento. Bruno Fischer Valente. Nataska 
Schincariol Pontremoiez, Nicole Fischer. Vitor Fischer Valente e Lightstone Fund S.A. 
SICAV RAIF (representado na forma de seus documentos societários). 

Confere com a original lavrada em livro próprio. 

Barueri, 4 de junho de 2019. 

Mesa: 

! .. a Z, a Ed. / — ;  

REINALDO FISCHER %ARCOS WILSON PEREIRA 
Presidente Secretário 

sucºs.; 
2 4 JUL 2019 
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ANEXO ! 

“ESTATUTO SOCIAL DA GENERALÇWATER S.A. 
CNPJ/MF nº 04.088.38910001-20 

NIRE 353.003210-90 

Capítulo! 
Denominação, Sede, Objeto Social 9 Duração 

Artigo 1“. A General Water S.A. (“Comganhia”) é uma sociedade por ações de capital 
fechado, regida pelo presente Estatuto Social e pelas disposições legais e 
regulamentares que lhe forem aplicáveis, em especial a Lei nº 6.404, de 15 de 
dezembro de 1976, conforme alterada ("Lei das Sociedades por Ages”). 

Artigo zº. A Companhia tem sede e foro na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Avenida Onófrio Milano. n. 268, saia 01, CEP 05348—030, Jaguaré. podendo, 
por deliberação do Conselho de Administração, criar e extinguir filiais, agências, 
sucursais. escritórios, depósitos, dependências“ e quaisquer outros estabeiecimentos, 
em qualquer parte do território nacional ou do exterior. 

Artigo 3ª. A Companhia tem por objeto social (i) a captação, o tratamento e a 
distribuição de água; (ii) serviços de tratamento e purificação de água; (iii) tratamentos 
sanitários e congêneres; (iv) manutenção e construção em redes de água e esgoto; e 
(v) holding de instituições não-ãnanceíras. _ 

Artigo 4“. O prazo de duração da Companhia é indeterminado. 

Capítulo !! 
Capital Sºcial e Ações 

Artigo Sª. 0 capital social da Companhia, totalmente subscrito e totalmente 
integraiizado, é de R$84.207.384,00 (oitenta e quatro milhões, duzentos e sete mil, 
trezentos e oitenta e quatro Reais), dividido em 733.852 (setecentos e trinta e três mil, 
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oitocentas e cinquenta e duas) ações ordinárias, todas nominativas e sem valor 
nominal 

5 Único. Cada ação confere a seu titular o direito a um voto nas Assembleias Gerais. 

Artigo 6ª. A Companhia não poderá emitir partes beneficiárias. 

Artigo 7“. Nas hipóteses em que a lei conferir o direito de retirada a acionista 
dissidente de deliberação da Assembleia Geral. ,o valor do reembolso terá por base o 
valor de patrimônio ííquãdo constante do último balanço aprovado pela Assembleia 
Geral, observadas asdísposições do artigo 45da Lei das sociedades por Ações. 

Capãtuiú HI 
Assembleia ,Geral 

Artigo ªº. A Assembleia Geral, com as funções e atribuições previstas na Lei das 
Sociedades por Ações e pelo presente Estatuto Social, reunir—se—á, ordinariamente, 
dentro dos 04 (quatro) primeiros meses subsequentes ao término do exercício social, 
para, deliberar sobre as matérias constantes do artigo 132 da Lei das Sociedades por 
Ações, e, extraordinariamente, sempre que a Sei ou os interesses sociais exigirem. 

& Único. A Assembleia Geral será convocada pelo Presidente do Conselho da 
Administração ou por acionista que detenha pelo menos 5% (cinco por cento) do 
capital social da Companhia, observado o disposto no artigo 123 da Lei daé 
Sociedades por Ações. 

Artigo 9º. As Assembleias Gerais serão presididas pelo Presidente do Conseiho de 
Administração, que escolherá o Secretário dentre os presentes. (: quai não precisará 
ser, necessariamente, um acionista da Companhia. 

Artigo Wº. Ressalvadas exceções previstas em lei, as Assembleias Gerais serão 
consideradas validamente instaladas (i) em primeira convocação, com a presença de, : 
no mínimo, acionistas que representem a maioria do capital social votante da % 
Companhia; e (ii) em segunda convocação, com qualquer número de acionistas. 

Eªr-gina '? Ana d º  



5 1º Os acionistas poderão participar da Assembleia Geral fisicamente ou por 
videoconferência, teleconferência ou equipamento de comunicação similar. desde que 
todos os participantes da Assembleia Geral consigam se comunicar satisfatoriamente 
uns com os outros. Tal participação deverá ser considerada como presencial desde 
que o respectivo acionista, imediatamente após a Assembleia Geral. envie, ab 
presidente da Assembleia Geral, a confirmação de seu voto relativo às matérias objeto 
de deliberação na reunião por e-mail e acompanhado de carta assinada confirmando 
tal voto, anexa como arquivo PDF ou similar). A Companhia poderá gravar as 
Assembleias Gerais em que haja participantes por videoconferência, teleconferência 
ou equipamento de comunicação similar e em caso de conflito deverá prevalecer o 
texto em áudio, gravado. Em qualquer hipótese, mesmo que o acionista participe da 
reunião por videoconferência, teieoonferência ou equipamento de comunicação 
similar, deverá o mesmo ter um procurador residente no Brasil com poderes para 
assinar a Esta de presença e a ata respectiva, com representação na forma da lei. 

5 2º As deliberações da Assembleia Geral serão tornadas por votos de acionistas 
detentores da maioria das ações com direito a voto,,ressaWadas exceções previstas 
na legislação aplicável, e neste Estatuto Sociai, não se Cºmputando votos em branco. 

53 ”  Dos trabalhos e deliberações da Assembleia Geral será lavrada, em livro 
próprio, ata assinada pelos membros da mesa e pelos acionistas presentes. Para 
validade da ata é suficiente a assinatura de tantos acionistas quantos bastem para 
constituir a maioria necessária para as deliberações tomadas na Assembleia Geral. : 

54'“ Operações envolvendo a Companhia elou suas subsidiárias, de um lado, e 
qualquer acionista ou suas parta: relacionadas, de outro lado. serão convencionadas 
de modo equitativa segundo as práticas de mercado para o respectivo tipo de 
operação. 

Artigo 11“. Compete à Assembleia Geral, além de outras atribuições previstas em lei 
e neste Estatuto Social, deliberar sobre as seguintes matérias, observados os quóruns 
de deliberação previstos na legislação apiicáve! e neste Estatuto Social: 

(i) qualquer alteração no estatuto social da Companhia; 

Pt.! II:-“A & .I— “dª 



(ii) 

(iii) 

(iv) 

(V) 

(Vi) 

(vii) 
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qualquer fusão, cisão, ou reorganização socãetária; 

qualquer aumento norcapital social da Companhia; 

criação ou emissão de qualquer nova classe de ações eiou títulos 
conversíveis em ações, alteração de quaisquer direitos das ações; 

redução do capital social da Companhia, bem como qualquer recompra, 
amortização, resgate departicipações acionárias da Companhia (inciuindo as 
ações) ou qualquer título conversível em ações (Ju—qualquer cancelamento de 
tais ações recompradas, grupamento de ações, desdobramento de ações e, 
quaíquer operação envoívendo as'ações da Companhia, incluindo as ações 
eventualmente mantidas em tesºuraria; 

dissolução, término ou liquidação da Companhia ou descontinuação das 
operações da Companhia; 

autorização à administração da Companhia para apresenta; qualquer pedido, 
ou anuência para a apresentação de qualquer pedido, que sujeita a 
Companhia a uma 'faíênCia ou recuperação judicial ou extrajudicial ou início 
de um processo de falência ou recuperação judicial ou extrajudicial 
envolvendo a Companhia; 

(viii) realização de qualquer nomeação ou substituição de liquidante(s) da 

(ix) 

Companhia, bem como 3 Suspensão da situação de iiquídação da 
Companhia; 

aprovação ou alteração, de [quaquer plano de opção de ações ou 
instrumentos semelhantes relaciºnados à emissão de ações; e 

(x) início ou consumação de qualquer oferta públãca de títulos, incluindo a í 
listagem da Companhia como uma companhia de capital aberto. 
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capitulo |V 
Administração 

Seção ! 
Disposições Comuns 

Artigo 12º. A Companhia será administrada por um Conselho de Administração e 
uma Diretoria, em conformidade com as previsões deste Estatuto Social. 

Artigo 139. O Conselho de Administração é órgão de deliberação colegiada, sendo a 
representação da Companhia privativa dos Diretores. 

Artigo “Mº. Os membros do Conselho de Administração e da Diretoria serão 
investidos em seus respectivos cargos mediante assinatura de termo de posse no livro 
próprio, dentro dos 30 (trinta) dias que se seguirem à sua eleição, e ficam dispensados 
de prestar caução em garantia de sua gestão. 

giº Os mandatos dos membros do Conselho de Administração e da Diretoria se 
estenderão até a investidura dos respectivos sucessores, exceto se de outra forma for 
deliberado pela Assembleia Geral ou pelo Conselho de Administração, 
respectivamente. 

Seção II 
Conselho de Administração 

Artigo 15º.o Conselho de Administração será composto de 07 (sete) membros, 
residentes ou não no Pais, eleitos e destituíveis a qualquer tempo pela Assembleia 
Geral, com mandato unificado de 1 (um) ano, permitida a reeieição. 

Artigo 16º.0 Conselho de Administração terá um Presidente e um Vice-Presidente, a 
serem escolhidos pela maioria dos próprios Conselheiros. 

Artigo 17“. Em caso de impedimento temporário de qualquer membro. 0 Conselho i 
de Administração poderá nomear outro membro como substituto, que servirá no L 

Dénênn 'In fla " º  
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Conselho de Administração apenas enquanto perdurar o impedimento. cabendo ao 
substituto, além do próprio voto, o voto do substituído. 

Parágrafo Único. Em casos de vacância, qualquer membro do Conselheiro deverá 
convocar a Assembleia Geral o mais prontamente possível para a eleição do 
substituto. O substituto eieito para preencher o cargo vago completará o prazo de 
gestão do Conselheiro substituido. 

Artigo 18º. As reuniões do Conselho de Administração poderão ser convocadas por 
qualquer membro do Conselho de Administração por meio de aviso escrito entregue 
pessoalmente ou por serviço de correio expresso, por e-mail, telecópia ou transmissão 
por fac-símile à Companhia e aos Conseiheiros nos endereços informados à 
Companhia pelos próprios Conselheiros. O aviso de convocação deverá ser entregue 
com. no mínimo, 15 (quinze) dias de antecedência da data prevista para a realização 
da reunião mas excepcionalmente, se o Conselho for obrigado a tomar medidas 
urgentes em relação a qualquer assunto que não possa aguardar o prazo de 15 
(quinze) dias, as reuniões extraordinárias do Conselho de Administração poderão ser 
convocadas mediante aviso escrito prévio de 5 (cinco) dias. 

Artigo 19º. As reuniões do Conselho de Administração serão realizadas 
ordinariamente, a cada 3 (três) meses, e extraordinaríamente, sempre que for do 
interesse da Companhia, em São Paulo, Brasil, ou em outros locais designados pelo 
Conselho de Administração eventualmente, por aprovação unânime dos conselheiros. 

& lº ' As reuniões do Conselho de Administração da Companhia. sejam ordinárias ou 
extraordinárias. serão consideradas validamente instaladas em primeira convocação 
com a participação de ao menos a maioria dos membros e em segunda convocação 
com a presença de qualquer número de membros. 

5 2º As reuniões do Conselho de Administração serão presididas pelo Presidente do 
Conselho, que deverá indicar qualquer pessoa presente na reunião para atuar como 
Secretário. 
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53” Os conselheiros poderão participar de quaisquer reuniões do Conselho de 
Administração pessoalmente ou por meio de videoconferência, teleconferência ou 
outro equipamento de comunicação semelhante por meio do quai todos os 
conselheiros participantes da reunião possam se ouvir, e a participação constituirá 
presença do conselheiro pessoalmente na reunião, desde que os conselheiros enviem 
conõrmação escrita de seus votos na reunião ao presidente da reunião por e-mail 
acompanhado de carta assinada confirmando os votos. em anexo como PDF ao 
respectivo e—mail), imediatamente após a reunião. A Companhia poderá gravar as 
reuniões do Conselho de Administração em que haja participantes por 
videoconferência, teleconferência ou equipamento de comunicação similar e em caso 
de conflito deverá preva!ecer o texto em audio, gravado. Em qualquer hipótese, 
mesmo que o conselheiro participe da' reunião por videoconferência, teleconferência 
ou equipamento de comunicação similar, deverá o mesmo ter um procurador residente 
no Brasil com poderes para assinar a ata, com representação na forma da lei. 

Artigo 20º. As deliberações do Conselho de Administração serão tomadas por maioria 
dos membros do Conselho de Administração. 

Artigo 21“. 0 Conselho de Administração tem a função primordial de orientação geral 
dos negócios da Companhia, assim como de coniroiar e fiscalizar o seu desempenho, 
competindo-lhe, ainda, sem prejuízo das demais competências que lhe são atribuídas 
pela legislação aplicável. aprovar as seguintes matérias: 

(i) aquisição de bens pela Companhia (incIuindo despesas de capital (CAPEXS), 
em valor que exceda R$10;000.000,00 (dez milhões de Reais) em uma única 
operação, ou uma série de operações dentro de 12 (doze) meses contados a 
partir da respectiva aprovação, exceto peia compra de equipamentos ou 
materiais relacionados aos investimentos necessários à implantação e 

operaçãº de um novo sistema para os clientes da Companhia; 

(ii) aiienação, transferência, venda ou concessão de qualquer ônus sobre os ativos 
da Companhia em valºr superior a R$1000O DDD 00 (dez miihões de Reais) 
em uma única operação, ou uma série de operações dentro de 12 (doze) & 
meses contados a partir da respectiva aprovação; 
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(iii) contratação de “consultores financeiros, bancos de investimentos efou 
escritórios de advocacia para atuar em qualquer IiStagem da Companhia em 
qualquer bolsa de valores ou oferta pública de títulos; 

(iv) contratação, celebração ou alteração de qualquer contrato ou renúncia de 
direitos pela Companhia que envolva o pagamento pela Companhia em valores 
superiores a R$10.000.000,00 (dez milhões de Reais) em uma única operação. 
ou uma série de operações dentro de 12 (doze) meses contados a partir da 
respectiva aprovação; 

(v) contratação, celebração ou alteração de financiamentos ou empréstimos peia 
Companhia que (a) envolvam um valor supe'n'or a R$12.000.000,00 (doze 
milhões de Reais) em uma única operação, ou uma série de operações dentro 
de 12 (doze) meses contados a partir da respectiVa aprovação, ou (b) a 
qualquer tempo, resultem em um índice de dívida/capital próprio superior a 
25% (vinte e cinco por cento); 

(vi) adoção de qualquer Plano de Negócios proposto ou qualquer alteração a um 
Plano de Negócios existente; 

(víi)aumento na remuneração dosmembros da Diretoria; 

(viii) adoção ou aiteração de qualquer política de compliance pela Companhia; 

(ix) quaquer alteração às práticas contábeis da Companhia; 

(x) doação a quaíquer entidade ou organiZação, incluindo a partidos políticos e 
seus membros, desde que autorizada pelas ãeis aplicáveis, sendo 
expressamente proibidas quaisquer doações não permitidas por Sei; 

(xi) assinatura de qualquer transação no âmbito de qualquer processo judicial ou 
arbitral superior & R$10.000.000,00 (dez milhões de Reais) em uma única 
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operação, ou uma série de operações dentro de 12 (doze) meses contados a 
partir da respectiva aprovação; 

(xii)qualquer venda. aquisição, criação de subsidiária, incluindo subsidiária integral, 
ou participação em uma sociedade, qualquer compra ou aquisição de negócio, 
valores mobiliários de qualquer Pessoa; 

(xiii) designação ou contratação de, empresa de auditoria independente para a 
Companhia ou subsidiárias; 

(xiv) realização de qualquer negócio, celebração, renovação, alteração ou término 
de contratos ou obrigações de qualquer natureza com partes reiacionadas; 

(xv) distribuição desproporcionai de lucros pelas subsidiárias da Companhia aos 
seus sócios, exceto para a Companhia. em montante superior a R$ 
5.000.000,00 (cinco milhões de Reais) por ano, sendo que este valor poderá 
ser corrigido pela IPCA em periodicidade superior a 12 (doze) meses; e 

(xvi) aprovação ou autorização por qualquer meio dos assuntos listados acima e 
no Artigo 11º deste Estatuto Social em relação às subsidiárias da Companhia. 

51“ Os valores previstos no Artigo 21º deverão serão corrigidos anuaimente, & 
partirde 14 de março de 2017, pelo maior entre (a) variação positiva do IPCA, e (b) 
taxa de crescimento da receita bruta da Companhia no período. Este parágrafo não se 
aplica ao previsto nos incisos (vii) e *(xv) deste Artigo 21 º. 

52" Para o cálculo dos valores previstos neste Artigo 21º, serão considerados os 
montantes incorridos pela Companhia e por suas subsidiárias, em conjunto. 

gsº Não obstante o disposto no caput do Artigo 21º, caso quaiquer das matérias 
elencadas em referido artigo conste de Piano de Negócios da Companhia relacionado 
ao respectivo ano, tal matéria não, estarásujeíta a aprovação em Reunião do Conselho 
de Administraçâoi Caberá ao Presidente do Conselho de Administração cíentificar 
eventual terceiro interessado da ocorrência da hipótese aqui prevista, ou seja, da 
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desnecessidade de aprovação específica pelo órgão em razão da matéria constar do 
Plano de Negócios da Companhia. 

Seção III 
Diretoria 

Artigo_22º.A Diretoria será composta por 02 (dois) membros, sendo 01 (um) Diretor 
Presidente e 01 (um) Diretor de Operações. Todos os Diretores deverão ser pessoas 
residentes no Brasil e profissionais com experiência comprovada em suas respectivas 
áreas de responsabilidade, sendo qUe não poderão ser diretores quaiquer pessoa que 
seja proibida de atuar como membro, do Conselho ou Diretor de uma sociedade listada 
na BM&FBovespa — Baisa de Valores, Mercadorias, e Futuros. Os Diretores serão 
eíeitos para mandato unificado de 03 (três) anos, sendo permitida a reeleição, e 
destituíveis, & qualquer tempo, pelo Conselho de Administração. A remuneração dos 
Diretores será flxada pelo Conselho de Administração. 

& 1“ Os Diretores deverão permanecer em seus cargos até a investidura de seus 
respectivos substitutos ou sua destituição pelo Conselho de Administração. conforme 
apíicável. Na hipótese de impedimento definitivo ou vacância permanente de cargo de 
diretor, o Conselho de Administração deverá ser convocado para eleição do substituto. 

Artigo 23º.A Diretoria terá plenos poderes de administração e gestão dos negócios 
sociais. para a prática de todos os atos e realização de todas as operações que se 
reiacionarem com o objeto“ social, observado o disposto neste Estatuto Social. ' 

Parágrafo único. Os Diretoresterão a representação ativa e passiva da Companhia, 
incumbindo-lhes executar e fazer executar, dentro das respecªtívas atribuições, as 
deliberações tomadas pelo Conselho de Administração e pela Assembleia Geral, nos 
limites estabelecidos pelo presente Estatuto. 

Artigo 24º. A Companhia poderá assumir obrigações, renunciar a direitos, outorgar 
mandatos. transígir, exonerar terceiros. dar quitação, alienar ou onerar bens, bem 
como emitir, garantir ou endossar cheques ou títulos de crédito, mediante a assinatura 
de: 
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5. para atos'cujo valor envolvido não exceda R$1.000.000,00 (um milhão de 
reais): (a) qualquer um dos Diretores, agindo individualmente; ou (b) 02 (dois) 
procuradores; 

ii. para atos cujo valor envolvido seja superior a R$1.000.000,00 (um milhão de 
reais): (a) 02 (dois) Diretores, em conjunto; ou (b) 01 (um) Diretor e 01 (um) 
procurador; ou (c) 02 (dois) procuradores.— 

g l º  A representação da Companhia. em juízo ou fora dele, ou perante quaisquer 
repartições públicas ou autoridades federais, estaduais ou municipais competirá a 
qualquer dos Diretores, individualmente, ou a um ou mais procuradores agindo 
também individualmente, legalmente constituídos e com poderes específicos. 

gzº  Os instrumentos de mandato outorgados pela Companhia deverão ser 
assinados pelos 02 (dois) Diretores em conjunto, devendo especificar os poderes 
concedidos. e terão prazo certo de duração, limitado a 01 (um) ano, exceto no caso de 
mandatos adjudicia, que poderão ser outorgados por prazo indeterminado. 

;; 3” São expressamente vedados, sendo nulos e inoperantes com relação à 
Companhia, os atos de qualquer dos Diretores ou procuradores que a envolverem em 
obrigações relativas a negócios elou operações estranhos ao seu objeto social, tais 
como fianças, aveia e endossos ou quaisquer outras garantias em favor de terceirºs 
(exceto se o terceiro for sociedade oontroiada pela Companhia). '“ 

Capítulo V 
Conselho Fiscal 

Artigo 25º. O Conseiho Físca! da Companhia funcionará em caráter não permanente 
e será instalado mediante a solicitação dos acionistas em Assembleia Geral, de 
acordo com as disposições da Lei das Sociedades por Ações. 

51º. 0 Conselho Fiscal. quando instalado, será composto por 3 (três) membros e por 
número equivalente de suplentes, residentes no Brasil e eleitos na Assembleia Geral, 
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sendo permitida a reeleição. O Conselho Fiscal, quando instalado, funcionará até a 
Assembleia Geral ordinária seguinte à sua instalação e terá as atribuições 
estabelecidas na Iegisíação aplicável,. 

52º. As deliberações do Conselho Fiscal, quando instalado, serão tomadas por maioria 
devotos de seus membros. 

ssª. A remuneração dos membros do Conselho Fiscal será estabelecida pela 
Assembleia Geral que os eleger, observado o limite estabelecido na Lei das 
Sociedades por Ações. 

Capítulo V! 
Acordos de Acionistas 

Artigo 26“. A Companhia observará acordos de acionistas arquivados em sua sede, 
na forma do artigo 118 da Lei das Sociedades por Ações. sendo expressamente 
vedado ao Presidente da Assembleia ou do Conselho de Administração acatar 
declaração de voto proferido em desacordo com o que tiver sido ajustado no referido 
acordo, sendo também expressamente vedado à Companhia aceitar e proceder à 
transferência de ações e/ou à oneração elou à cessão de direito de preferência à 
subscrição de ações e/ou de outros valores mobiliários que não respeitar aquilo que 
estiver previsto e regulado em acordo de acionistas. 

Capítulo VII 
Exercício Social e Destinação de Lucros 

Artigo Nº. O exercício social se inicia em 1ª de janeiro e termina em 31 de dezembro 
de cada ano, quando serão elaboradas as demonstrações financeiras da Companhia 
auditadas por auditores independentes registrados na Comissão de Valores 
Mobiliários, de acordo com as disposições legais aplicáveis. 

Artigo 28”. Juntamente com as demonstrações financeiras, a administração 
apresentará à Assembleia Gerai Ordinária proposta de destinação do resultado É 
apurado. observando as seguintes regras: ' 
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(i) do resultado do exercício serão deduzidos. antes de qualquer participação, os 
prejuízos acumulados e a provisão para o imposto de renda; 

(ii) sobre o lucro remanescente será calculada a importância que for atribuída à 
participação dos administradores, observadas as limitações legais; 

(iii) do lucro líquido do exercício destinar—Se-ão 5% (cinco por cento), no mínimo. 
para constituição de reserva legal, até atingir 20% (vinte por cento) do capital 
social; 

(iv) do saldo do lucro líquido ajustado nos termos do artigo 202 da Lei das 
Sociedades por Ações: 

(8) 25% (vinte e cinco por cento) serão destinados ao pagamento de 
dividendo obrigatório, imputando—se ao dividendo obrigatório os dividendos 
e juros sobre capital próprio pagos antecipadamente, no curso do 
exercício; e ' 

(b) o saldo terá a destinação que lhe for dada pela Assembleia Geral. 

Artigo 29º. Por deliberação do Conselho de Administração, poderão ser levantadas 
demonstrações financeiras semestrais. trimestrais ou em períodos menores. 

Artigo 30º. A Companhia. por deliberação do Conselho de Administração. poderá (i) 
distribuir dividendos intermediários à conta do lucro apurado nas demonstrações 
financeiras levantadas de acordo com o Artigo 29º deste Estatuto Social. observadas 
as disposições legais; e (ii) distribuir dividendos intermediários à conta de lucros 
acumulados ou de reservas de lucros existentes na última demonstração financeira 
anual ou semestral. 

& lº A Companhia, mediante deliberação do Conselho de Administração, poderá 
creditar ou pagar aos acionistas juros sobre o capital próprio, observando a legislação & 
aplicável. 
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52“ Os juros sobre o capital próprio declarados em cada exercício social serão 
computados, por seu valor liquido. para satisfação do dividendo obrigatório do 
exercício social em que forem distribuídos e serão creditados como antecipação do 
dividendo obrigatório. 

Capitulo Vlll 
Foro 

Artigo 31º. A Companhia, seus acionistas, administradores e os membros do 
Conselho Fiscal ficam obrigados a resolver toda e qualquer disputa ou controvérsia 
que possa surgir entre eles, relacionada ou oriunda das disposições deste Estatuto 
Social, ou das disposições da Lei das Sociedades por Ações, no foro da comarca da 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com renúncia de qualquer outro, por mais 
privilegiado que seja. 

Capítulo IX 
Transformação 

Artigo 32º. A Companhia poderá ser transformada de um tipo societário em outro, 
conforme o disposto no artigo 220 da Lei das Sociedades por Ações. mediante 
consentimento unânime dos acionistas reunidos em Assembleia Geral. 

Capítulo X 
Dissolução e Liquidação 

Artigo 33º.A Companhia será dissolvida ou entrará em liquidação nos casos previstos 
na iegislação aplicável, por deliberação da Assembieia Geral. Compete %: Assembieía 
Geral estabelecer a forma da liquidação & nomear o liquidante e o Conseiho Fiscal que 
deverão funcionar no período de liquidação, fixando seus poderes e estabelecendo. 
suas remunerações. conforme previsto em lei." 
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GENERAL WATER ELA. 

CNPJIMF nº 04.088.38910001-20 
NIRE 35.3oo.321,.'090 

TERMO DE POSSE DO CONSELHO DEADMINISTRAQ ÃO 

Os membros do Conselho de Administração da GENERAL WATER S.A. 
("C m anhia”), abaixo—assinados. nomeados pela Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária da Companhia, realizada em 4 de junho de 2019, são investidos nos 
seus cargos de membros do Conselho de Administração da Companhia. para um 
mandato unificado de 1 (um) ano. mediante & aposição de suas assinaturas no 
presente Termo de Posse, declarando, sob as penas da Lei, que: (a) não estão 
impedidos de exercer a administração da Companhia. por lei especial, ou em virtude 
de condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos data. a pena que vede, 
ainda que temporariamente, .o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de 
prevarícação, peita ou suborno, concussão. peculato, ou contra a economia popular, 
contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa de concorrência, contra 
as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade; (b) possuem reputação ilibada; 
e (c) não ocupam cargo em sociedade que possa ser considerada concorrente da 
Companhia, e não têm, nem representam, interesse conflitante com o da Companhia. 

(3) PEDRO PAULO TEIXEIRA, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de 
Identidade RS. nº. 17;548.065—SSP. inscritono CPF/MF sob nº. 130.942.698—85, 
residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua 
Domenico Peretti, nº 50, apartamento 141, CEP 05704-080, para o cargo de 
membro efetivo do Conselho de Administração; 

(b) MARCOS WILSON PEREIRA, brasileiro. casado, empresário, portador da Cédula 
de Identidade RG nº 107354854 (iPP/RJ), inscrito no CPFIMF nº 070.770.477- 
41, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. na 
Rua Antônio de Macedo Soares. nº 947. apartamento 174, CEP 04607-001. para 
o cargo de membro efetivo do Conselho de Administração; 

(e) REINALDO FISCHER, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de 
Identidade RG nº. 4.106.162—SSPISP, inscrito no CPFIMF sob nº. 657.928.908—20. 
residente e domiciliadorna Cidade de Barueri, Estado de São Paulo, na Alameda 
Pintassilgo, nº. 771, CEP 06428—090, para o cargo, mem o efetivo do 
Conselho de Administração; 
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(d) SERGIO FRANCISCO PONTREMOLEZ, brasileiro, casado, geôiogo, portador da 
Cédula de Identidade RG nº. 10.283.379-SSPISP, inscrito no CPF/MF sob 
nº. 035.964.108-35, residente e domiciliado na Cidade de São José dos Campos, 
Estado de São Paulo. na Alameda Rosas, nº 09, Condomínio Quintas das Flores. 
CEP 12233—900, para o cargo de membro efetivo do Conselho de Administração; 

(9) ROBERTO PAES DE BARROS, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da 
Cédula de Identidade RG nº. 4.592.673-6 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob 
nº. 201.429.353-91. residente e domiciliado na Cidade da São Paulo, Eàtado de 
São Paulo. na Rua Conselheiro Brotero, nº 1182. apto 31, Santa Cecilia. CEP 
01232-010, para o cargo de membro efetivo do Conselho de Administração; 

(0 VALÉRIO VALENTE, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de 
Identidade RG nº. 3.456.027-0—SSP/SP, inscrito no CPFIMF sob nº. 102838548- 
04, residente e domiciliado na Cidade de Ribeirão Pires, Estado de São Paulo. 
Rua 1ª de junho, nº 249, CEP 09423—000. para o cargo de membro efetivo do 
Conselho de Administração; e 

(9) SERGIO LUIZ OLIVA NASCIMENTO. brasileiro, casado, geólogo. portador da 
Cédula de Identidade RG. nº. 35.521.387-4-SSPISP, inscrito no CPFIMF sob 
nº. 343.749.305—15, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de . 
São Paulo, na Rua Doutor José Benedito Viana de Moraes. nº 265. apartamento 
41, CEP 05351-005, para o cargo de membro efetivo do Conselho de 
Administração. 

Nada mais havendo a tratar, lavrou-se o presente Termo de Posse. o qual, depois de 
lido e aprovado, vai assinado pelos conselheiros empossados. 

Barueri. 4 de junho de 2019. 

%%”; V. Ciª“—.“. 

"'“—«, 

PEDRO PAULO TEIXEIRA MARCOS WILSON PEREIRA 

REINALDO FISCHER F WNW PºNTRàbOLEZ 

ÁÃ & 



O... . . . . .  O . . .  . .  O l .  
. . ,. . . . . 
. . . . ' . Ó  . .  O . .  

. . . . . . . . 
I .  . .  I . .  ' C ' .  O . .  . 

. .  l . .  O . . .  . 

C . .  . . . .  
. .  . . . . 
I . . .  . . . . 

. . . . . 
. . . " .  . .  

PÁGINA 3 DE 3 A í  «Q,-) 



Úiãisíéío'dà Indústria, Comércio Exterior e Serviços ªfff; 
Departamento de Registro Empresarial e Integração — DREi - 
Secretaria de Desenvcúwimeçnm€lãçcnguív'rqicoª _ :o = JUCESP 

. _ ' ;  . c .  4— ª ª ª  Ammrà-ªdb 
, ' . » = : “ .  V.;.“ . Masai—truk: 

tºalãeclaràçlãp 
: , Q L  

Eu, Sergio Francisco Pontremolez, portador [da Cédula de Identidade nº 10283379, inscrito no Cadastro de 
Pessoas Físicas - CPF sob nº 035.964.108-35, na qualidade de titular, sócio ou responsável legal da empresa 
GENERAL WATER S.A., DECLARO estar ciente que o ESTABELECIMENTO situado no(a) Avenida Onófrio 
Milano, 268, Sala 01, Jaguaré, SP, São Paulo. CEP 05348—030, para exercer suas atividades regularmente, 
DEVERÁ OBTER parecer municipal sobre a viabilidade de instalação e íuncionamento no local indicado, conforme 
diretrizes estabelecidas na legislação de uso e ocupação do solo, posturas municipais e restrições das áreas de 
proteção ambiental, nos termos do art. 24, 929, do Decreto Estadual nº 56.660/2010, bem como CERTIFICADO DE 
LICENCIAMENTO INTEGRADO VÁLIDO, obtido pelo sistema Via Rápida Empresa — Módulo de Licenciamento 
Estadual. 

Declaro ainda estar ciente que qualquer alteração no endereço do estabelecimento, em sua atividade ou grupo de 
atividades. ou qualquer outra das condições determinantes à expedição do Ceru'ficado de Licenciamento Integrado, 
implica na perda de sua validade, assumindo. desde o momento da alteração, a obrigação de renová—lo. 

Por fim, declaro estar ciente que a emissão do Certificado de Licenciamento Integrado poderá ser solicitadà por 
representante legal devidamente habiiitado, presencialmente e no ato da retirada das certidões relativas ao registro 
empresarial na Prefeitura, ou pelo titular, sócio. ou coniabilista vinculado no Cadastro Nacional da Pessôa Jurídica 
(CNPJ) diretamente no site da Jucesp, através do módulo de licenciamento, mediante uso da respectiva 
certificação digital. 

A., wªzª/',. ; U 

%.2833790 
GENERAL WATER S.A. 



Carta de Apresentação 
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Carta de Apresentação 

Potim, 27 de janeiro de 2020 

A 

Prefeitura Municipal de Potim/SP 

Comissão Especial de Licitações — CEL 

Ref.: Edltal nº 053/2019 Retificado - Concorrência nº 001/2019 

Prezados Senhores, 

A TERRACOM CONCESSÓES E PARTICIPAÇÓES LTDA, pessoa jurídica de 
direito privado, com sede na Rodovia Cônego Domênico Rangonl (SP—55), 

s/n, km 264+400 m, Cubatão/SP, apresenta, a seguir, a sua Proposta 

Técnica para a Concessão dos Serviços Públicos dos Sistemas de 

Abastecimento de Água Potável & de Esgotamento Sanitário e dos Serviços 

Complementares no Município de Potim, no Estado de São Paulo, que foi 

elaborada em atendimento aos requisitos do Edital e seus Anexos. 

A Proposta Técnica é composta por 2 (dois) Volumes, no formato A3, 

incluindo os seguintes Estudos Técnicos: 

SANEAMENTO. 

« Volume 1 

. 1— Introdução 

«a» Ll. Caracterização do Município; 

Í Volume 2 

. il - Proposta Técnica, conforme o Anexo V do Edital 

. Parte 1 — Proposições para o Sistema de Abastecimento de Água; 

. Parte 2 - Proposições para o Sistema de Esgotamento Sanitário,- 

. Parte 3 — Programa de Operação e Manutenção; 

. Parte 4 » Programa de Gestão Comercial. 
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Colccamn—nos desde já à inteira disposição desta respeitada Comissão, para 

quaisquer esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários. 

Atenciosamente, 

TERRACOM CONCESSÓES E PARTICIPAÇÓES LTDA 

terracom , 
SAN EAM ENTO ., 
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Parte 4 - Programa de Gestão Comercial 

[ERRACOM. 



4.3. Sistema de Gestão Comercia! 

O cadastro comerciai compreenderá a base dos dados de identificação dos 

pontos físicos das ligações de águas e de coleta de esgoto, e sua vinculação 

com as tabeãas básicas de alimentação do sistema: categoría de usuários; 

tipos de serviços utilizados; classe de tarifas; Bairros/setores de 

abastecimento, bacia de esgotamento, município e regionais a que 

pertencem, bem como os dados de Identificação dos usuários, pessoas 

físicas ou jurídicas, endereços da ligação e de cobrança, e forma de 

cobrança. 

Este cadastro de !igações preverá e permitirá, ainda, a vinculação com o 

cadastro ímobítíário do município, contendo em cada registro referente a 

um imóvel (ponto de ligação/usuário) campo(s) específico“) com a chave 

de identificação, de modo a obter a captura ou o registro de elementos 

básicos comuns, que possam ser utilizados no sistema de faturamento. 

Serão definidas entidades de cliente (pessoa física ou jurídica) e imóvel, e 

após o cadastro do cliente, poderá ser associado a um ou mais imóveis, 

evitando-se a repetição das informações, permitindo assim, a definição da 

reíação com o imóvel como inquilino, proprietário ou responsável. 
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As pessoas físicas e jurídicas (funcionários, prestadores de serviços, agentes ' 

arrecadadores, entre outros), que se relacionam com o sistema, poderão 

também ser cadastradas. 



atualmente pelo SAAE « Sistema Autônomo de Água e Esgoto, " 

Desse modo, a seguir está apresentado o Programa de Gestão Comercial 

que será implantado pela CONCESSIONÁRIA, através dos seguintes ítens: 
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Cadastro comercial; 

Descrição do software a ser utilizado; 

Sistema de leitura, faturamento e entrega de contas; 

Anáiise de consumo; 

Cobrança, corte e religação; 

Descrição dos cargos e funções apensos à gestão comercial, ao longo do 

Contrato; 

Organograma da equipe de gestão Comercial a alocação da mesma ao 

longo do Contrato. 



4.3.1. Cadastro Comerciai 

Tendo em vista a necessidade de manter o cadastro comercial sempre 

atualizado, se faz primordial a realização de um programa inicial de 

atualização de cadastro comerciai de todo o município de Potim no Ano 1 

de planejamento. 

O cadastro comercial compreenderá a base dos dados de identificação dos 

pontos físicos das ligações de águas e de coleta de esgoto, e sua vinculação 

com as tabelas básicas de alimentação do sistema: categoria de usuários; 

tipos de serviços utilizados; classe de tarifas; Bairros/setores de 

abastecimento, bacia de esgotamento, município e regionais a que 

pertencem, bem como os dados de identificação dos usuários, pessoas 

físicas ou jurídicas, endereços da ligação e de cobrança, e forma de 

cobrança. 

Este cadastro de iigações preverá e permitirá, ainda, a vinculação com o 

cadastro ímoblHárIo do município, contendo em cada registro referente a 

um imóvel (ponto de ligação/usuário;, campots) específicois) com a chave 

de identificação do mesmo, de modo a obter a captura ou o registro de 

elementos básicos comuns, que possam ser utilizados no sistema de 

faturamento. 
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Na Teia Atendimento Há Diversos Filtros para Localizar um 

Cliente/Usuário 

ª & agºra:-siª“ 



Serão definidas entidades de cliente (pessoa física ou jurídica) e imóvel, e 

após o cadastro do cliente, poderá ser associado a um ou mais imóveis, 

evitando a repetição das informações, permitindo assim, a definição da 

relação com o imóvel como inquilino, proprietário ou responsávet. 

As pessoas físicas e jurídicas (funcionários, prestadores de serviços, agentes 

arrecadadares e outros) que se relacionam com o sistema, poderão 

também ser cadastradas. 

Desse modo, para a implantação e obtenção de uma base cadastral 

plenamente atualizada e confiável. a CONCESSIONÁRIA implantará um 

Programa de Recadastramento em conjunto com o processo de 

manutenção. 

Para obter e manter uma base cadastral atualizada e preparada para a 

implantação do SIG, as atividades de recadastramento e do processo de 

manutenção contemplarão a atualização de dados referentes à base 

cartográfica e à base de dados comercial. 

Para a execução dessas atividades será utilizado um software específico, 

além de equipamentos portáteis peios leituristas/cadastristas, pa ra a coleta 

de dados. 
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A utilização tanto do software, como do equipamento microcoletor portátil, 

propiciará agilidade para a execução das ações de levantamento dos dados  '. 

e alta produtividade, além de assegurar a confiabiiidade & segurança nas 

informações coletadas, diminuindo os serviços de escritório. 

Para efetuar as configurações, alterações e novas inclusões, basta os 

lelturistas/cadastristas seguirem o menu de perguntas, sequencialmente no 

display do equipamento. 

Ao final da jornada de trabalho, os dados coletados em campo serão 

descarregados em um computador, que os processará, gerando os 

relatórios de controle, de serviços necessários e das inconsistências 

encontradas em campo. 
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4.a.2. Descrição do Software 3 Ser Utilizado 

Neste item estão descritas as características do software que será utilizado 

pela CONCESSIONÁRiA, para a Gestão Comercial da Concessão dos Sistemas 

de Água e de Esgotos de Potim. - gossíbilitando a ªf 

4.a.2.1. Descrição do Software 

gg Potim. Atendegg. 
Este sistema funciona nos ambientes Windows e Linux, e essa vantagem 

também se aplica na parte dos servidores. 

nt os utilizam i Jas erRe o 

ggrmite a geração " " ' ' 'bil'li 
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farma-Mamméàearagmpaawmaalhandaas—iniapmaçõea—além 

de—permit—i-Fa-geraçãe—áe-gçáfíeese-a-expo-Raçãaáasdad-wparaasplanilhas 
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Tecnologias JAVA, JSP, HTML, CSS, Hibernate, Struts & EJB, integradas ao 

servidor de aplicaçãoJBoss; 

«/ Integração permitindo o acesso aos dados, a partir dos vários setores 
operacionais envolvidos; 

Sistema desenvolvido na arquitetura cliente/servidor, três camadas, 
« Banco de dados PostgreSQL, gerenciado em UML (Unified Modeling utilizando HTMLS, CSSB, preparado para o processamento em Nuvem 

Language), podendo ser utilizado Oracle ou Microsoft SQL Server; (Cloud Computing), padrão MVC (Model View Controller), recomendado 
para os sistemas orientados a objetos, na plataforma MS Visual Studio : 



.NET (C#), sendo totalmente responsivo, ou seja, o sistema se adapta de 

forma automática ao tamanho da tela do dispositivo que o estiver 

acessando, como: Smartphone, Tablet, Notebook, Desktop, entre 

outros; 

germiadoªe—bance—de—dadas—relaeianai—Gpacle; 

Mecanismo de Autenticação 
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Menu com a ºpção de Pesquisa por Texto, Além da Criação dos 

*Favoritos, por Cada Usuário 
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Permissãº dgíé 'jtua 

( Interface (rotinas) de acesso aos terminais via Totem, padrão Febraban, 

estando devidamente homologada por empresa certificadora das 

operadoras Mastercard, 
Visanet e American Express, possibilitando operar com todas as 

bandeiras, & fim de permitir transações de pagamento de faturas de 
água, esgoto e resíduos sólidos, através de Cartões de Débrto e Crédito, 
efetuando, automaticamente, a liquidação da fatura paga no banco de 
dados comercial; 
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Continuidade da Teia de Acompanhamento de Rotas ! Disgonibilizagão da .. 

«' Módulo de leitura, cálculo e impressão simultânea de faturas em campo, 

para os dispositivos móveis, podendo ser executado de forma 

independente do hardware do fornecedor, possibilitando a sua execução 

em múltiplas plataformas, Androide versão 4.2.2 ou superior, Windows 

Phone ou 10 e IOS, concomitantemente. 

Telas de Acompanhamento de Serviços de Leitura e Emissão, 

para Facilitar a Gestão em Campo 

Pela Disponibilidade de Novas Tecnologias Embarcadas em um Celular, : Aplicação 

Chegou ao seu Ápice com e Acompanhamento, em Tempo Real, do Andamento de 

Leíturlsta & a sua Rota Programada 
hmm.... um 

uam: .),w'lw-um « , ,  a X 

|.... pr. “...... : &n..."...“nhng. 



Demonstração de Tela de Acompanhamento do Serviço, em 

Tempo Real 

nham-mm" tmn-unu- 
. . . - |  
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A gestão comercial, denominação usualmente utilizada no setor para 

designar o sistema de gestão do faturamento e cobrança é, sem dúvida, a ' 

função gerencial administrativa mais importante, pois dela dependem o 

desempenho e a eficiência do principal Instrumento de sua sustentação 

operacional, para a adequada prestação dos serviços. 

o sistema informatizado de gestão comercial de saneamento básico, 

particularmente o de abastecimento de água e de esgotamento sanitário, a 

ser implantado pela TERRACOM, contemplará soluções adequadas e 

dinâmicas para as seguintes aplicações, principalmente quando houver 

alguma forma de cobrança direta. 

! Cadastro de imóveis e de usuários; 

« Controle de instrumentos de medição (micro e macromedidores); 

«' Quantificação (medição) de consumo/uso, faturamento, cobrança e 

arrecadação; 

«' Atendimento de solicitações de serviços e reclamações dos usuários; 



«' informação da situação operacional dos serviços; 

v“ Gerenciamento dos serviços operacionais solicitados (externos e 

internos), inclusive custos; 

" Integração com outros sistemas de gestão operacional, administrativa e 

financeira. 

O Programa de gestão comerciai será dotado de soluções para atender 

corretamente a todas as necessidades dos munícipes, após uma fase de 

levantamentos e cadastramento da real situação do município. 

Inicialmente, deve-se citar que a idade do parque de hidrômetros do 

município não é conhecida, o que prejudica fortemente a gestão comercial 

do sistema, uma vez que os hidrômetros com mais de 5 anos de uso 

tendem a ter um erro de medição muito grande. 

Para facilitar e agilizar as atividades de leitura de hidrômetros. será 

realizado um Investimento contínuo em equipamentos de Eeitura de 

hidrômetros e emissão de conta on-line, de modo que os leituristas possam 

reaiízar a leitura e distribuição de contas ao mesmo tempo. Adicionalmente, 

será implantado um eficiente sistema de gestão operacional e comercial 

para melhor atendimento à popuiação do município. 
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O sistema adotado pela TERRACOM caracteriza-se pelo gerenciamento das 

operações comerciais, administrativas,. financeiras e de controie da 

execução de serviços Internos e externos, específico para a área de 

saneamento básico dos municípios. Atenderá, também, às compiexas 

necessidades de informação, apoio na tomada de decisões e no combate às 

perdas de água. 

Através deste, tornar—se—á possível à disponibilidade imediata de 

implantação dos processos de cadastro, micromedição, faturamento, 

arrecadação, cobrança, financeiro, execução de serviços, atendimento ao 

público, segurança e de informações gerenciais. 



Esta solução é composta por macroprocessos, que permitem, entre outras 

funcionalidades, o Controle de Acesso e Segurança, Leitura & Faturamento 

(Billíng on Site), Arrecadação e Cobrança (integrada ao sistema TEF - 

Transferência Eletrônica de Fundos], Manutenção e Serviços, Gestão de 

Cadastros. Processamentos de Retaguarda, Consuita e Reiatórios Gerais, 

Autoatendimento vía Web (Loja Virtual), Autoatendimento através de 

Quiosques de Terminais Totem, provendo a utilização de Dispositivos 

Móveis para os Serviços de Campo, como: Leitura, Recadastramento a 

ºrdens de Serviços, Autoatendimento via Unidade de Resposta Audívei 

(URA), Funções de Business Intelligence (BI) e Dashboards, citados 

anteriormente. 
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Teia de Cadastro Parametrízável, para Ser Atualizada Diretamente 
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gntre ºutros; 
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Preexistentes 

C rcial Inte rado 

imglanxªgg gªlª EERBACOM.: 
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4.a.2.2. Procedimentos para o Gerenciamento do 

Cadastro Integrado 

Introdução 

0 software utilizado pela TERRACOM possui o sistema SRI (Sistema de " 

Recadastramento Integrado), que tem flexibilidade e operacionalidades 

compíetas para & reaiízação de um Cadastro Técnico, Comercial e Social. . 

Base fundamentai para a realização de um faturamentojusto e responsável, 

podendo realizar diversas observações referente aos seus ctíentes/usuários 

ao longo da Concessão. 

Possui etapas de controle para manter a Integridade dos dados em 

produção, porém, deixando o sistema de recadastro independente. 



Etapas do Sistema de Recadastramento Integrado 

Em relação à flexibilidade na manutenção de campos do cadastro, e sistema 

permite, em tempo real, atualizar dados, Iavout e regras de negócio 

durante a Sincronização. 

Referente às ºperações Ori-line e Off—Line, o Sistema mobile de 
Recadastramento permite trabalhar de formas «Jn-line e off-line, recebendo 

as atualizações de dados. O sistema se mantém em atividade mesmo que 

cessa a disponibilidade da comunicação (Internet, 46, 36, 26). 
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A administração pode definir o tempo automático de sincronização dos 
trabaihos, evitando os esquecimentos da sincronização periódica, ou 

mesmo ao final da jornada de trabalho. 

Durante a Auditoria, de forma involuntária ao operador da aplicação, o 

sistema poderá registrar a sua posição de trabalho, apresentando o mapa 

do pessoa! em campo. 0 sistema, automaticamente, registra estes dados, 
verificando o nível de bateria e a troca de equipamento. 

Em relação à Integração, o sistema integra-se a quafquer aplicação, sendo 

uma plataforma independente. Assim, como está integrado ao sistema SCI. 

Como Recursos Diferenciados, possui múltiplos layouts para as tarefas 

diferentes durante a execução das atividades em campo; além cla criação de 
Tarefas pelo próprio usuário do sistema em campo, autor recriação de 

Tarefas em Campo; contrate de tarefas por Equipes. com a baixa- 
automática das tarefas executadas; e atualização de Apps, tabelas, tarefas e ª 

regras deforma automática, durante a operação em campo. 
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Telas do Sistema Mobile Tarefas com sistema de rolagem e pesquisa 

Acessº a º  sistema cºm logos individuais ( Comunicação com 05 cadastristas paia aplicação 

—/ Perfis diferenciados conforme a disponibilidade da administração 
macau |m- 

íP-Íâ Menagem. 

Eª (Bananas 
...m............. ...... .,“. ...,......_.n..._. ................ , ............. 

[& Gráficos“ "IH/HQM” :“. 

12. 15 uouwww WMMRMâS—Slª: . 
“1011201915?! & 
MM ALFREDO MBB!!!“. 41123 same MT... 

: . .Imn- MMM Mªli.!!! MIMO. SMI;- : . 5110112019“ 56 É &) ”mmm— GPS pasan ser um .., nm: n: a 

amtrmouummmm gsm. ? ':: UanfiçbmcôaaW 
. mms—uam www www sm; ' Piª TELEFONE nos pnoanmºnE... mm... 

É] a'àiommansao- ' 1 - 
. mms nommm «Now _ . 

ms. tmn—nanmwmml-smom. . ªº ““““” 
. amamenta»! .r. . .  .. . . .. 

nvmm—msanuwemmn 18- eu. ,; &? "_“—FMM 
mwu-mmscnuxwmamson. . . . _ : 

. ame::zn=9àa:w ' £ ' ' ' " " ' " ' ' ' ; 
moncnrapausmamm smtumuw...zl 13 E) wimen-m :; 
ma mmaaummançn . ª 
enviºu—499234 t . 
esrnnmm'sw aaicmfs- -.a.. - 
atuamo-mmumnmmuzmma 

É:) àlfonjmamzjz ' ' - < 
mnh : “ a  nm'mn 

O siambnizar 

© Status do aplicativo 

E; salrdo apiíeanw 

www:: um : 



Recursos Gráficos para o acompanhamento da 
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Tarefas Cadastrais 

( São visualizadas nas Agendas de cada usuário, podendo ter tarefas por " 

Equipe ou individualizadas 
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Dados Pessoais Dados pessoais do Usuário e do Proprietário 
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Informações do Imóvel Informações Socioeconômica e do Esgoto 
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Informações Complementares 
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Módulo de Acompanhamento do Recadastro 

Recadastro Águas de Casa : 

Íouldmnmáa. 
hmmm 

Du: Mamá do Fm 

Tome: um m m  

“0 “A: mmm 
F "] Il"?! | 

; Fm : im S'V'MJF 

*WÍERMN 

“Nãº Ge pu; TIMM 
Ano 

vumuuum. N 
LDCHIDÚO E DQMOÍIW 

: '?m ?“ 

ÉÉHIT ?? 

Viamao A» 
tem 5147: 
:f'rí, 

Hulu (. 1.15 

Willi“ "& 

WWW:—WDM 
.1 ":Jlíi 1 

nr.-m'; mui 
hºnram? ; 

hap'ovmqmcamuo 
Ann » 

lenga Hummm" 
Iles 

? 
1,7 . 

ÃJíIúJàí'ÚIB aí.” 

; w,; 

napa "MMM! emm 
Srmm 

1017! [H 

M! Equ'zpex Sem: Vu 
.» 1 , 



fª
i 

Controle de Qualidade das Informações (crítica) 
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Relatórios Estatísticos de Produtividade 
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Controle Fotográfico dos principais dados coletados 
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" nos grímeiros anos de ' ' 4.a.3. Sistema de Leitura, Faturamento e Entrega de 

' º , . . o (: ssãod r e eh'drômetrosºm 
Contas, anailse de consumo e critica de Ieltura 
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«' Fiscalização de imóveis; 

« Geração das informações gerenciais de faturamento. 

0 Módulo de Faturamento compreende as seguintes funcionalidades: 
Faturamento 

&
 

inclusão/manutenção da tabela de tarifas; 

«' Registro do cronograma de faturamento; 
o módulo de faturamento tem como função efetuar os cálculos e a emissão 

! EXECUÇIO de atividade de faturamento; - 
das faturas de consumo ou faturas de cobrança de cada período 

“ Simªªªçãº de faturamento dº grupo; predefinido, possibilitando, ainda, a revisão de erros localizados ou a 

, Faturamento de grupo e refaturamento; remissão de contas rewsadas. Formata as contas para a Impressão local ou 

remota (ambiente de terceiros) e formulários pré-Impressos, gerando os 
« Cálculo dos valores de água e esgoto; ' 

relatórios de controle financeiro/contém] do faturamento, inclusive de 

“ Simulação de Cªiº-ªiº dª conta; estamos e inclusões, além de permitir a impressão simuitãnea de conta no 

« Emissão das contas; em da Eeitura do hidrômetro. Realiza as seguintes atividades: 

« Registro de vencimento alternativo; «! Inclusão/manutenção da tabela de tarifas; 

« Geração dos lançamentos contábeis; nf Registro de vencimento alternativo; 

«' lnclusão/exciusão de Débito a Cobrar; «' Inciusão/manutenção da tabela de tipo de situação de faturamento; 

« Contrato de Demanda; ! Inclusão/manutenção da tabela de tipos de débito; 

« Geração de Guia de Pagamento; “ Cadastro de Parâmetros de Juros e Muita; 

« Controie de documentos não entregues; ! Cadastro de Índices para o Cálcq de Atualização Monetária; 

« inclusão/exclusão dos Créditos a Realizar; ( Cadastro de Índices para o Cálculo de juros de Amortização; 

( inclusão/manutenção da rabeta de tipo de situação de faturamento; “ Cadastro dª Tipos de Tarifas; 

! Inclusão/manutenção da tabela de tipo de débito; “ CªdªST-fº de Tarifas Pºr Cªtªãºfíª: 



Cadastro de Mensagens para Impressão na fatura (aviso de corte, fatura 

em atraso, aviso normal, quitação anual); 

Cadastro de Avisos para impressão, a partir dos coletores de dados no 
próprio sistema ou em gráficas externas (emissão de arquivo texto); 

Cadastro de Motivo de Emissão de Fatura; 

Registro do cronograma de faturamento; 

Disponibilização da funcionalidade para o controle de retenção de 

contas com a indlcação de ”motivação de retenção", prevendo o filtro e 

o relatório para impressão; 

Geração das informações gerenciais de faturamento; 

Simuiação de faturamento de grupo; 

Faturamento de grupo; 

Cálculo dos vetores de água e esgoto; 

Encerramento/fechamento do faturamento; 

Geração dos lançamentos contábeis de faturamento; 

Situação especial de faturamento (descontos e isenções estabelecidas 
por lei municipal); 

Simulação de cálcuio da conta; 

Recebimento e processamento do arquivo de ieitura com a entrega 

simultânea da conta; 

Permissão de iniciar o faturamento com outro ainda não encerrado; 
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Possibilídade de cobrança de tarifas de água, esgoto e taxa de resíduos 

sólidos, conforme a regra vigente na época ; 

Cadastro de Grupos de Faturamento (cicios); 

Cadastro de Rotas de Faturamento; 

Cadastro de Motivos de Cancelamentos de Faturamento; 

Cadastro de Serviços para Faturamento; 

Armazenamento de histórico das Faturas e demais serviços faturados; 

Funcionalidade para alterar a situação de uma fatura ou imóvel para em 
processo administrativo ou judicial, incluindo o prazo para retorno à 
situação original; 

Parametrização para a emissão de fatura individual, apenas acima de um 
valor mínimo previamente cadastrado; 

Controle para as ligações nºvas, executando a geração da prtmelra ' 

fatura, apenas após o parâmetro de um número mínimo de días- 
previamente cadastrada; 

Possibilidade da emissão de faturas agrupadas para os órgãos públicos ' 

ou particulares; 

Possibilidade do agendamento das operações de geração das faturas 
não impressas em campo, dos arquivos de faturas para impressão 
externa e de arquivos de débito em conta para o envio aos agentes gl 
arrecadadores (bancos); 



Funcionalidade para a geração de faturas de todo um ciclo ou rota, a 

partir do consumo médio de cada imóvel, dispensando a necessidade de 

faturamento em campo; 

Possibilidade de emissão de faturas para clientes não vinculados 3 

Imóveis que, eventuaimente, contratam serviços de caminhão—pipa, por 

exemplo; 

Após o corte da ligação de água de um imóvel, permite gerar a fatura 

final com a diferença de consumo desde a última leitura, até a Ieítura do 

corte; 

Disponibilização das funcionalidades para: lnciusão de conta, 

Ca ncelamento de conta, Retificação de conta, Alteração de vencimento, 

Colocação de conta em revisão e Retirada de Conta de revisão; 

Permissão de inclusão/exclusão dos Créditos 3 Realizar; 

Não permissão da Impressão de segunda via de conta que estiver em 

revisão; 

Permissão de efetuar um novo cálcuio de faturas peios dados atuais da 

unidade ou petas dados da unidade, na época da géração da fatura; 

Disponibilização da Inclusão/exciusão de Débito a Cobrar, seja de 

consumo ou de serviços; 

Efetuamento da geração de Guia de Pagamento para serviços diversos e 

resíduos sólidos, com o código de barras padrão Febraban; 

Emissão das contas de água, esgoto, resíduos sólidos e demais serviços 

com o código de barras, realizando o cálcuio da conta de acordo com os 

critérios adotados pela CONCESSIONÁRIA; 

terracom 
SAN EAM E NTC)" 

uf Geração de Guia de Pagamento para a cobrança de Resíduos Sólidos, 

com o código de barras padrão Febraban; 

«! Efetuamento do controle de documentos não entregues/fam rados; 

« Efetuamento cla crítica de faturamento por valor fora da faixa e Crítica 

de faturamento por valor maior/menor; 

»! Funcionalidade para :) controie de faturas emitidas em campo e 

internamente por competência; faturas alteradas em determinado . 

período, Faturas enviadas para débito em conta e Faturas com endereço 

alternativo; 

( Resumo de faturamento por faixa de consumo; 

( Posição da dívida, a partir da quantidade de faturas abertas vencidas, 

valor mínimo do débito e número de dias em atraso, por imóvel; 

! Acompanhamento de termos com parcelas em aberto, a partir da 

quantidade de parcelas em aberto e número de dias em atraso, por 

imóvel; 

&
 

Posição de contas a receber. 

Arrecadação 

O sistema disponibiliza uma rotina específica responsável pelo ' 

processamento dos recebimentos e devoluções de valores d a '  

CONCESSIONÁRIA, inerentes à atividade comercial, possibiiítando visuaiizar 

funções, como: controle da arrecadação diária, baixa da arrecadação e ' 



débito automático em conta corrente, além da geração de reiatórios de 
controles financeiro/contábil da Arrecadação. Todos os processos são 
compatíveis com o padrão Febraban. Realiza as seguintes atividades: 

»” Permissão da Inclusão/manutenção dos agentes arrecadadores, Banco, 

Agência Bancária, Conta Bancária, Contrato de Arrecadação, Cadastro de 
Parâmetros para Débito em Conta, Cadastro de ºcorrências de Débito 

em Conta, Cadastro de Motivo para o Reenvío de Fatura pa ra Débito em 
Conta, Cadastro de Agentes Arrecadadores, Cadastro de Tipo de 
Convênio Bancário, Armazenamento do histórico dos Pagamentos 
Recebidos, hlstórico de Parcelamentos efetuados, Registro do 
movimento dos arrecadadores, Acertos do movimento dos 
arrecadadores e Fechamento dos valores do movimento dos 
arrecadadores; 

% Encerramento da arrecadação do mês; 

«' Geração dos lançamentos contábeis de arrecadação; 

«' Rotina para a identificação e correção de registros de pagamentos não 

vinculados (não encontrados) às matrículas ou faturas; 

( Rotina para a baixa de faturas manuais (confirmação de pagamentos), 
com informação dos dados dos pagamentos; 

« identificação de faturas pagas em duplicidade, gerando a ocorrência de 
pagamento e crédito automático para desconto nas próximas faturas do 
cliente; 
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Identificação de faturas pagas com valores diferentes dos seus 

faturamentos, gravando a ocorrência de pagamento e gerando crédito 

ou débito ao cliente do vaior da diferença; 

Possibilidade de integração de terceiros que fornecem o serviço de 
arrecadação eletrônica centralizada, executando-a de forma manual, por 

demanda ou por rajada; 

Controle de Pagamentos não classíflcados; 

Disponibilização dos Dados Diários de Arrecadação; 

Resumo da Arrecadação; 

Geração de Relatório que conste informações por período como, por 
exemplo, mas não se fímitando à(ao): quantidade de documento, valor 
arrecadado & valor da tarifa a ser paga, por modalidade, por agente 

arrecadador e por localidade; 

Geração de Relatório classificado por plano de contas contábil, vigente 
do ano da CONCESSIONÁRIA, tanto da arrecadação quanto do 
faturamento, na forma do PCASP - Plano de Contas Aplicada ao Setor 
Público, proveniente da edição vigente do MCASP - Manual de 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público da STN - Secretaria do Tesouro 
Nacional, bem como manter a geração atualizada conforme as 

alterações no MCASP quando forem publicadas; 

Geração de ampla gama de informações gerenciais de arrecadação; 

Funcionalidade de geração de envio e retorno de arquivos de débito 

automático, sem a necessidade de intervenção do usuário/operador, E 
permitindo a suspensão do débito automático pela CONCESSIONÁRIA; 



Funcionalidade de emissão de extrato anual de pagamento por 

diante/zona/setor/total; 

Permissão de pagamentos adiantados de despesas futuras de água, 

esgoto e resíduos sólidos; 

Permissão de lançamento de bônus com desconto em fatura; 

Possibitldade da geração de arquivos para débito em conta e envio aos 

agentes arrecadadores (bancos), conforme o padrão Febraban; 

Efetuamento do controle através das sequências (NSA - Número 

Sequenciai do Arquivo) de emissão da recepção e envio ele arquivos de 

pagamentos & débitos de e para os agentes arrecadadores (bancos); 

Funcionalidade de importação de arquivos de pagamentos padrão 

Febraba n, vinculando os registros ele pagamentos a faturas de imóveis e 

armazenando—os no sistema; 

Relatório de ocorrências de retorno de débito em conta, de importação 

de arquivos bancários e Relatório de inadimplência por competência. 
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limitando, 

hidrômetros danificados m gªmãº; 

através de tabgla específicª 
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as seguintes atividades. 
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Vista da Tela de Cadastro do Hidrômetro de uma Unidade ( Piª—53% 

Mum; maul;- . 
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« Permissão do 
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Funcionalidade para a manutenção dos valores de consumos e leituras 

históricas do imóvel, disponibilizando as operações de inserção e 

alteração de dados, devendo ser reglstrado, no mínimo, o operador que 

realizou a tarefa, data e horário; 

«' Controle do histórico de consumo com a permanência dos dados 

originais (do faturamento) e modificado (após as alterações), através de 

tabela específica associada à função; 

( r 'sãoco s ' b " a e  

Disgoníbilização de 
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ra o imóv 
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Possibilidade do Ieiturista inserir 

Disponibilização gi; 

Eogsíbiligggg 

nsibilídadg 

Disgoníbiliggggo 

“'x
 

Qimggibilização 

Qiggºnibiiízagãoâ 
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( Dispºnibilizaçãoâ 

Possibilidade d 
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Tela de Relatórios 



4.a.4. Cobrança, Corte e Reiigação 

Neste item estão apresentados os procedimentos de cobrança, corte e 

relígação, que serão implementados pela CONCESSIONÁRIA. 

4.3.4.1. Cobrança 

Conjunto de atividades e procedimentos visando à obtenção dos volumes e 

dos valores da àgua fornecida e do esgoto coletado, bem como a cobrança 
de cada serviço indireto. Posteriormente, proceder à emissão das contas. 

0 Módulo de Cobrança efetuará os cálculos e a emissão das contas de 
consumo ou faturas de cobrança de cada período predefinido, 

possibilitando, ainda, a revisão de erros localizados ou a reemissão de 
contas revisadas. Formatará as contas para as impressões local ou remota 

(ambiente ele terceiros) e formulários pré-impressos. 

Gerará os relatórios de controles financeiro/contábil do faturamento. 
Também, permitirá, a impressão simuitânea de conta no ato da leitura do 

hidrômetro, além dos seguintes relatórios: 

f Tabela de tarifas; 

! Composição dinâmica do grupo de fatu ramento; 
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( Análise de anormalidades de leituras e consumos; 

( Refaturamentos; 

# Fiscaiizações. 

0 Módulo de Cobrança foi concebido para que as ações de cobrança sejam 
acompanhadas durante todo o seu ciclo. A responsabilidade pelo débito 

poderá ser atribuída ao' inquilino, proprietário ou outro responsável, como 

também será permitida a transferência de débitos e o parcelamento e a 
emissão de extrato de débitos. 

Efetuará o controle das contas—correntes dos usuários, contempiando as 
posições gerais sobre as dívidas global e/ou individual por tipo de serviço ou 
de débito, acordos de parcelamentos, períodos de atraso, baixas de 

pagamentos em atraso, baixas por cancelamento de débitos e ajustes 
contábeis. 

Fará o controle de documentos não entregues, Ciíentes responsáveis por 
pagamentos, Controle de débito automático, Cobrança seletiva, 
parcelamento e transferência de débitos, Controle de avisos e ordens/ações 
de cobrança e cobranças administrativa ejudiclal. 

Este Módulo destinar—se-á ao controle da arrecadação das contas ou faturas 
emitidas, contemplando todas as particularidades associadas, como a 

separação das receitas arrecadadas por período de referência; por 
estabelecimento arrecadador; regional, iocalidade ou Bairro, categoria de 



usuários, tipo de serviço prestado, originárias de parcelamento de débitos e 

multas. 

Corresponderá ao conjunto de vaiores recebidos referente aos valores 

cobrados (faturas, parcelamentos e guias de pagamento), decorrentes dos 

serviços prestados pela Companhia de Saneamento. 

Será responsável peio registro e acertos do movimento dos arrecadadores, 

Fechamento dos vaiores do movimento dos arrecadadores e Encerramento 

da arrecadação do mês, através dos seguintes módulos: 

« Geração dos lançamentos contábeis; 

v' Controle de pagamentos não classificados; 

«' Consuita de dados diários de arrecadação. 

A rotinª gg ggbranga efa,-gªgª 

ntre outros. Terá como 

atribuições: 

“ W ª  
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( Disgonibílizagao 

( Disponibilização 
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Misa). 

para o imóvel; 

Disgggibílízagão 

Digponíbílízagão do relatório de emissão de Avisos de Corte, em 

determinado intervalo de competências; 

Permissão 
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f Permissão 

REElsa—àeeuperaçãaíªsean; 

# Disgonibilização de - 

4.a.4.2. Corte e Religação 

No caso de verificadaª 

CONCESSIONÁRIA deverá reiígar. 
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4.a.5. Descrição de Cargos e Funções Apensos à 

Gestão Comercial, ao Longo do Contrato 

A seguir, estão descritos os principais cargos e atividades da 
CONCESSIONÁRIA, para a gestão comercial do Contrato, que estão 

apresentados no organograma e no cronograma de permanência de mão- 
cle—obra, durante o período de Concessão, no item a seguir. 

Gerência Geral 

Para a gestão, administração, operação e manutenção dos Serviços de 
Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário, a CONCESSIONÁRIA 

contará com um Gerente Geral, função a ser exercida por um engenheiro, 
de nível sênior. com experiência em serviços similares, tendo como 
responsabilidades: 

! Representação da SPE em Potim, junto ao PODER CONCEDENTE e ao 
púbiico em geral, bem como aos demais órgãos púbiicos constituídos; 

« Definição e condução das políticas estratégicas e administração geral da 
SPE; 

( Atendimento aos prazos estabelecidos nos cronogramas, buscando a 

melhoria da produtividade e a otimização de custos e despesas na 
execução dos serviços; 
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sf Garantia do cumprimento dos requisitos estabelecidos para a qualidade, 

segurança e meio ambiente; 

( Determinação da execução das deiiberações do Conseiho de :º 
Administração e zelo para que sejam cumpridas,- 

,, Submissão ao PODER CONCEDENTE dos relatórios de ativldades & o 

relatório auditado da situação contábíf da CONCESSIONÁRIA, nos prazos 
exigidos; 

«' Movimentação dos recursos financeiros da CONCESSIONÁRiA. 

0 Gerente Geral responderá diretamente ao Conselho Administrativo da 
SPE, reportando as decisões e atitudes tomadas pelo cumprimento do 
objeto contratual. 

o Gerente Geral, através de reuniões periódicas com os demais membros 
da equipe, avaliará quanto ao andamento dos planos e programas e das 
metas estabelecidas, & adotará as correções que se fizerem necessárias à 
manutenção do eficiente e eficaz funcionamento de todos os setores de 
serviços. 

Gerência Comercial 

A importância estratégica da Gerência Comercial no desenvolvimento de 

qualquer empresa é questão sobre a qual não existem divergências. 
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Normalmente, esta vem articulada com a questão das vendas e lucros daí 

advindos. 

A gestão comercial Eida com o acesso a um serviço que, mais que uma fonte 

de receita, é um item essencial na qualidade de vida da população e, 

também, deve estar sempre atenta aos anseios de seus consumidores, que 

cada vez mais estão exigentes quanto aos serviços prestados. 

Além dos aspectos comerciais, a gestão comercial também contribuirá para 

a redução da perda total, trabaihando basicamente nas perdas comerciais, 

ou seja, a perda de água decorrente de erros na micromedlção, fraudes, 

ligações clandestinas, desperdício de água pelos consumidores de ligações 

sem hidrômetros, falhas no cadastro dos usuários, entre outros. 

Para tanto, o Gerente Comercial contará com o apoio dos seguintes 

Depa rtamentos: 

«' Leitura; 

« Atendimento. 

Serão atribuições do Departamento de Leitura 

( Implantar, substituir e atualizar o parque de hidrômetros; 

( Controlar a recuperar as perdas físicas e comerciais; 
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( Fiscalizar as fraudes nos hidrômetros e Cªvaletes; 

v“ Executar os cortes e a religação de inadimplentes, reparos de cavaietes e 

outras. medidas correiatas; 

« Realizar o cadastro e a leitura de hidrômetros. 

Serão atribuições do Departamento de Atendimento 

% Realizar a comunicação com o cliente, averiguando as dúvidas e 

reclamações; 

«' Cadastrar e encaminhar aos setores responsáveis, os pedidos de 

religações e novas ligações; 

( Receber e encaminhar a comunicação de pedido de serviços d e '  

manutenção. 



4.a.6. Organograma da Equipe de Gestão 

Comercial e Alocação da Mesma, ao Longo do 

Contrato 

Neste item estão apresentados o organograma da CONCESSIONÁRIA, que 

identifica a hierarquia proposta, e o quadro de permanência da equipe de 
gestão comercial, durante o Período de Concessão. 

4.a.6.1. Organograma 

A seguir, está lpresentado o organograma da CONCESSIONÁRIA, para a 
Gestão Comercíai dos Sistemas. 

SAN ÉAMENTO 
Organograma da Equipe Responsável pela Gestão Comercial do 

Contrato 

4.a.6.2. Cronograma de Permanência de Mão-de—obra 

A seguir, está apresentado o cronograma de permanência de mão-de—obra, É 

para a Gestão Comercial dos Sistemas. 
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4.b. Sistema de Atendimento aos Usuários 
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4.h. Sistema de Atendimento aos Usuários 

A seguir, estão descritos os procedimentos que serão ímpRantados pela 

CONCESSIONÁRlA, para o atendimento aos usuários, através dos seguintes 

itens: 

«" Postos e formas de atendimento; 

& Atendimento a solicitações de serviços; 

&
 

Atendimento a assuntos de natureza comercial; 

'º»
 

Programa de Educação Ambiental; 

'x
 

Ouvidoria. 

4.b.1. Postos e Formas de Atendimento 

descritag g ggguir. 

O módulo de atendimento ao público realizará o registro, 

acompanhamento e controle das solicitações e reclamações. tanto dos 

púbiicos externo quanto interno (unidades da empresa de saneamento). 
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A tramitação eletrônica funcionará de modo similar aos encaminhamentos 

manuais e permitirá acompanhar o andamento de cada solicitação, até a 

sua conclusão. O sistema também fará a programação e o 

acompanhamento da execução dos serviços, bem como o registro dos 

materiais utilizados. Terá as seguintes atribuições: 

&
 

Controle de tramitações e acompanhamento das solicitações; 

&
 

Geração e programação de execução de Ordens de Serviços: 

&
 

Informações de manutenção e abastecimento; 

ªx
 

Programação, emissão e baixa de Ordens de Serviços; 

&
 

Geração de relatórios gerenciais e operacionais; 

Contra-ie de vistorias externas. 

Será também, implantada, _ 

uma agência de atendimento físico na cidade de Potim. 



A principal forma de comunicação com o cliente será pelo 
autoatendímento, através de Resposta Telefônica Audfvef (URA). 

Este módulo terá como finalidade o serviço de atendimento virtual. através 
de resposta telefônlca audível (Atendente Vírtuai — 0800) e objetivará ser 
um canal eficiente de comunicação com os clientes, proporcionando 

agilidade no contato, atendimento 24 horas )( 7 dias por semana e trará o 

real desafogo ao atendimento telefônico personalizado e aos atendentes de 
Balcão nas Lojas de atendimento presencial da CONCESSIONÁRIA. 

Será um Instrumento eficiente e de contato constante e ininterrupto com 
os cilentes, executando os serviços de cobrança de débitos, campanhas de 
alerta sobre as interrupções no Abastecimento de água, pesquisa sobre o 
nível de quatidade dos serviços prestados & apelo para a economia no 

consumo de água, em situações críticas de abastecimento, entre outros. 
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4.b.2. Atendimento a Solicitações de Serviços 

ggggibilítarão: 
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As funcionaiídades disponibilizadas contemplarão as seguintes operações: 

Inclusão, manutenção e consulta aos Registros de 
Atendimento (RAS) 

Tramitação, Relteração (novo registro de atendimento efetuado em cima do 
original), Liberação (cantador do tempo de atendimento), Encerramento, 
Reativação 9 Consulta de Históricos & Registros de Atendimento (RAs), através de 
tabela específica associada à função: 

( Permitirá :) cadastro de ações ou tipos de atendimento; 

«' Posslbilitará :) registro e acompanhamento dos atendimentos reallzados em 
balcão e por telefone (call center); 

«' DiSponibilízará a geraçãa ele um número único para a identificação do registro : 
de atendimento (RA ou Protocolo); 



% Disponibiiização do registro automática das principais ações realizadas pelo 

atendente (operador do sistema), durante o atendimento, além de 

comentários e ações que possam ser inseridas pelo atendente; 

! Estabelecerá o critério de, antes de o atendente iniciar um novo atendimento, 

deverá, obrigatoriamente, encerrar o atendimento em curso, possibilitando 

informar quai o tipo do atendimento e fazer as observações finais; 

« Permissão da criação de perªs diferentes e customlzáveis do sistema, para os 

atendentes presenciais e por meio telefônico; 

Tela de Busca da Unidade, Usuário ou Ciiente ,com Combinações 

de Campos em Abas Diferentes, Cria um Filtro Poderoso de 

Localização da Unidade e Exibindo os Informativos a Respeito de 

Cada Unidade, Antes da Tela de Atendimento 
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Tela de Outra ºpção Prática e Bastante Útil: Registro dos Últimos 

Atendimentos Realizados pelo Usuário, Podendo Assim, 

"Lembrar" de Quem o Atendeu nos Últimos Dias 
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« Nas ações ou Ordens de Serviços que tenham prazos para a execução, estes 
protocolos ou registros de atendimento poderão ser monitorados em locais 
específicos, a fim de acompanhar a sua realização e o posterior retorno ao 
cliente; 

Tela de Histórico de Aiterações, Atualizações de Registros ou 

Log. Função Presente em Telas das Tabelas e Parâmetros, Além 
do Próprio Atendimento 

»! O sistema disponibilizará relatórios de Atendimento por ºperador 
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(atendente), por Tipos ou Ações de Atendimentos Realizados, Prazos de 

Ações ou Ordens de Serviços Integrantes dos atendimentos, entre 

outros; 

Possibllítará a geração de Ordem de Serviço com a slmulação de custo; 

Disponibilizará a funcionalidade para a realização da programação de 
execução das Ordens de Serviços, informando as equipes ou os 
funcionários responsáveis pela realização dos serviços, Controle de 
execução de Ordens de Serviços, Encerramento/baixa de Ordem de 



Serviço, impressão de Ordem de Serviço e consultará o Hístórico de 

Ordem de Serviço, através de tabeia específica associada à função; 

Emitirá os Relatórios de Ordem de Serviço a vencer, com os seguintes 

parâmetros de filtro: data prevista para a execução, unidade de origem, 

unidade final e tipo de serviço; 

Possibilitará a realização de estatística de serviço; 

Permitirá :: cadastro e a listagem de visitas para o atendimento de 

determinada OS; 

No encerramento da OS permitirá o desmembramento e a classificação 

dos serviços executados; 

Permitírá a conclusão da os de relígaçãc, somente se a situação estiver 

configurada como cortada, Inativa ou suprimida; 

Ao gerar a 05, disponibilizará campos para o preenchimento de 

informações coletadas em campo, tais como: situação física da ligação, 

anormalidade da leitura, leitura para revisão, situação do imóvei, forma 

de abastecimento, situação do abastecimento e número de moradores; 

Possibllitará a emissão de relatório sobre a reincidência do cliente pelo 

mesmo tipo de OS, com informações da quantidade de reiterações e 

reativações por cliente e por período; 

Disponibilizará o parcelamento de serviços, permitindo uma parcela à 

vista; 

Efetuará o contrate para que o serviço fique suspenso até o pagamento 

da parcela à vista vincu1ada; 
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Permitirá a abertura automática de serviço com dependência ao serviço 

original; 

Gerenciara' e compartilhará as informações de Abertura e Encerramento 

da Ordem de Serviço, com a rotina de comunicação via web, para a 

informação das equipes de campo (Ordem de Serviço On-line); 

Informará no momento da abertura de uma Ordem de Serviço, o 

desdobramento de serviços vinculados; 

Cadastrará e manterá os valores dos serviços executados que possam 

ser faturados, com data de vigência. O faturamento dos serviços 

executados poderá ocorrer na próxima fatura mensal gerada peio 

sistema; 

Possibilitará, no encerramento da Ordem de Serviço, informar mais de 

um serviço executado; 

Disponibilizará a tabela de cadastro de serviços, prazos para a execução 

de serviços, cadastro de Ordens de Serviços e serviços solicitados; 

Possíbilitará a inclusão de observações em Ordens de Serviços, quer seja 

na abertura, cancelamento ou finalização; 

Dísponíbilízará os cadastros de materiais, de unidades de medida, de 

colaboradores, de equipes, de vercuios, de Ordens de Serviços 

vinculadas ou desdobradas & de tarifas de serviços; 

Possibilitará () cancelamento de Ordens de Serviços pendentes; 
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« Disponíbilizará as consultas da situação cadastral, de débitos a vencer ou 

vencsdos, S'métlªª ª, º“ detalhadamente, de contas pagas, smtetuca ª] ou O sistema disponibiiizará, através destas funções, facilitar e agilizar 0 “ºf. 
detalhadamente, e dos ultlmos consumos; atendimento aos clientes que fazem a uso da internet, possibilitando aos 

« Armazenará todos os pareceres, sanções e observações do usuários consultar via web, por meio de uma senha eletrônica segura, os 
imóvel/cliente. Estes dados deverão ser coletados, a partir das seguintes serviços, entre outros, sendoo portal responsivo ao equipamento 
observações registradas pela OS, possibilitando a vísuailzação dos do cliente, ajustando-se automaticamente ao uso de microcomputador, 
mesmos, na consulta do imóvel; tablet, celular ou disgositivos similares: 

« Posslbílitará a emissão de segunda via, a partir da lista de débitos, “ Pesquisa de débitos pendentes; 
permitindo a marcação de uma ou maus referenclas numa unica fatura, ', Últimas leituras; 
além de registrar todas as informações sobre a emissão de segunda via; , 

« Ultimos consumos incluindo a referência (mm/aaaa), Data de Leitura, 
»! Possíbiiltará as opções de vencimento para quaiquer dia do mês, sendo Leitura consumo e Ocorrência- 

! ' 

que quando a data escolhida pelo cliente for menor que a do 
, . _ . « Histórico de Pagamentos incluindo a referência (mm/aaaa), Data de vencumento do grupo ao qual pertence a ligaçao, o vencsmento deverá 

, . . Pagamento, Banco, Agência e Valor; ocorrer no mes seguinte à referêncza do faturamento; 
( Consulta ao Anexo Tarifário (Tabela Tarifária); 

« 0 sistema emitirá um alerta quando ocorrerem duas contas dentro do 

mesmo mês, no cadastramento da opção de vencimento; " Visualização dºª dados cadastrais dº cliente; 

« Fará a símuiação, ínciusão, cancelamento e substituição de faturas; " Emissãº de ºª viª de conta (individual ºu agrupada); 

« Possibilitar-á o cadastramento de indicadores de qualidade de água, por “ Possibilidade de ºXibíçãº ªpenªs dº Númerº dº Códigº de barras, Pªrª º . 
mês/ano de referência, conforme a Portaria PRC nº 5 ou posteriores Pªgªmªmº ªlªtfôfªiºº em autoatendímento ou internet; . 
modificações do Ministério da Saúde, bem como manterá a serviço ,, Emissão de certidãº negativa de débitos eletrônica; 
atualizado, de acordo com as aiterações da legislação. 

»! Pagamento Fácil — Listagem das faturas em aberto para pagamento, via 
convênios de pagamentos estabelecidos pela CONCESSIONÁRIA; 

, , . « Fale conosco — Formulário de comunica ão com a CONCESSIONÁRIA; Atendlmento Web (lºja Virtual) ªº 



«' Simulação de Cálculo da Fatura, de forma que o cliente ao informar o 

consumo, sejam apresentados os valores simulados; 

% Informação sobre a qualidade da água (6 últimos registros) incluindo a 

referência (mm/aaaa) indicada, Valor e faixa de valores permitidos, 

segundo o Decreto no 5.440, de 04 de maio de 2015, da Presidência da 

República; 

! Soticitação e Abertura de Ordens de Serviços. 

Funcionalidades Relacionadas à Integração 

emTempo Real (on—line), com os Sistemas de 

Administradoras das Bandeiras Mastercard, 

Visanet e American Express 

Estas rotinas tratarão da integração, em tempo real, do SCI - Sistema 

Comercial integrado com os sistemas de administração de cartões de 

Crédito/Débito, para permitir o pagamento de faturas de água, esgoto e 

resíduos sólidos pela rede Febraban, através de terminais de 

autoatendimento vía totem, efetuando a respectiva baixa automática do 

débito no banco de dados comercial do sistema, executando: 

! Processo interativo de coleta dos dados dos cartões de crédito/débito & 

itens para pagamento, com resposta ao ciiente sobre o resultado da 
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operação, efetuando a operacionalização via hardware e software 

homologados; 

Envio dos dados da transação via rede segura e o posterior tratamento ' 

de retorno, com a conclusão do processo de pagamento de faturas via 

cartões de crédito/débito e a impressão de recibos; 

Geração dos lançamentos contábeis decorrentes das transações. 

comerciais, tais como: faturamento, arrecadação e encerramento 

financeiro, na forma do PCASP — Plano de Contas Apiícado ao Setor : 

Público, proveniente da edição vigente do MCASP - Manual dei 

Contabilidade Aplicada ao Setor Públlco da STN - Secretaria do Tesouro 

Nacional, bem como manter a geração atuailzada conforme as 

alterações no MCASP quando forem publicadas; 

Processamento da baixa das faturas via terminal, com a atualização en- 

iine (em tempo real) no sistema comercial; 

Utilização das características de Hardware homologado do sistema, 

possibilitando um aito nível de acessibilidade pelo cliente; 

Disponibilização de uma rotina que impiemente as funcionalidades 

próprias do sistema comercial, para fornecer ao cliente informações 

sobre as suas pendências e facilitando o processo de quitação de 

débitos. 



Dashboard de Acompanhamento Gerencial 

A função do Painel Gerencial é reaiizar o acompanhamento de métricas 

estabelecidas pela gestão, de forma a prevenir a perda da qualidade dos 
serviços prestados. 

O painel é ligado ao banco de dados de gestão comercial/operacional, de 
forma a permitir produzir e pa rametrizar estas métricas, em tempo real. 

Dessa forma, a Central de Segurança da Receita (CSR) poderá acompanhar 
por meios gráficos, os comparativos de faturamento, arrecadação e 
consumo, podendo chegar ao nível da unidade de informação ao clicar nas 
barras dos gráficos, habilitando as três teias de consulta. 

Os módulos com visão específica para as gerências financeira e operacional 
apresentam informações de acordo com os objetivos de cara área, o que 
direciona tomadas de decisão para públicos específicos, dentro da 

Concessão. 
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4.b.3. Atendimento 3 Assuntos de Natureza 

Comercial 

Como todo o sistema de atendimento é integrado ao módulo de 

reiacionamento aos usuários, este item está incluso na descrição dos postos 

e formas de atendimento (4.b.1) e atendimento & solicitações de serviços 

(4.b.2) desta Proposta Técnica. 

4.b.3.1. Sistema de Gestão Comercial 

O cadastro comercial compreenderá a base dos dados de identificação dos 

pontos físicos das ligações de águas e de coleta de esgoto, e sua vinculação 

com as tabelas báSÍCªS de alimentação do sistema: categoría de usuários; 

tipos de serviços utilizados; classe de tarifas; Bairros/setores de 

abastecimento, bacia de esgotamento, município e regionais a que 

pertencem, bem como os dados de identificação dos usuários, pessoas 

físicas ou jurídicas, endereços da ligação e de cobrança, e forma de 

cobrança. 

Este cadastro de ligações preverá e permitirá, ainda, a vinculação com o 

cadastro imobiliária do município, contendo em cada registro referente a 

um imóvel (ponto de ligação/usuário) campuls) específicois) com a chave 

' terracom 
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de identificação, de modo a obter a captura ou o registro de elementos 

básicos comuns, que possam ser utilizados no sistema de faturamento. 

Serão definidas entidades de ciíente (pessoa física ou jurídica] e imóvel, e ' 

após o cadastro do cliente, poderá ser associado a um ou mais Imóveis, - 

evitando—se a repetição das informações, permitindo assim, a definição da 

relação com o imóvel como inquilino, proprietário ou responsável. 

As pessoas físicas e jurídicas (funcionários, prestadores de serviços, agentes " 

arrecadadores, entre outros), que se relacionam com o sistema, poderão . 

também ser cadastradas. 

O software adotado pe1a TERRACOM caracteriza—se pelo gerenciamento das 

ºperações comerciais, administrativas, financeiras e de controle da '  

execução de serviços internos e externos, específico para a área de 

saneamento básico do município. Atenderá, também, às complexasÍ 

necessidades de informação dos usuários: 

( Cadastro de imóveis e de usuários; 

( Controle de instrumentos de medição (micro e macromedidores); 

v' Quantificação (medição) de consumo/uso, faturamento, cobrança e ' 

arrecadação; 

! Atendimento de solicitações de serviços e reclamações dos usuários; 



« Informação da situação operacional dos serviços; 

« Gerenciamento dos serviços operacionais soiicítados (externos e 

internos], inclusive custos: 

« Integração com outros sistemas de gestão operacional, administrativa e 
financeira. 

O Programa de gestão comercial será dotado de soiuções para atender 
corretamente a todas as necessidades dos munícipes, após uma fase de 
levantamentos e cadastramento da real situação dos Sistemas, tendo em 

vista que a gestão comercial do SAA e do SES de Potim, realizada 

atualmente pelo SAAE - Sistema Autônomo de Água e Esgoto, tem sido 
executada com um quadro de funcionários limitado e inadequado para as 
demandas do sistema como um todo, acarretando em vários e graves 

pontos a serem observados na gestão comercial. 

inicialmente, deve-se citar que a Idade do parque de hidrômetros do 
município não é conhecida, o que prejudica fortemente a gestão comercial 
do sistema, uma vez que os hidrômetros com mais de 5 anos de uso 
tendem a ter um erro de medição muito grande. 

Para facilitar e agííizar as atividades de leitura de hidrômetros, será 
realizado um investimento contínuo em equipamentos de leitura de 
hidrômetros e emissão de conta crl—line, de modo que os leituristas possam 
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reaiizar & leitura e distribuição de contas ao mesmo tempo. 
Adicionalmente, será implantado um eficiente sistema de gestão. 

operacional & comerciaã para melhor atendimento à população do 
município. 

Desse modo, a seguir está apresentado o Programa de Gestão Comercial 
que será ímpíantado pela CONCESSIONÁRIA, através dos seguintes Itens: 

1 Cadastrogomercial; 

! Descrição do software a ser utilizado; 

( Sistema de leitura, faturamento e entrega de contas; 

( Anállse de consumo; 

% Cobrança, corte & religação; 

«' Descrição dos cargos e funções apensos à gestão comercial, ao longo do 
Contrato; 

« Organograma da equipe de gestão Comercial e alocação da mesma ao 
longo do Contrato. 



4.b.3.2. Cadastro Comercial 

Tendo em vista a necessidade de manter o cadastro comercial sempre 

atualiíado, se faz primordial a realização de um programa iníciai de 

atualização de cadastro comercial de todo o município de Potim no Ano 1 

de planejamento. 

o cadastro comercial compreenderá a base dos dados de identificação dos 

pontos físicos das ligações de águas e de coleta de esgoto, e sua vinculação 

com as tabelas básicas de alimentação do sistema: categoria de usuários; 

tipos de serviços utilizados; classe de tarifas; Bairros/setores de 

abastecimento, bacia de esgotamento, município e regionais a que 

pertencem, bem como os dados de identificação dos usuários, pessoas 

físicas ou jurídicas, endereços da ligação e de cobrança, e fºrma de 

cobrança. 

Este cadastro de ligações preverá & permitirá, ainda, a vinculação com o 

cadastro imobiliária do município, contendo em cada registro referente a 

um imóvel (ponto de ligação/usuário), campo(s) específico(s) com a chave 

de identificação do mesmo, de modo a obter a captura ou o registro de 

elementos básicos comuns, que possam ser utiiizados no sistema de 

faturamento. 
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Na Tela Atendimento Há Diversos Filtros para Localizar um 

Cliente/Usuário 

' SCI %“ “a'-Wu 

Serão definidas entidades de cliente (pessoa f(slca ou jurídica) e imóvei, e - 

após o cadastro do cliente, poderá ser associado a um ou mais imóveis, : 

evitando a repetição das informações, permitindo assim, a definição da 

relação com o imóvel como inquilino, proprietário ou responsável. 

As pessoas físicas e jurídicas (funcionários, prestadores de serviços, agentes 

arrecadadores e outros) que se relacionam com o sistema, poderão ' 

também ser cadastradas. 



Desse modo, para a implantação e obtenção de uma base cadastral 
plenamente atualizada e confiável, a CONCESSIONÁRIA implantará um 

Programa de Recadastramento em conjunto com o processo de 

manutenção. 

Para obter e manter uma base cadastral atualizada e preparada para & 
Implantação do SIG, as atividades de recadastramento e do processo de 
manutenção contemplarão a atualização de dados referentes à base 
cartográfica e à base de dados comercial. 

Para a execução dessas atividades será utilizado um software específico, 
além de equlpamentos portáteis pelos Ieiturlstas/cadastristas, para a coleta 

de dados. 

A utilização tanto do software, como do equipamento microcoletur portátil, 

propiciará agilidade para a execução das ações de levantamento dos dados 
e alta produtividade, aiém de assegurar a conflabllldade e segurança nas 

Informações coletadas, diminuindo os serviços de escritório. 

Para efetuar as configurações, alterações e novas inclusões, basta os 
Eeituristas/cadastristas seguirem o menu de perguntas, sequencialmente no 

display de equipamento. 
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Ao final da jornada de trabalho, os dados coletados em campo serão :] 

descarregados em um computador, que os processará, gerando os 
relatórios de controle, de serviços necessários e das inconsistências ;. 

encontradas em campo. 

4.b.3.3. Sistema de Atendimento aos Usuários 

A seguir, estão descritos os procedimentos que serão implantadas pela 
CONCESSIONÁRIA, para o atendimento aos usuários, através dos seguintes 

itens: 

sf Postos e formas de atendimento,- 

« Atendimento a solicitações de serviços; 

«' Atendimento a assuntos de natureza comercial; 

« Programa de Educação Ambiental; 

( Ouvidoria. 

4.b.3.4. Postos e Formas de Atendimento 

Será desenvolvido o atendimento ao público através de procedimentos, 
protocolos e normativas a serem adotados, inclusive implantando—se os 
canais de comunicação, conforme descritas a seguir. 



O módulo de atendimento ao púbiico realizará o registro, 

acompanhamento e controie das solicitações & reciamações, tanto dos 

públicos externo quanto interno (unidades da empresa de saneamento). 

A tramitação eietrônica funcionará de modo similar aos encaminhamentos 

manuais e permitirá acompanhar o andamento de cada solicitação, até a 

sua conclusão. 0 sistema também fará a programação e o 

acompanhamento da execução dos serviços, bem como o registro dos 

materlaís utiiizados. Terá as seguintes atribuições: 

( Controie de tramitações e acompanhamento das solicitações; 

«__ Geração e programação de execução de Ordens de Serviços; 

&
 

Informações de manutenção e abastecimento; 

& Programação. emissão e baixa de Ordens de Serviços; 

'N
. 

Geração de relatórios gerenciais e operacionais; 

K
 

Controie de vistorias externas. 

A estrutura de funcionamento do Gerenciamento de Serviços, 

dlsponibíiizados pelo SCI - Sistema Comercial Integrado, visa estabelecer 

uma integração ”on—line" do centro operacional com os serviços de 

Atendimento aos Usuários (telefônico 0800, personaiizado/balcão e 

terminais remotos), possibiiitando () registro de ocorrências, como: Falta de 

Água, Conta (Fatura) não entregue, entre outras, visando à gestão eficiente 

terracom 
SAN EAM É NTO 

dos recursos humanos e materiais disponíveis. Será também, implantada, 

uma agência de atendimento físico na cidade de Potim. 

O processo de informatização contemplará todas as etapas da solicitação 

do serviço, quais sejam: abertura de Registro de Atendimento (RA) ao 

usuário solicitante (interno ou externo), feito através de quaiquer meio de 

acesso permitido (terminais de rede interna, terminais remotos externos, 

balcão/guichês de atendimento personalizado, Internet ou telefone); 

programação, emissão e baixa das Ordens de Serviços executados; além da 

geração de reiatórios operacionais e gerenciais. 

A prIncípal forma de comunicação com (: ciiente será pela 

autoatendimento, através de Resposta Telefônica Audfvel (URA). 

Este módulo terá como finalldade o serviço de atendimento virtual, através 

de resposta telefônica audível (Atendente Virtual — 0800) e objetivará ser '? 

um canal eficiente ele comunicação com os clientes, proporcionando 

agilidade no contato, atendimento 24 horas x 7 dias por semana e trará o 

rea! desafogo ao atendimento teiefônico personalizado e aos atendentes de 

Balcão nas Lojas de atendimento presenciei da CONCE551 DNÁRIA. 



tn)“: Número de días ou horas definido: no Contrato de Concessão elau nas padrªes da CDNCESSIONARIA 
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Será um instrumento eficiente e de contato constante & ininterrupto com j 
os clientes, executando os serviços de cobrança de débitos, campanhas de 
alerta sobre as interrupções no Abastecimento de água, pesquisa sobre o : 
nível de qualidade dos serviços prestados & apelo para a economia no 
consumo de água, em situações críticas de abastecimento, entre outros. 



4.b.3.5. Atendimento a Solicitações de Serviços 

A estrutura de funcionamento deste módulo estabelecerá uma integração 

"on—Iíne" do centro operacionai com os serviços de Atendimento aos 

Usuários (telefônico, personaiízada/balcão e terminais remotos). 

possibilitando a gestão eficiente dos recursos humanos e materiais 

disponíveis. 

O processo de informatização contemplará todas as etapas da solicitação 

do serviço, quais sejam: abertura do atendimento ao usuário solicitante 

(interno ou externo), feito através de qualquer meio de acesso permitido 

(terminais de rede interna, terminais remotos externos, balcão/guichês de 

atendimento personaiizado, internet ou teiefone); programação, emissão e 

baixa das Ordens de Serviços executados; além da geração de relatórios 

operacionals e gerenciais. 

O sistema informatizado disponibilizará as opções de trabalho, que 

possibilitarão: 

( Abrir registros de atendimento e gerar Ordens de Serviços para as 

diversas áreas internas e externas; 

( Possibilitar a abertura de registros de atendimento via microcoletor 

portátii; 
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Direcionar as ºrdens de Serviços para as unidades internas de 

atendimento (operacionai, comercial, de projetos, entre outras); 

Gerar Ordens de Serviços compiementares (recomposição de 

pavimento, retirada de entulho, entre outros) vinculadas às ºrdens de 

Serviços principais; 

Reaiizar a pesquisa de identificação do usuário, através do código do 

togradouro. número da matrícula, nome da rua ou do usuário e 

CPF/CNPJ; 

Reaiizar a pesquisa cadastral dos usuários; 

Consultar o status da Ordem de Serviço: pendente, em aberto ou 

executada; 

Consultar a situação de débito dos usuários que estão solicitando os 

serviços; 

Atualizar os dados do cadastro de usuários, sempre que for detectada 

em campo, durante a execução dos serviços soíicitados, aiterações de .- 

dados relacionados à Iigação ou ao Imóvei; 

Cancelar as ºrdens ele Serviços, por diversos motivos; 

Programar automaticamente os serviços, segundo os prazos e .  

prioridades estabeiecidos; 

Emitir as planiihas ou relatórios dos serviços pendentes, programados, 

em aberto e executados; 

imprimir as ºrdens de Serviços programadas para execução; 



f Apropriar os recursos utiiizados na execução dos serviços » 

horas/equipe, horas/equipamentos materiais consumidos, entre outros; 

,, Baixar as ºrdens de Serviços executadas por quafquer equipe ou área; 

«' Calcular os custos diretos de cada serviço executado; 

« Controlar os materials aplicados por equipe; 

»/ Gerar os arquivos de intercomunicação de dados com o sistema 
contábil; 

sf Permitir que todos os dados relativos ao controle e à gestão dos serviços 
possam ser visualizados na tela das Estações de Trabaiho. sendo possível 
a emissão dos relatórios gerenciais relacionados ao sistema. 

Será desenvolvido o atendimento ao público através de procedimentos, 
protocolos e normativas a serem adotadas, inciusive Implantando—se os 
canals de comunicação, conforme descritos nos itens a seguir. 

A estrutura de funcionamento do Gerenciamento de Serviços, 
disponibilizados pelo SCI - Sistema de Comercio Integrado, visa estabelecer 

uma integração "on-line” do centro operacional com os serviços de 
Atendimento aos Usuários (telefônico 0800, personalizado/balcão e 

terminais remotos), possibilitando o registro de ocorrências, como: Falta de 

Água, Conta (Fatura) não entregue, entre outras. visando à gestão eficiente 

dos recursos humanos e materiais disponíveis. 
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() processo de informatização contemplará todas as etapas da solicitação 
do serviço, quais sejam: abertura de Registro de Atendimento (RA) ao 

usuário solicitante (interno ou externa), feito através de qualquer meio de 
acesso permitido (terminais de rede interna, terminais remotos externos, 
balcão/guichês de atendimento personalizado, Internet ou telefone); 
programação, emissão e baixa das Ordens de Serviços executados; além da 

geração de relatórios operacionais e gerenciais. As funcionaíldades 
disponibilizadas contempiarão as seguintes operações: 

inclusão, manutenção e consulta aos Registros de 

Atendimento (RAs) 

Tramitação, Reiteração (novo registro de atendimento efetuado em cima 
do original), Liberação (contador do tempo de atendimento), 

Encerramento, Reativação e Consulta de Históricos a Registros de 
Atendimento (RAS), através de tabela específica associada à função: 

! Permitirá o cadastro de ações ou tipos de atendimento; 

( Possíbilitarà o registro e acompanhamento dos atendimentos realizados ' 
em balcão e por telefone (cali center); 

« Disponibilizará a geração de um número único para a identificação do . 

registro de atendimento (RA ou Protocolo]; 



&, 
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«' Disponibilização do registro automática das principais ações reaIizadas 

pelo atendente (operador do sistema), durante o atendimento, aiém de 

comentários e ações que possam ser inseridos pelo atendente; 

! Estabelecerá :) critério de, antes de o atendente iniciar um novo 

atendimento, deverá, obrigatoriamente, encerrar o atendimento em 

curso, possibilitando informar qual o tipo do atendimento e fazer as 

observações finais; 

( Permissão da criação de perfis diferentes e customlzáveis do sistema, 

para os atendentes presenciais e por meio telefônico,- 

mt ' 
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Tela de Busca da Unidade, Usuário ou Cliente, com Combinações 

de Campos em Abas Diferentes, Cria um Filtro Poderoso de 

Localização da Unidade e Exibindo os Informativos a Respeito de Tªlª dª ºUtfª ºPÇãº Prática & Bªªtªmª Útªª Registro dos Últimos 
Cada Unidade, Antes da Tela de Atendimento Atendimentos Realizados pelo Usuário, Podendo Assim, " 

Lembrar” de Quem o Atendeu nos Últimos Dias 
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«' Nas ações ou Ordens de Sewiços que tenham prazos para a execução, 
estes protocolos ou registros de atendimento poderão ser monitorados 

em locais específicos, a fim de acompanhar a sua realização e o posterior 

retorno ao cliente; 

Tela de Histórico de Alterações, Atualizações de Registros ou 

Log. Função Presente em Telas das Tabeias e Parâmetros. Além 

do Próprio Atendimento 

«' 0 sistema disponibilizará relatórios de Atendimento por ºperador 
(atendente), por Tipos ou Ações de Atendimentos Realizados, Prazos de 
Ações ou Ordens de Serviços integrantes dos atendimentos, entre 

outros; 

Possíbílitará a geração de Ordem de Serviço com a simulação de custo; 

Disponibilizará a funcionalidade para a reaiização da programação de 
execução das Ordens de Serviços, informando as equipes ou os 

funcionários responsáveis paia realização dos serviços, Controfe de 
execução de Ordens de Serviços, Encerramento/baixa de Ordem de 

Serviço, Impressão de Ordem de Serviço e consultará o Histórico de 

Ordem de Serviço, através de tabela específica associada à função; 



Emitirá os Relatórios de Ordem ele Serviço a vencer, com os seguintes 

parâmetros de fiitro: data prevista para a execução, unidade de origem, 

unidade final e tipo de serviço; 

Possibilitará a realização de estatística de serviço; 

Permitirá o cadastro e a iistagem de visitas para o atendimento de 

determinada 05; 

No encerramento da OS permitirá o desmembramento e a classificação 

dos serviços executados; 

Permitir-á a conclusão da os de retigação, somente se a situação estiver 

configurada como cortada, inativa ou suprimida; 

Ao gerar a OS, disponibiiizará campos para o preenchimento de 

informações coletadas em campo, tais como: situação física da ligação, 

anormatídade da leitura, leitura para revisão, situação do imóvei, forma 

de abastecimento, situação do abastecimento e número de moradores; 

Possibilitará a emissão de relatório sobre a reincidência do cliente pelo 

mesmo tipo de OS, com informações da quantidade de reiterações e 

reativações por cliente e por período; 

Disponibilizará o parcelamento de serviços, permitindo uma parcela à 

vista; 

Efetuará o controle para que o serviço fique suspenso até o pagamento 

da parcela à vista vinculada; 

Permitirá a abertura automática de serviço com dependência ao serviço 

original; 
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Gerenciará e compartilhará as informações de Abertura e Encerramento _- 

da Ordem de Serviço, com a rotina de comunicação via web, para a 

informação das equipes de campo (Ordem de Serviço On-line); 

informará no momento da abertura de uma Ordem de Serviço, o 

desdobramento de serviços vinculados; 

Cadastrará e manterá os valores dos serviços executados que possam 

ser faturados, com data de vigência. O faturamento dos serviços 

executados poderá ocorrer na próxima fatura mensal gerada pelo 

sistema; 

Possibllitará, no encerramento da Ordem de Serviço, informar mais de 

um serviço executado; 

Disponíblllzará & tabela de cadastro de serviços, prazos para a execução 

de serviços, cadastro de Ordens de Serviços e serviços soiicitados; 

Possibilitará a inclusão de observações em Ordens de Serviços, quer seja 

na abertura, cancelamento ou finalização; 

Disponíbilizará os cadastros de materiais, de unidades de medida, de - 

colaboradores, de equipes, de veículos, de Ordens de Serviços 

vinculadas ou desdobradas e de tarifas de serviços; 

Possibiiitará :: cancelamento de Ordens de Serviços pendentes; 

Disponibilizará as consultas da situação cadastrai, de débitos a vencer ou _ 

vencidos, sintética e/ou detalhadamente, de contas pagas, sintética e/ou . 

detalhadamente. e dos últimos consumos; 
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« Armazenará todos os pareceres. sanções e observações do O sistema disponibilizará, através destas funções, faciiitar e agilizar o :" 
imóvel/ciiente. Estes dados deverão ser coletados, a partir das atendimento aos clientes que fazem o uso da internet, possibilitando aos 
observações registradas pela OS, possibíiitando a visuaiização dos usuários consultar via web, por meio de uma senha eletrônica segura, os 
mesmos, na consulta do imóvel; seguintes serviços, entre outros, sendo o portal responsivo ao equipamento 

. .  . .. . . o cliente a'ustando-se automaticamente uso de micro o tador »! Possibilitará a EI'TIISSªO de segunda wa, partir da iista de débitos, d ' ] ªº c mpu ' 
. . . . . . tablet celular ou dis asitivos similares: permitindo a marcação de uma ou mais referêncms numa unica fatura, ' p 

além de registrar todas as informações sobre a emissão de segunda via; J Pesquisa de débitos pendentes; 

« Possibititará as opções de vencimento para qualquer dia do mês, sendo »! Últimas ieituras; 

que quando ª dªtª escolhida pºlº Chªme for menor que ª dº # Últimos consumos incluindo a referência (mm/aaaa), Data de Leitura, 
ime 0 al e en i a a vencim ever . venc nto do grup ao qu p rt ce 3 l g  ção, ento cl && Leitura, consumoeºcorrência; 

ocorrer no mês seguinte à referência do faturamento; 
«' Histórico de Pagamentos incluindo a referência (mm/aaaa), Data de « . O Sistema emltirá um alerta quando ocorrerem duas contas dentro do Pagamento, Banco, Agência e V  alor; 

mesmo mês, no cadastramento da opção de vencimento; 
.r Consulta ao Anexo Tarifário (Tabela Tarifária); 

« Fará a simulação, inclusão, cancelamento e substituição de faturas; 
« Visualização dos dados cadastrais do cíiente; 

«' Possibíiitará o cadastramento de indicadores de qualidade de água, por 
« ' E ' “  2 a i d e c o t " ' u l  r d '  mês/ano de referência, conforme a Portaria PRC nª 5 ou posteriores missªº de va n a (Ind a ou ag Upª ª)' 

modificações do Ministério da sªúde, bem como manterá (: serviço « Possibilidade de exibição apenas do número do código de barras, para o 
atualizado, de acordo com as alterações da legislação. pagamento eletrônico em autoatendimento ou internet; 

( Emissão de certidão negativa de débitos eletrônica; 

« Pagamento Fácil - Listagem das faturas em aberto para pagamento, via 
convênios de pagamentos estabeiecidos peia CDNCESSiDNÁRIA; 

b) Atendimento Web (loja virtual) 
., Fale conosco — Formulário de comunicação com a CONCESSIGNÁRIA; 



! Simulação de Cálcuio cla Fatura, de forma que o cliente ao informar o 

consumo, sejam apresentados os valores simulados; 

»! Informação sobre a qualidade da água (6 últimos registros) incluindo a 

referência (mm/aaaa) indicada, Valor e faixa de valores permitidos, 

segundo o Decreto no 5.440, de 04 de maio de 2015, da Presidência da 

República; 

»! Solicitação e Abertura de Ordens de Serviços. 

Funcionalidades Relacionadas à Integração em 

Tempo Real (on-line), com os Sistemas de 

Administradoras das Bandeiras Mastercard, 

Visanet e American Express 

Estas rotinas tratarão da integração, em tempo real, do SC! - Sistema 

Comercial Integrado com os sistemas de administração de cartões de 

Crédito/Débito. para permitir o pagamento de faturas de água, esgoto e 

resíduos sólidos pela rede Febraban, através de termináis de 

autoatendimento via totem, efetuando a respectiva baixa automática do 

débito no banco de dados comercial do sistema, executando: 

«' Processo interativo de coleta dos dados dos cartões de crédito/débito e 

itens para pagamento. com resposta ao cliente sobre o resultado da 
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operação, efetuando a operacionalização via hardware e software 

homologados; 

Envio dos dados da transação via rede segura e o posterior tratamento - 

de retorno, com a conclusão do processo de pagamento de faturas via 

cartões de crédito/débito e a impressão de recibos; 

Geração dos lançamentos contábeis decorrentes das transações 

comerciais, tais como: faturamento, arrecadação e encerramento 

financeiro, na forma do PCASP - Piano de Contas Aplicado ao Setor 

Público, proveniente da edição vigente do MCASP - Manual de 

Contabilidade Aplicada ao Setor Púbiico da STN - Secretaria do Tesouro 

Nacional, bem como manter a geração atualizada conforme as 

alterações no MCASP quando forem pubíicadas; 

Processamento da baixa das faturas via terminal, com a atuallzação on— 

line (em tempo real) no sistema comercial; 

Utilização das características de Hardware homologado do sistema, 

possibilitando um alto nível de acessibilidade pelo cliente; 

Disponibilização de uma rotina que implemente as funcionalidades 

próprias do sistema comercial, para fornecer ao cliente informações 

sobre as suas pendências e facilitando o processo de quitação de 

débitos. 



aashboard de Acompanhamento Gerencial 

A função do Painel Gerencial é realizar o acompanhamento de métricas 
estabelecidas pela gestão, de forma a prevenir a perda da qualidade dos 
serviços prestados. 

O painel é ligado ao banco de dados de gestão comercial/operacional, de 
forma a permitir produzir e parametrizar estas métricas, em tempo real. 

Dessa forma, a Central de Segurança da Receita (CSR) poderá acompanhar 
por meios gráficos, os comparativos de faturamento, arrecadação e 
consumo, podendo chegar ao nível da unidade de informação ao clicar nas 
barras dos gráficos, habilitando as três telas de consulta. 

Os módulos com visão específica para as gerências financeira e operaclona! 
apresentam informações de acordo com os objetivos de cara área, o que 
direciona tomadas de decisão para públicos específicos, dentro da 
Concessão. 
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410.4. Programa de Educação Ambiental 

O Programa de Educação Ambientai (PEA), a ser implantado pela 

CONCESSIONÁRIA, tem como objetivo principal promover a conscientização 

ambientai da população de Potim, visando à sustentabilidade pessoal e 

coletiva com enfoque na proteção ao meio ambiente e em suas interfaces 

com os temas de saneamento ambiental. 

Os objetivos específicos do PEA são: 

v“ Divulgar informações sobre o papel e as atribuições da 

CONCESSIONÁRIA; 

« Estimular e fortalecer os princípios de consciência ambiental e de 

valorização do saneamento ambientai; 

( Reallzar ações educativas que abordam os principais aspectos 

relacionados à proteção ao meio ambiente e sua interface com as 

questões de saneamento básico; 

«! Reaiízar campanhas previstas para os dias comemorativos; 

« Implantação dos Projetos do PEA. 

Para a execução das atividades da PEA, a CONCESSLGNÁRlA terá em seu 
quadro de Pessoal um profissional de meio ambiente (Engenheiro 

Ambiental/Biólogo), responsável pelo Programa. 
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Para nortear as atividades inseridas no PEA, os seguintes requisitos serão 

considerados: 

# Constituição Brasileira 

”Artigo 225 — Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 

equíiibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade - 

de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade, o dever de = 

defendê—io e preservá-lo para as presentes e futuras gerações. 

ª lº — Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder 

Público: 

VI - Promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino 

e a conscientização pública para preservação do meio ambiente. 
” 

«' Lei Federal nª 9.725, que instituiu a Política Nacionai de Educação 

Ambiental e seu Decreto Regulamentador, o Decreto Federai nº 4.281; 

« Resolução nº 98, de 26 de março de 2009, que estabelece os princípios, 

fundamentos e diretrizes para a educação, o desenvolvimento de 

capacidades, a mobilização soclal e a informação para a Gestão 

Integrada de Recursos Hídricos no Sistema Nacional de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos; 

« Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA); 

( Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis & 

Responsabilidade Globai; 
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( Diretrizes do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi-Guaçu (CBH 

Mogi). 

4.b.4.1. Apresentação das Ações de Educação 

Ambiental que Serão Adotadas e os Respectivos 

Objetivos 
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CONCESSIONÁRiA, 
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QQNCESSIONÁRiA 

QQNQESSIONÃRIA «& 

ONCESSIONÁREA- 
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4.b.4.2. Estrutura Prevista para o Desenvolvimento 

de Taís Ações 

Para o desenvolvimento das ações descritas nos itens anteriores, a . 

execução do PEA contará com a estrutura da CONCESSIONÁRIA, sob a ' 

coordenação de Gerente Geral e da Assessoria de Melo Ambiente e de ' 

Qualidade. 

As atividades previstas deverão seguir o planejamento anual específico. 



4.b.5.lmplantação do SGI 

4.b.5.1 Bases para implantação do SIG 

Temos definidos que :; SIG (Sistema de Informações Geográfica) será 

implantado Juntamente com os módulos de gestão da Terracom, & a 
implantação do SIG terá as seguintes etapas: 

( Prénotações no SIG, ou seja, a rede lógica de distribuição até os 
pontos das unidades de consumo, interligadas às informações do 
banco de dados do setor comercial. 

( Exibição gráfica das informações cartográficas, em fatias ou camadas. 

( Criar os mapas temáticos de redes, conexões e pontos de interesse. 
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Pré requisitos a cumprir: 

/ Importação dos arquivos gráficos da cartografia, os layers, com todos . 

( elementos e pontos de interesse do SES e do SAA. 

. Captação e descrição dos mananciais; 

. Estação de tratamento de água (convencional ou simplificado] 

- Tratamento de água (laboatório 

. Estação Elevatóría de Água Bruta: 

. Estação Elevatóría de Água Tratada; 

' Reservatórios; 

' Redes; 

0 Ligações; 

. Unidade consumidora; 

. Conexões, acessórios e elementos de rede. 

o Registro de Manobras; 

- Válvulas Reguladoras de Pressão: 

' Válvulas de Alívio; 

. Válvuias de retenção; 



Micromedidores; 

Macromedidores; 

Hidrantes; 

Estação de Tratamento de Esgoto; 

Trata mento de Esgoto (laboratório) 

Estação Elevatórla de Esgoto; 

lnterceptores e Coletores. E redes coletoras 

Poços de visita. 

Extravasores; 

Geradores de emergência; 

Cadastro de projetos internos e externos; 

Plantas de interferências; 

Miiha viária: 

Setorização; 

Mapas de registro de Pressão: 

Histórico de ma nutenção; 

Histórico de Extravazamentos; e vazamentos. 
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4.b.5.2 - Estratégia de Alimentação de." 

cadastro. 

A alimentação do cadastro integrado se dará através da base 

cadastral, ou seja: Município, Distrito, Bairro, quadra, lote. :.. 

consumidor, cadastro da rede e seus elementos, que poderão estar 

consistentes com os atributos gráfico pós implantação ou revisão ' 

cadastraL 

A Terracom fará diagnósticos visando analisar os elementos gráficos 

considerando as redes, localidades, linhas e textos alocados (já) no 

arquivo de desenho confeccionado em Auto Cad ou outro formato . 

escolhido, utíiizados em sistemas geográficos e a posteriori importa— : 

los para o SIG garantindo conexão e consistência gráfica, ou seja, a . 

topologia destes elementos gráficos. 

“ A Concessionária vai inserir & editar os dados na tela através do ' 

Browser. Esses dados após serem analisados e regularizados deverão 

estar ajustadas para o Sistema internacional de Medidas (sistema ' 



métrico), com escaiar 1:1, georreferencíados em SEGAS ZDODIUTM 22 

S, ordenados os pontos em camadas ou layers, articulados com a 

setorízação para entregas por regiões dos arquivos gráficos e iinkados 
os elementos e acessórios de rede às unidades consumidoras do 
cadastro comercial. 

A Terracom analisará a base de dados, diagnosticando deficiências na 
modelagem, identificando a integridade referencial, normalização de 
dados, uso das chaves primárias, Indexação e uniformidade. 

A concessionária terá que por rotina garantir que será convertida a 
rede de distribuição até o consumidor finai, exibindo todos os 
atributos no desenho, com correspondência ao cadastro comercial. 
As informações cadastrais interligadas & coordenadas espaciais. 

Serão exibidos no módulo do SIG via navegador WEB (browser), após 
o trabalho de conversão, os elementos gráficos da rede, dos bancos 
comercial e espacial, af im de propiciar consulta e permitir o cadastro 
de novos elementos de rede dos SES e dos SAA, pontos de ligação e 
intervenções. 

As diferentes Iocaiídades estarão disponíveis para serem acessadas 

e visualizada em uma camada, que poderá ainda estar sobreposta 
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tipo camada/mapa e remetendo a textos. E ainda compatibilizada 
com base Google, Open Map, Bing e outros que utilizem o protocolo :. 
WMS versão 1.0 ou superior. 

A partir das 05, ou ordem de serviço, que geram dados, a atualização 
dos mesmos dar-se—á a partir da base cartográfica, já estabetecída, 
resuitando numa base Georreferenciada, uniforme, Ciara e objetiva, e 
unificada para todas as áreas: Operacional, Técnica, Comercial, 
Projetos e Gestão. 

O desempenho dessas diversas áreas será otimizado trazendo ganhos 
para a prestação de serviço como um todo (SES e SAA), buscando e 
resultando num meihor atendimento ao consumidor. 

A “conversa” do banco de dados da Terracom e a base cadastra! traz 
a interação dos setores, com a indução de várias hipóteses de 
pesquisas, trazendo uma "gama” de informações, análises 

situacionais, e diagnósticos mais precisos por área e setor, um ;..1 . 
ferramental para o gestor. 

« O cadastro Técnico definirá: a setorização, limites operacionais, SAA 

da captação até a ligação, SES cia coleta até o tratamento e : 
destinação final. 



1/ Para os serviços de campo o sistema trará uma série de informações 

à Ordem de Serviço, mapas e plantas, identificação de elementos e 

acessórios quer do SES quer do SAA, e após a intervenção o retorno 

para a atualização cadastral técnlco & comercial. 

( O cadastro comercial terá ferramentas e dados: 

o Cadastro do Cliente 

. Consumos Médios 

. Tipo de medidores 

. Dados do Imóvel 

- Faturamento 

. Corte/Religação 

- Cobrança 

' Serviços disponíveis 

' Toda base de roteiro de leitura 

0 Entrega de contas 

' Inclusão e exciusão de clientes 

. Estatus da Eigação 
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- Parcetamento 

. Emissão de contas 

4.b.5.3- Principais características dos aplicativos 

que serão utilizados; 

A proposta para a tecnologia a ser adotada tem como indicativa a adoção 

do Módulo SIG, integrado com a solução de software denominado SANSYS & 

no mesmo ambiente tecnológico, compatihiiidade de equipamentos com a 

plataforma operacional, permitindo conversar e disponiblãizar conteúdo 

atualizados de gestão desde a captação e distribuição (SAA) e da coleta e 

destinação final adequada (SES). 

0 Sansvs é tecnologia de ponta e de fácil integração do setor comercial e 

técnico, tem como base () GEDSERVER e POSTIGIS, o que possibilita a gestão 

do saneamento através do geoprocessamento integrado desde a origem ao 

sistema comerciai, o sistema é de fácii adaptabilidade dos usuários e -  - 

compatível com sistema de informática usuais, produzindo ainda mapas 

temáticas de quaIidade & extremamente confiáveis. 



Apresenta inúmeras funcionalidades: 

Construído para o sistema WEB, executados nos navegadores 
internet explorer. Mozilla Firefox, Google Chrome; 

Apresenta dados geográficos na forma de camadas, ou seja, layers 
que podem ou não serem acionados. 

Armazenamento de dados dos nascida. em camadas, formato 
vetoriai, utiiizando—se do gerenciador POSTGRESQL superior a 9.1, a 

extensão de gerenciamento de dados geográfico via post GIS superior 

a 2.0. 

Capacidade de se conectar com servidores públicos de dados 
geográficos. 

A manipulação de mapas terá as ferramentas; Zoom in, out, para 
camada, para eíemento das camadas, panning (MOVIMENTAÇÃO), 
exibidores de nomes ou códigos identificadores. 

Permitir a manutenção quer por edição ou cadastramento de todos 
os elementos e entidades relacionados com o SES e SAA: editar e 
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inserir dados na tela do sistema em primitivas, inserir novos objetos e ' 

vértices. 

Possibilitar diversas pesquisas como localização de elementos na 
base de dados nos mapas que estejam representados: Por 
coordenadas, coiuna de tabela de cadastro, por endereço. 

Prever ferramentas de edição de um conjunto de camadas de 

negócio: Captação, adução EEAT, EEAB, poços, recursos hídricos, 
ETAS, ETEs, EEE, Ligações de água e esgoto, váfvulas de retenção, de 
alrvio de descarga, micromedídores e macromedídores, hidrantes, 

pontos de lançamento, Cadastro de projetos internos e externos, 
interferência, histórico de manutenção, substituição, ampliação, 
vazamentos, extravazamentos e obstruções. 

Manipulação de dados numéricos e alfanuméricos (comercial) 
disponível para edição e consulta. 

Controle de acesso aos dados e hierarquia para alterações. 

Cadastro de novas ligações. 

Sistema de roteamento para a SES e SAAA. 

Mapeamento temátlco. 

Importação de camadas na interface do SIG. 

Legenda de pontos e elementos de rede. 

Camadas configuráveis dom seleção de simbo'Íogia, cores, 

especificações e rótulos. 



4.b.5.4. Procedimentos para implementação, 

Operação e gerenciamento do SGI 

A implantação de um Sistema de Global acontece após a criação do SIG 

integrado com os cadastros comercial e técnico com explanado acima. 

Trata—se de uma decisão estratégica para manter o desempenho das 

atividades de forma eficiente, eficaz e transparente e buscando sempre 

uma performance de melhoria contínua. 

Uma clas metodologias que deve ser aplicada na implementação, 

gerenciamento e operação do SGI é o PDCA - PIan—do-check—act, traduzindo 

planejar, fazer, verificar e agir. Metodologia amplamente difundida e 

utilizada deve ser aplicada para gerenciamento de processos de Sistema de 

Gestão. 

Conforme demonstrado a metodologia é cíclica, o que garante o processo 

de meihoria contínua, o ciclo é percorrido por diversas vezes, até que seja 

superado por um plano de ação eficiente e consistente para alcançar os 

resultados esperados. 
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Definição dos Sistemas a Serem implantados; 

«' Sistema operacionai Windows. 

»“ Sistema TDTVS RM 

Í Sistema TOTVS TAF 

( Sistema SAP 

( GS Integra 

«' Sistema PSI 

Comunicação interna efetiva 

Garantia da participação de todos os colaboradores nos processos, fases, 

eventos e contando com a colaboração efetiva, flexibilidade, comunicação . 

eficaz, compartilhamento de conhecimento e habliídades e aproveitamento ' 

e desenvolvimento de talentos. 

Segurança da informação 



As informações são verdadeiros ativos da empresa, organizacionais e 
fundamentais para dar suporte aos processos de negócio indo de encontro 

a missão do grupo, por isso tem que ser protegidas e ínvioláveis, mantendo 

a confiabilidade, disponibilidade, integridade e transparência proativa. 

Implantar regras de Estrutura Normativa de Segurança da informação (ENS!) 
de forma a suportar o sistema de gestão de segurança da informação. 

0 Sistema de gestão da informação, norteado pelo ENSI, composto por 
conceitos, normas e regras estabelecidos em consonância com boa 
definição, é controlado pelo Sistema de Segurança de Gestão da Informação 
(SGS!) que asseguram a gestão eficaz e contínua dos níveis de risco, 
manutenção da confiabllldade, disponibilidade e integridade da informação. 

Atribuição de Responsabilidade 

A gestão ENS! e SGS! é de responsabilidade do departamento de TI, 

coordenado pelo diretor da Empresa, essa responsabilidade é 

compa rtilhada com cotaboradores diretos e indiretos. 

Princípio do Menor Privilégio 

Deve ser plicado a ações de quaiquer natureza que envolvam as 
informações institucionais, que preza por delegar os privilégios mínimos 
para que um determinado elemento possa realizar sua função. 
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Segregação de Função 

Consiste na separação de funções atribuindo estância de autoridade, 

aprovação, execução, controle e contabilização das operações. 

4.b.5.4. Gestão de informações por Indicadores de 

desempenho 

Indicadores de desempenho são ferrramentas e comunicação que 
permitem conhecer e monitorar o desempenho e o sucesso dos resultados : 
de uma empresa ou um processo. 
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. Envolvimento e genuíno interesse pelas questões que serão - i e  
levantadas pelos ciientes; 

. Profundo conhecimento dos valores, da cuitura, dos serviços, da 
história, dos macroprocessos básicos, das operações e das . Eaaicigagão dj 
características culturais e sociais da comunidade na qual a 
CONCESSIONÁRIA atuará; 

. Transparência, ética e cidadania; SSIONÁRIA 
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Termo de Encerramento 

. Este Termo encerra a Proposta Técnica para a Concessão dos Serviços 

Públicos de Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário & de 
Serviços Complementares, no Município de Potim/SP. 

. Esta Proposta técnica é composta de 2 [dois) Volumes. 
- Esta Proposta Técnica tem páginas, numeradas sequencialmente de 

1 a 625. 

Com ressaiva das folhas 152A e 153A. 

Potim, 27 de janeiro de 2020. 
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APRESENTAÇÃO 

Proposta técnica, elaborada pelo GRUPO EPPO dedicada à Concessão dos Sistemas de 

Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário do município de Potim—SP. 

O trabalho desenvolvido tem como objetivo apresentar os principais aspectos 

operacionais, de manutenção e de investimentos propostos, bem como detalhar as 

condições de contorno adotadas para a melhoria dos Sistemas de SAA e SES existentes. 
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. Avental de Raspa 

. Capacete de Segurança 

. Calçado de Segurança 

. Cinto de Segurança 

. Luvas de Raspa 

. Óculos de Proteção 

. Protetor Facial 

. Uniforme Profissional 

3.4.4 Cronograma de pennanência das máquinas e equipamentos durante o período de 
concessão 

O GRUPO EPPO prevê a utilização de retocscavadeira e caminhão basculante toco. 

Desta forma, o número de unidades previstas Hcará conforme a tabela a seguir. ' 

Tabela 28 — Veículos e Equipamentos a serem adquiridos 

Retroescavadeira 3 10 
Caminhão basculante toco 7 5 

Pick-up 12 3 
Automóvel tradicional 12 3 

Os veículos utilitários e de passeio serão utilizados durante todo o período da concessão. 

4 PROGRAMA DE GESTÃO COMERCIAL 

4.1 Sistema de Gestão Proposto 

4.1.1 Cadastro comercial 
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? ortaria 2914/201 »: 

4.1.3 Sistema de leitura, faturamento, entrega de contas, Análise de consumo e crítica 
de leitura 
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4.1.4 Cobrança, corte e religação 
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Será realizado o acompanhamento gerencial de todos os módulos anteriores, em especial 

a geração de relatórios analíticos periódicos de críticas de ocorrências, de infomações 

Enanceiras e contábeis. 

. Geração de relatório resumo da arrecadação; 

. Geração de relatório resumo de faturamento; 

. Análise de pendências; 

. Consulta comparativa entre pendência, faturamento e arrecadação; e 
0 Consulta resumo de anormalidades. 



Proposta Técnica Potim - SP 

ªiª.“ 

4.1.5 Descrição de cargos e funções apensos a gestão comercial, ao longo do contrato 

Gestor Comerc 

O Gestor comercial terá como principais atribuições gerenciar e comandar as atividades 

relativas ao: 

o Cadastro de consumidores; 

. Faturamento; 

' Arrecadação e cobrança, inclusive dos serviços de corte e religação de 

inadimplentes, 

. Comercialização dos serviços reparos em cavaletes e outras medidas correlatas; 

. Atendimento ao Público, no acatamento de reclamações e solicitações de serviços 

relativos ao fornecimento, na emissão de 2ª vias de conta e demais medidas 

pertinentes; 
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Terá, entre outras, as seguintes atribuições : 

. Gerenciar, coordenar e supervisionar as atividades de Comercialização dos 

serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário compreendendo 

Cadastro de Consumidores, F axuramento, Cobrança e Alrecadação e Atendimento 

ao Público. 

0 Estabelecer normas e procedimentos dos serviços, em especial dos prestados junto 

ao público, no atendimento de solicitações, recebimento de reclamações, no 

contato dos funcionários junto aos consumidores em seus domicílios e outros; 

. Eiaborar relatórios reiativos ao faturamento e arrecadação do 

CONCESSIONÁRIO, bem como do Atendimento ao Público; 

0 Desenvolver estudos tarifários para apreciação pela Diretoria Geral 

. Fiscaiizar o controle tecnológico dos materiais que serão utilizados nas obras; 

0 Analisar e aprovar as medições das subcontratadas; 

' Assegurar a redução das perdas aparentes, através da elaboração de projetos e 

contratação de empresas prestadoras de serviços; 

Agente Comercial 

. Resolver e dirimir as dúvidas e necessidades do público usuário referente aos 

procedimentos e legislação comercial pertinentes à empresa, emitindo oráens de 

serviços para soluções em campo e ainda solucionar e registrar no sistema os 

problemas passíveis de solução na própria agência de atendimento; 

. Registrar e encaminhar à área gestora as sugestões dos clientes para melhoria dos 

procedimentos comerciais; 

. Maximizar & captação de recursos financeiros mediante negociação de débitos, 

evitando refaturamentos indevidos, controlando os mecanismos de cobrança e 

arrecadação da empresa; 

. Efetuar compras em consonância com a área técnica, coordenando () recebimento 

e entrega das mercadorias adquiridas; 

. Receber e incluir hidrômetros no sistema, preencher Boletins em campo, emitir 

contratos de prestação de serviços; 
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4.1.6 Organograma da equipe de gestão comercial e alocação da mesma ao longo do 
contrato 

ORGANOGRAMA DO DEPARTAMENTO COMERCIAL 

O departamento comercial do CONCESSIONÁRIO deverá ser dividido entre quatro 

setores como apresentado abaixo: 
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1.1 

1.2 

1.1 

1.2 
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Chefe do Departamento Comercial PeZZªS/ 

Agente Comercial Pessoas] 
ano 

Chefe do Departamento Comercial 

Agente Comercial 

Pessoas/ 
ano 

Pessoas/ 
ano 

1 1 1 1 1 1  

1 1 1 1 1 1  
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4.2 Sistema de Atendimento ao Usuário 3 ser implantado 

4.2.1 Postos e formas de atendimento 
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4.2.3 Atendimento a assuntos de natureza comercial 

Para cada solicitação e reclamação feita em qualquer dos tipos de atendimento, presencial, 

telefônico ou web, será fornecido ao cliente um número de ordem, a ser cadastrado no 

sistema comercial, para que seja anotado e informado quando o mesmo consultar o 
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CONCESSIONÁRIO para se inteirar do andamento ou resultado da sua solicitação ou 

reclamação. 

Também será dado ao cliente um prazo limite para a execução do serviço solicitado ou 

para a resposta da reclamação, com a orientação para que o mesmo mantenha contato com 

o CONCESSIONÁRIO, caso o serviço não tenha sido executado no prazo determinado. 

Os prazos para a execução dos serviços e solução das reclamações serão definidos pelo 

PROPONENTE no regulamento de serviços e não serão admitidos atrasos sem 

justificativas plausíveis para cada caso. 

A tarifa do serviço solicitado será informada antecipadamente ao cliente e só será 

registrada a solicitação após a sua aprovação; a cobrança será feita na conta mensal ou 

quitada antecipadamente, a depender do serviço. 

Todo e qualquer impedimento para o atendimento da solicitação do cliente será 

transmitido ao mesmo, formalmente, através de correspondência via telefone, fax, 

correios ou e—mail. 

Será mantido um controle diário sobre os prazos para a execução dos serviços, através da 

gerência de atendimento ao cliente, que enviará, diariamente, Via sistema, para todas as 

unidades de execução, a relação dos serviços pendentes e cujos prazos estejam expirando 

no dia, para que sejam executados imediatamente. 

A performance do serviço será avaliada mensalmente pelas gerências envolvidas sob a 

coordenação da gerência de comercialização, com o propósito de melhorar, a cada dia, o 

atendimento ao cliente e satísfazê-lo plenamente. 

O CONCESSIONÁRIO fará uma pesquisa, junto aos clientes que utilizarem o Sistema, 

para avaliar o grau de satisfação quanto à prestação do serviço. 

Para atendimento de reclamações e soiicítações de serviços de natureza comercial, o 

GRUPPO EPPO disporá de uma equipe de agentes comerciais que efetuarão a análise da 

reclamação, através de pesquisas no sistema comercial infonnatizado dando solução 

imediata ou emitirâo Ordens de Serviços de vistoria para que sejam efetuadas vistoria nos 

imóveis. 
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Para isso, o CONCES SIONÁRIO disporá também de uma equipe de vistoriantes os quais 

se dirigirão até o imóvel para efetuar as vistorias, como por exempio, verificação de 

possíveis vazamentos nas instalações do imóvel, condição dos cavaletes e hidrômetro e 

outros. 

Nos casos de solicitações de ligação de água e/ou esgoto, ampliação da ligação de água, 

separação ou unificação de abastecimento, transferência da ligação de água e outros, após 

análise e aprovação, serão encaminhados para o setor de manutenção de redes e ramais 

de água ou de esgotos para atendimento à solicitação. 

4.2.4 Programa de educação ambiea 
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4.2.5 Implantação do sistema SGI 

Para a implantação do sistema SGI, O GRUPPO EPPO realizará em 3 etapas: 

0 Planejamento 

0 Desempenho 

. Implantação 

A etapa de planejamento do SGI Visa definir o caminho entre a situação atual e a situação 

futura e os objetivos que devem ser seguidos até a implementação do sistema. O 
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planejamento inicia—se com a eleição de um responsável pelo gerenciamento dos 

processos de implantação do SGI, este responsável deve ter conhecimento de todos os 

processos e atividades do CONCESSIONÁRIO. Neste momento, define—se, ainda, as 

competências e as responsabilidades de cada componente que irá participar do processo 

de implantação do SGI. 

Na etapa de desempenho será feita a defmição das responsabilidades, os envolvidos no 

processo de SGI e os líderes. Além disso, é feita a identificação dos aspectos e impactos 

ambientais e a saúde e segurança do trabalhador permitindo caracterizar os riscos que 
suas atividades, produtos e serviços possam causar ao meio ambiente e ao trabalhador. 

Na etapa de implantação devem ser realizadas algumas modiflcações em documentos e 

processos, uma vez que na implantação tem-se a visão exata das necessidades da empresa. 

A implantação de um sistema de gestão em organizações implica, frequentemente, 

introduzir modificações em procedimentos de trabalho, equipamentos, instrumentos e 

também nos valores e comportamentos de pessoas que fazem parte da empresa. 

4.2.6 Ouvidoria 
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